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O N K L I D A D E S 
Antes de emprender la marcha, recorrió 
las dependencias del Pazo de Meirás 

y dló Instrucciones para realizar 
algunas reformas 

V i s i t ó e l M o n a s t e r i o d e S o b r a d o d e l o s M o n j e s 

U n i o s m e l o s d e l í r a y e c í o s e í r í b i í o a l G e n e r a l í s i m o un saludo i ervoroso 
Después de haber permanecido durante breves horas 

en la provincia, Su Excelencia el Jefe del Estado empren­
dió a medio día de ayer, su regreso a Burgos. 

Acudieron al Pazo de Hielrás a tributarle una cariñosa y 
entusiasta despedida las autoridades y numerosas persona­
lidades. No se hizo pública la hora de salida. 

Antes de marchar a Burgos el Caudillo, acompañado de 
su esposa, de los ministros y personalidades del séquito vi­
sitaron el Monasterio de Sobrado de los Monjes. 

El vecindario de los pueblos del trayecto se estableció 
en la carretera para aclamar al Generalísimo y engalanó 
Jos balcones y ventanas con la bandera nacional. 

UNA V I S I T A A L A S aüPHN-
D E N i C I A S D E L P A Z O 

S u E x c e l e n c i a e l G e n e r a l í s i n i o , 
tpK p e r m a n e c i ó e n e l Pazo de M e l -
m h a s t a a y e r a c o m p a ñ a d o de s u 

• esposa l a E s c m a . S r a . D o ñ a . C a r ­
inen Polo, quiso conocer todos los 

. detalles de l a r e s i d e n c i a que esta 
| provincia le b a b i a o frendado p a ­

r a que pasase e n e l l a l a tempo-
!rada veran iega e n l a m e l g a G a -
¡licia, su t i e r r a n a t a l . 
|' Ajirovectiando estas h o r a s de r e -
•poso en el Pazo , breves h o r a s que 
te: s irv ieron p a r a r a c o n f o r t a r el 
í sp ir i tu d e s p u é s de h a b e r c u m p l i -
.&> como b u e n e s p a ñ o l las s u b l l -

¡mes t rad ic iones re l ig iosas r e z a n -
alo a n t e e l A p ó s t o l Pa / t rón de las 

sÉIspañas y a b r a z a n d o l a s a g r a d a 
| | a g i e del H i j o de l T r u e n o , e l G e -
Hicra l l s lmo se l e v a n t ó a y e r a l a s 
í j m e v e de l a m a ñ a n a y se d e s a y u -
í f l ó e n u n o de los sa lones de la 

planta b a j a de l edificio. 
1 T e r m i n ó a y e r este breve das-
• canso, b i e n g a n a d o t r a s los dos 

a ñ o s de constantes y a b r u m a d o ­
res trabajos , recorr iendo u n a por 

. una todas l a s d e p e n d e n c i a s -del 
castillo. H izo este recorr ido p a r a 
conocerlas y a l propio t iempo pa­
l a ordenar a l g u n o s t r a b a j o s de 
d i s t r ibuc ión e n el Inter ior , con el 
fin de buscar e l m e j o r acomodo a 

i * B necesidades p a r a que v a a ser 
gestlnado e l Pazo , como r e s i d e n -
pai.oñclal, por t emporada , de l a 
V é s a l t a - M a g i s t r a t u r a del E s t a d o , 
^ H i z o l a v i s i t a a todas las h a b l -
wcionea y dependenc ias a c o m p a ­
sado de s u d i s t inguida esposa do-
jfia, C a r m e n Polo, de l E x c m o . s e ñ o r 

:,lBlnistro del I n t e r i o r don R a m ó n 
Serrano S ú ñ e r y del E x c m o . se-

gobernador c iv i l y consejero 
hactonal don Ju l io M u ñ o z de 

) . B l G e n e r a l í s i m o , c u y a s c o n d l -
igonea y aficiones a r t í s t i c a s son 
¡nten conocidas, f u é h a c i e n d o ob-

• Krvac iones c o n e l objeto de que 
i l í r a n . modl f l cac i ió i i a l g u n a s de -

/Pendencias d e l a c a s a p a r a a c ó -
.Ifiodarla a l a s neces iddes f u t u r a s . 
.1 U n a do l a s p r i m e r a s o b s e r v a -

! piones que h i zo f u é l a referente a 
• Pa. i n s t a l a c i ó n de 1.a B ib l io teca . 

i (Bste departamiento de estudio rsJará Ins ta lado e n e l s a l ó n de 
Torre de l a Q u i m e r a , desde c u -

>(S ventanales s e d iv i sa m a g n í f i c o 
Jfcnorama de amplios horizontes 

gSBgjQnsonancia c o n l a profunr i l -
***::de los estudios que e n aquel 
departamento se h a r á n a l g ú n día 
,110 muy l e jano , 
'•' Aligar de estudio y consulta , 
.pesde e l c u a l S . E . e l Jefe del E s -
-íj^do-español p o d r á e x t e n d e r la 
- Wsta a ampl ios horizontes , t a n 
• topllos como los que d iv i sa con 

inteligencia p a r a l a m á s per -
jeota d i r e c c i ó n d e l a P a t r i a . 

• i ^ U , e n - a q u e l s a l ó n , s e r á n ins-
; i ^ * d o a todos los l ibros que ac -
" 'C2a™ei1' ' '* ex i s t en e n e l Pazo , m u -
-S™» de los cua le s ' formaban p a r -

t. ! ? <le l a Bibl ioteca de l a condesa 
« Pardo B a z á n . 

g u i a r a es ta B ib l io teca de estudio 
• fi61 G e n e r a l í s i m o y Jefe d e l E s t a -
Í-ÍM'IÍP t r a e r á n otros l ibros. Y a f u é 
SjfWMa u n a r e m e s a a es ta r e s l d e n -

m WSM&ACION D E L D E S P A ­
C H O O F I C I A L 

í t o ^ 0 1111 eatiidio de l inter ior 
i » caatuio, h a s ido des ignada p a -
Ê» ia I n s t a l a c i ó n de l deaoaoho ofl-

n- Caudi l lo , l a e s t a n c i a de-
Mnada " d e r Pr ínc ipe* ' , s a l a do 
» r r e baja . E n u n s a l ó n imme-

*«> será Ins ta lado e l despacho 
108 ayudantes d e S . E . 

SALON XXB EEqBIPCIOÍ} 
D E V I S I T A S 

Ja d a n t a b a j a se h a r á , se-
^ « ^ o s l c i ó n dea C a u d i l l o , u n a 
^ « n a c i ó n e n l a s dependen-
<» la m i s m a . U n o de los s a -

Sn-lf ^ Parte iaquierda s e r á 
?^fÍ0v . ,a ^ i n s t a l a c i ó n dej 

uo billar y otro s a l ó n de re­
as visitas. 

ABREGKÜOS E N L O S J A R D I N E S 

O t r a de l a s disposiciones de l G e ­
n e r a l í s i m o referentes a l arreglo de l 
Pazo, h a s ido l a de que se 'realicen 
grandes r e f o r m a s e n l a p a r t e E s t e 
del j a r d í n p a r a faicilitar e l aicceso y 
l a c i r c u l a , c i ó n r o d a d a dentro de l 
P a r q u e , y contr ibu ir a l e m b e l l e c í ; 
mieinto d e l m i s m o . 

É l Caudi l lo , que s iente u n g r a n 
a m o r a l á r b o l , o r d e n ó que se e f e é -
tuase l a p l a n t a c i ó n d e cedros "y 
otras var iedades en t o m o a l c a s ­
ti l lo, i 

A n t e s de r e a n u d a r ©1 v i a j e de r e ­
greso, S . E . h i zo u n a v i s i t a a l a es­
t a n c i a d e n o m i n a d a "O P a c i ñ o " , que 
su. h i j a l a s e ñ o r i t a C a r m e n F r a n c o 
t iene dentro d e l Parque . E l G e n e ­
r a l í s i m o se detuvo breves m o m e n ­
tos e n e s t a dependenc ia . 

E L C A U D I L L O E M P R E N D E V I A J B 

A l m e d i o d í a , e l G e n e r a l í s i m o y s i 
esposa e m p r e n d i e r o n e l v i a j e de 
regreso, d e s p u é s de u n a e s tanc ia 
breve e n e s t a p r o v i n c i a . D e s p u é s de 
s a l u d a r a l a s autor idades y a v a r i a s 
personal idades que h a b í a n Ido a 
cumpl imentar l e , e l C a u l d ü l o c o n sU 
e s p o á a y los m i n i s t r o s d e l I n t e r i o r 
y de A g r i c u l t u r a , s e ñ o r e s S e r r a n o 
S ú ñ e r y F e r n á n d e z C u e s t a , s a l l ó 
p a r a Sobrado de los Monjes; L e 
a c o m p a ñ a b a l a comi t iva d e l Üla 
anterior-

E n todo e l trayecto comprendido 
e n t r é e l P a z o de M e i r á s y Sobrado 
de los M o n j e s , e l G e n e r a l í s i m o no 
c e s ó de r e c i b i r cons tantes demos-

traiciones de l fervor y c a r i ñ o de 
los vecinos de todos los pueblos 
por los que i b a pasando. E s t a s de­
mos trac iones fueron mayores si 
cabe, a s u paso por Beita,nzos, don­
de s a l i ó todo e l pueblo e n m a s a p a ­
r a t r ibutar le u n rec ib imiento pleno 
de emtusiasmo y fervor h a c i a E s ­
p a ñ a y h a c i a l a p e r s o n a de l a m á s 
a l t a M a g i s t r a t u r a d e l E s t a d o , G e -
neraMslmo de los E j é r c i t o s e s p a ñ o ­
les. L a s a c l a m a c i o n e s Ide que se l é 
h a c í a objeto, obl igaron a que el 
Caudi l lo se detuviese breves mo­
mentos en l a c i u d a d del , Mandeo 

I n m e d i a t a m e n t e r e a n u d ó su v i a j e 
y e l paso de S . E . e r a annmclado en 
los pueblos por e l repique "de c a m ­
panas . 

V I S I T A A L M O N A S T E R I O 
D E S O B R A D O 

A s u l l egada a Sobrado de los 
Monjes , e l C a u d i l l o f u é objeto de 
u n a c a r i ñ o s a acogida por p a r t e de 
los vec inos d e aquel la pa írróquía y 
de l a s i n m e d i a t a s que a l %f€lcto se 
h a b í a n t r a s l a d a d o a l l í . D e s p u é s de 
corresponder a l en tus ia s ta r e c i b i ­
miento, e l Je fe del E s t a d o f u é a l a 
iglesia, a c o m p a ñ a d o de s u esposa, 
de los m i n i s t r o s y de l s é q u i t o , y o r ó 
ante e l Sagrar lo -

A c o n t i n u a c i ó n f u é a l Monaste ­
rio, c u y a s r u i n a s v i s i t ó c o n deteni ­
miento . A d m i r ó los Claus tros y de­
pendenc ias y m a n i f e s t ó s u p í o p ó -
slto de proceder r á p i d a m e n t e a l a 
r e s t a u r a c i ó n de t a n magn i f i ca jo ­
y a a r q u i t e c t ó n i c a . 

E s p r o p ó s i t o d e que e n e l M o n a s ­
terio s ea in s ta lado u n Orfe l inato . 

A i efecto se o r d e n a r á que venga 
a Sobrado p a r a h a c e r los estudios 
necesar ios e l arquitecto je fe de los 
Serv ic ios de R e c u p e r a c i ó n A r t í s t i ­
ca , don Pedro M u g u r u z a . 

E L C A U D I L L O S E I N T E R E S O 
P O R V A R I O S P R O B L E M A S D E 

I N T E R E S P A R A G A L I C I A 

H a b l a n d o a y e r c o n l a s a u t o r i d a -
das c o r u ñ e s a s que h a b í a n ido a des­
pedir le h a s t a e l l í m i t e de l a p r o v i n ­
c ia , e l C a u d i l l o m a n t u v o u n a dete­
n i d a conferenc ia espetelalmente con 
el gobernador c iv i l don Ju l io M u ­
ñ o z de Aguá lax y c o n e l a lca lde don 
F e r n a n d o A l v a r e z de Sotomayor , 
p r e o c u p á n d o s e de diversos proble-

I u a s de i n t e r é s pana ¡La C o r u ñ a y 
para üa prov inc ia . 

L e s expuso diversos proyectos 
que s e r á n u n a rea l idad t a n p r o n ­
to como l a s c i rcuns tanc ias lo p e r ­
m i t a n . E s deseo f irme de l C a u d i ­
l lo de poner e n e j e c u c i ó n dichos 
proyectos, entre los que f iguran, 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n a autopista 
entre M a d r i d y L a C o r u ñ a . E s t a 
autopista u n i r á a l a c a p i t a l de 
E s p a ñ a c o n esta c iudad, e n cinco 
o seis horas , y c o n t r i b u i r á a po­
n e r e s ta be l l a r e g i ó n a l a l cance 
del tur i smo, impulsando a l a vez 
e l ¡ c o m e r c i o y l a s indus tr ias de la 
t i e r r a a u n g r a n desarrol lo . 

E l M i n i s t r o del I n t e r i o r , s e ñ o r 
S e r r a n o S ú ñ e r que a s i s t í a a l a 
c o n v e r s a c i ó n , se. i n t e r e s ó espe­
c ia lmente por los problemas de 
orden m u n i c i p a l y referente a los 
mismos p r o m e t i ó pres tar a L a 
C o r u ñ a t o d a l a a y u d a que L a C o­
r u ñ a se merece. 

E l Caudi l lo se i n t e r e s ó t a m b i é n 
por e l prob lema pesquiero, u n a da 
l a s mayores fuentes de1 riqueza 
de G a l i c i a y es deseo de S . E . qufl 
se h a g a u n estudio especial de 
este asunto que puede const i tuir 
p a r a e l fu turo u n a fuente m á s 
d e ' r i q u e z a p a r a toda l a r e g i ó n . 

E L C A U D I L L O S A L E D E 
S O B R A D O 

. Heclha Ja •visita a l Monasteirlo 
de Sobrado de los Monjes , e l C a u ­
dillo y s u esposa f i r m a r o n e n .eü 
A l b u m de aque l la j o y a aiiquatec-
t ó n l c a y a l a s dos de l a tarde em­
p r e n d i ó s u regreso a Burgos . 

¡Puerron a c o m p a ñ a d o s b a s t a eí 
l í m i t e de l a provinicia por 
autor idades mi l i tares y civi les do 
L a C o r u ñ a . 

A l despedirse, e l ICaudl l ló ex­
p r e s ó a l s e ñ o r Gobernador c i v ü 

d o n J u l i o M u ñ o z de Agui lar su 
e m o c i ó n por l a s pruebas de fer­
vor y c a r i ñ o de que se' le h a b l a 
heoho objeto durante s u estancia 
e n es ta p r o v i n c i a , y r e i t e r ó s 
nues tras auoridades , u n a vez m á s , 
s u decidido p r o p ó s i t o S e c o n t r i ­
bu ir a que l a r e g i ó n gallega, que 
coopert a l Movimiento n a c i o n a l 
c o n s u m e j o r o f r e n d a e n hombres 
y provisiones, ocupe e l puesto que 
le corresponde. 

" N U E S T R O I D E A L 
R E S E N T 

Declomoes 
del Gaollo 

a "La Nación 
de 

(En sexta plana) 

1 E S OTRO M E L D E S A L V A R E L 
V 1 I R OE L A ESPAÑA I N M O R T A L " 

El Día del Crozado 
L a D e l e g a c i ó n provi i i c ia l do 

A s i s t e n c i a a F r e n t e s y H o s p i ­
ta les ruega "al v e c i n d a i i q d « 
L a C o r u ñ a aue m a ñ a n a , d ía 8. 
fes t iv idad de l a I r u n a o u l a d a 
C o n c e p c i ó n , e n aue, con l a 
a p r o b a c i ó n y b e n d i c i ó n del 
Exorno. Sr- C a r d e n a l G o m a , se 
c e l e b r a r á e n t o d a l a E s p a ñ a 
N a c i o n a l e l D I A D E L C D U Z A -
D O , o frezcan sus comuniones 
y preces a Jesucr i s to Nuestro 
S e ñ o r , y a s u E x c e l s a Madre , 
e n r e p a i r a c i ó n por los s a c r i i e -

' RÍOS cometidos e n l a zona r o ­
j a , especia lmente e n las u n a -
genes de C r i s t o c m c i i l c a d p , y 
sol ic i tando s u d i v i n a pro tec ­

c i ó n y b e n d i c i ó n p a r a E s p a ñ a , 
e l Caudi l lo y nuestro Glorioso 
Ejétrci to . 

E n l a iglesia del Sagrado 
C o r a z ó n t e n d r á lugar , con este 
fin, u n a m i s a de C o m u n i ó n 
general , a las ocho de l a m a ­
ñ a n a , a l a que es de esperar 
as i s ta el m a y o r n ú m e r o pos i ­
ble de fieles. 

¡ Q u é d í a e l de l a I n m a c u l a d a 
C o n c e p c i ó n p a r a comulgar, p a r a 
rezar , p a r a pedir.. . p a r a lograr! 
Porque es l a fiesta m a y o r de nues ­
t r a M a d r e ; v cuando llegue a su 
trono, desde t i erras de E s p a ñ a , t ie ­
r r a c l á s i c a de M a r í a S a n t í s i m a , el 
c lamor de mil lones de h i jos suyos, 
i n c l i n a r á los cielos en favor nues ­
tro y v e n d r á l a paa. 

( E x c m o . S r . C a r d e n a l G o m á ) . 

i Di 1 1 

e r r 
m 

' m i » MeGlarog m u s * 
al I m M e o de m s t r o s 

S A L A M A N C A , 6. — P a r t e oflclaj 
de g u e r r a del C u a r t e l G e n e r a l ' d e l 
G e n e r a l í s i m o correspondiente a l 
d í a de hoy i 

S i n novedades dignas de roen-
l ó n . 

A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O l » 

A y e r fueron bombardeados los 
objetivos mi l i tares de A l t u r a y 
G a t o v a y los del puerto de B a r c e ­
lona , ocasionando grandes i n c e n -
Idios y derribando dos aviones de 
c a z a enemigos que con otros a p a ­
ratos pretendieron i n ú t i l m e n t e i m ­
pedir nuestro bombardeo. Todos 
nuestros aviones regresaron a sus 
bases-

Sa lamanoa , 6 de diciembre de 
1938. I I T A ñ o T r i u n f a l . 

De orden de S. E . el general j e ­
fe de E s t a d o Mayor , F R A N C I S C O 
M A R T I N M O R E N O . 

N U E V O S D E T A L L E S D E L A G R A N J O R N A D A D E L L U N E S . — E n l a í o ¿ . « r a f i a superior £e vo a l >:. (UoO 
s a n í i a g u é s sa ludando y a c l a m a n a l Caudi l lo a l a e n t r a d a de la Ca'ed r a l . - - A b a j o , mi l lares de c o r u ñ e s e s 
v i torean llenos de entus iasmo a l G e n e r a l í s i m o á su paso por el puente ¿31 P a s a j e cuando, de regreso de 

S a n tiago, se d i r i g í a a las Torres de Mei rás . 

E l Caudi l lo de E s p a ñ a traspuso ayer el I m i t e 
de G a l i c i a , en d e m a n d a de ssu habituales y a b r i t -
mador£LS ocupaciones, y estamos seguros de que 
sus ojos l l evan grabados profundamente los -pai-
sajes maravi l losos de su r e g i ó n Tiatal y en sus 
o í d o s n e s o n a r á por m u c h o tiempo, a u n en medio 
de los fragor-es de l a guerra , e l estruendo de las 
del irantes ac lamaciones que- le t r ibutaron sus 
paisanos . 

F r a n c o , e l gallego insigne que no_.ahora, sino 
desde que por p r i m e r a vez p i s ó el á s p e r o suelo 
a fr icano n o h a hecho o tra cosa que enaltecer 
e l nombre de G a l i c i a y la r e p u t a c i ó n heroica de 
sus hi jos en los m ú l t i p l e s actos de servicio pres ­
tados a l a P a t r i a c o m ú n e indivisible, sab ia del 
hondo c a r i ñ o que sus c o n t e r r á n e o s le p r o f e s á b a ­
mos, pero a h o r a , d e s p u é s de esta fugaz vis i ta a 
l a t i erra n a t i v a , tiene—estamos seguros de ello— 
e l convencimiento in t imo de que cuanto é l le p i ­
d a a su r e g i ó n , por m u y grande y m u y d u r a que 
l a exigencia sea, su r e g i ó n h a b r á de o t o r g á r s e l o 
— h a b r á de seguir o t o r g á n d o s e l o — a manos l lenas, 
con d e c i s i ó n f i r m é e inaplazable , con el c o r a z ó n 
en la mano , .desinteresadamente, alegremente... 

É s t a v is i ta del Caudi l lo a su r e g i ó n n a t a l ha. 
c imentado en nuestro á n i m o dos convenc imien­
tos. E l convencimiento de que el f ina l victorioso 
de. l a guerru se precipita a pasos r a p i d í s i m o s , por­
que, como anteayer le dijo a l G e n e r a l í s i m o nues­
tro sabio Prelado, el D r . M u n i z de Pablos, el A p ó s ­
tol só lo aguardaba a que el C a p i t á n G e n e r a l de 
los E j é r c i t o de E s p a ñ a fuese a postrarse a sus 
p lantas , como los romeros i lustres de pasadas c e n ­
turias , y le d iera el abrazo tradic ional , p a r a que 
é l G e n e r a l í s i m o celestial, nuestro santo Patrono , 
descendiese otra vez sobre los campos de la P e n ­
í n s u l a y pusiese en d i s p e r s i ó n y fuga a los infie-* 
les de nuestro tiempo. 

Y hemos adquirido t a m b i é n el convencimiento 
de que, en lo sucesivo, por l a voluntad y por el 
amor del Caudi l lo , G a l i c i a no s e r á y a m á s la r e ­
g i ó n olvidada, sino que, en premio a su colosal 
esfuerzo e n l a defensa de los ideales religiosos, 
nacionales y unitarios , g o z a r á del trato que en 
jus t i c ia merece. 

A n t e m u c h a s de las comisiones y personal ida­
des que acudieron a cumpl imentar le , en su r e s i ­
dencia de las Torres de M e i r á s , lo mismo que en 
las horas de in t imidad h o g a r e ñ a vividas en el 
[Pazo que le rega lan sus paisanos, e l Caudi l lo 
i n s i s t i ó en sus manifestaciones de c a r i ñ o y g r a t i ­
tud h a c i a G a l i c i a . Y se expresaba e l Caudi l lo con 
t a n sincerp, e m o c i ó n que nadie pudo dudar de 
los d í a s p r ó s p e r o s y felices que a nues tra r e g i ó n 
aguardan bajo la é g i d a nac iona l del m á s eminen­
te de sus hijos. 

' Queremos destacar, entre otras m u c h a s , u n a 
frase de F r a n c o que revela su d e c i s i ó n inalterable 
de "mimar a G a l i c i a " , como en pasada o c a s i ó n 
hubo de mani fe s tar a nuestro Gobernador c iv i l 
don Jul io M u ñ o z de Agui lar . 
' D i j o esta vez el C a u d i l l o : 

E S T O Y D I S P U E S T O A D A R A G A L I C I A T O D O 
L O Q U E N E C E S I T E , P U E S T O Q U E G A L I C I A M B 
D I O T O D O C U A N T O Y O N E C E S I T É . 

Y h a y otra frase del G e n e r a l í s i m o , pronunc ia ­
d a e s p o n t á n e a m e n t e en c o n v e r s a c i ó n amistosa, 
que muestra hasta q u é punto F r a n c o perfi la y a y 
estudia los problemas que a G a l i c i a m á s interesan, 
en el porvenir radiante de nuestrp. n a c i ó n . 

Como alguien a ludiera a l inconveniente que la 
g r a n d is tanc ia entre L a C o r u ñ a y M a d r i d supone 
p a r a frecuentes v iajes del Caudil lo a su residen-
c í a est ival de M e i r á s , el G e n e r a l í s i m o s o n r i ó y 
repuso decidido: 

E S O NO T I E N E I M P O R T A N C I A ; C U A N D O L A 
G U E R R A T E R M I N E , C O N S T R U I R E M O S UNA 
P I S T A Y E L V I A J E S E H A R A E N C I N C O H O R A S . 

F r a n c o no promete en b a l d é , n i le g u í a el m e ­
nor i n t e r é s personal cuando se decide a formular 
af irmaciones de esta í n d o l e . Y lo que F r a n c o pro--
mete, se cumple inexorablemente. Por eso tene­
mos el convencimiento de que G a l i c i a s e r á g r a n ­
de y p r ó s p e r a en u n a E s p a ñ a regida por F r a n c o . 

Pero esta seguridad, esta certeza de que la$ 
promesas del Caudi l lo h a n de tener u n c u m p l i ­
miento exacto, nos obligan a mucho a los gallegos. 
Nos obligan a mucho para con F r a n c o . Nos obl i ­
gan a seguir p r o f e s á n d o l e el amor y la v e n e r a c i ó n 
que y a le profesamos, y nos obligan t a m b i é n a 
ser disciplinados, a ser obedientes, a ser rígido» 
p a r a con nosotros mismos, a ser austeros. 

Y a u n h a y otra frase reciente del Caudil lo , 
en cuyas pa labras q u i s i é r a m o s que c a d a gallego 
f i jase su a t e n c i ó n h a s t a aprenderla de memoria y 
tenerla presente en todos los actos de su v ida 
p ú b l i c a . U n a frase que nos obliga m u c h í s i m o m á s 
que aquellas promesas de segura r e a l i z a c i ó n . 

F u é el lunes, a media m a ñ a n a , cuando el G e ­
n e r a l í s i m o , a c o m p a ñ a d o de su s é q u i t o , se dispo­
n í a a par t i r p a r a Santiago. A l observar que la. 
escolta que hdbitualmente le a c o m p a ñ a estaba 
preparada p a r a el v iaje , se d i r i g i ó u no de lo» 
jefes de su C u a r t e l G e n e r a l y le d i jo : 

—No quiero l l e t a r escolta. 
— M i general—r ¡ p u s o el jefe—, es la escolta de 

costumbre. 
— Q U I E R O E N T R E G A R M E S I N E S C O L T A A 

M I S P A I S A N O S , P A R A Q U E V E A N L A C O N F I A N ­
Z A Q U E E N E L L O S T E N G O . 

H e a q u í u n a frase que, como n inguna otra, 
reve la el concepto que nuestro Caudil lo tiene de 
nosotros, de los hombres de su t ierra, y de la no ­
bleza e h i d a l g u í a de este pueblo insuperable. 

Cuando u n Jefe de tan elevada a l c u r n i a pro ­
n u n c i a unas palabras como é s t a s , el pueblo que 
le sigue contrae con él una deuda inextinguible da 
amor, de a d h e s i ó n y de fidelidad. 

Tanto nos obliga esa conf ianza q\ie el C a u d i ­
llo, con s incera espontaneidad, nos h a otorgado, 
que no só lo tendremos que corresponden a el la 
confiando nosotros ciegamente en quien la de­
posita sino que, a d e m á s , le debemos u n a g r a t i ­
tud eterna u n c a r i ñ o d e v o t í s i m o y subordina­
c i ó n inquebrantable. 

r o ñ a 
SANTIAGO, 6 . - - E l Alcalde de Santiago señor Marqués 

de Figueroa ha recibido el s igí lente telegramas 
"Con gran sr.tisfacción te comunico fué aprobado cré­

dito terminación ferrocarril Santiago-Coruña. A todos los 
compostelanos os abraza Rivero de Aguilar". 

A éste contestó el señor Alcalde con el siguiente: 

"Correspondo t-j telegrana enviándote gratitud pueblo 
Santiago. Gratísima noticia ha producido la mayor satisfac­
ción. Abrazos Marqués de FIg leroa, Alcalde". 

Los perioilísíüs ííalíanos no 
poilráD ser correspoosales 

de peri f iÉos eiíráBjeros 
R O M A , 6 . — E l minis tro de C u l ­

t u r a Popu'-ar, Alfleri, h a decidido 
que a par t i r del pr imero de e n e r » 
los periodistas i tal ianos no p o d r á n 
hacer servicios de c o r r e s p o n s a l í a 
p a r a p e r i ó d i c o s y agencias ex-
tr anj e r a s . — S T E F A N I . 
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i I b a s F su s r o r á c l a llega le r e a i i s para e 
S i i s s l i o fiel E o i t a l i e i í e a cerca É l m i i a ? i e i i o 
É H é s e l a s - F a i í o comienzo eo (e ia E s p a l a la 

E J X B A O , 6 .—Al l legar Bilbao a l I B U R G O S , 6.—IRafael M a r t í , «m-
BQÜlón de pesetas en la. s u s c r i p c i ó n j picado de l a Caanipsa, f u é e l c a ­
p a r a e l Aguinaldo del Scddado, e l 
Alcalde de l a c iudad s e ñ o r L e q u e -
l i c a proniunc ió u n a a l o c u c i ó n por 
la. emisora, l oca l agradeciendo l a 

' e«neros idad del pueWo por t a n h a ­
l a g ü e ñ o s resulta d05 e n l a r e c a u ­
d a c i ó n y e x c i t á n d o l e p a s a que 
Siga con. esta d i s p o s i c i ó n de a m o r 
a l Combatiente que é l d a h a s t a s u 
y l d a por E s p a ñ a s i E s p a ñ a se l a 
pide. 

C o n lo recaudado hoy en l a c a ­
pital , l a s u s c r i p c i ó n a i c a n z a a l a 
cant idad del m i l l ó n sesenta m i l pe ­
setas. Agregado a esto lo recauda­
do e n l a provincia , se llega, a l a 
etfra de un. m i l l ó n cuatrocientas 
m i l pesetas. 

E n t r e los donativos entregados 
boy se destaca e l eíet^buado por l a 
Sociedad E c h e v a r r í a , que d t ó p a r a 
( I Aguinaldo del Comhatiente c i en 
m i l pesetas.—(Logos). 

• • • 
S E V I L L A , 8.— E l general don 

Gonzalo Queipo de U a n o que ha: 
bia. estado ausente e l d í a e n que 
c e l e b r ó s u o n o m á s t i c o é l Cande-
n a l Segura, estuvo hoy haciendo 
t m a v is i ta a l i lustre purpurado 
p a r a felicitarle. • E l s e ñ o r Queipo 
de litano y e l C a r d e n a i S e g u r a c e ­
lebraron u n a o o r d i a l í s h n a tenfcre-

' ^ T a i r i h i é n f u é visitado e l C a r d e ­
n a l S e g u r a por e1 ] e l© de l Servi­
cio Nalclonal do P r i m e r a B n s e -
fianza don Romualdo de Toledo.— 
<L0g06). • 

• « • 
B U R i O Q S , 9.—Procedente de s a n 

S e b a s t i á n h a llegado a es ta c i u ­
d a d el representante de G r e c i a , 
s e ñ o r Axglropoulos .—LOGOS. • • • 

S E V U l i A , 6. — L o s reclusos, de 
es ta P r i s i ó n provinc ia l h a n entre­
gado Toluntariaimente l a c a n t i d a d 
de 546 pesetas p a r a contr ibuir a l 
Aguinaldo del T^ontoaitiente.—LO­
O O S . 

• • •• 
S E V i n J i A , 6.—©1 general I X G o n r 

tallo Queipo de L l a n o ha. s ido n o m ­
brado h i j o adoptivo de Puerto d é 
S a n t a M a r í a . L a en trega ded perga­
m i n o con el nombraimiento se hizo 
e n e l s a l ó n de sesiones dei A y u n ­
tamiento con asistencia de- todas 
las autoridaldes y de numesrosos v e ­
cinos. E n e l acto de l a enibrega del 
pergamino se h a n pronunciado v a ­
r ios discursos-

Texmlnaldo este acto se oelehro 
t a benid ic lón c I n a u g u r a c i ó n del 
lObellaco levantado p a r a perpetual 
í a memor ia de los h i jos de Puerto 
(de S a n t a M a r í a c a í d o s en los f r e n ­
tes por Dios y por É s p a ñ a — ( L o g o s ) 

V I T O R I A , 6 . — E n é l Ministerio de 
B d u c a p l ó n Nac iona l y h a j o l a pres i ­
dencia de l ministro se r e u n i ó en 
s e s i ó n eytraordinaria l a |Junta de 
Relaciones Culturales . Taanhién 
Jjffestairon su as í s t emela e l suibse-
cretaxlo de E d u c a c i ó n Nat iona l , e í 
J e í e del Servicio de Asesores y v a ­
tios miembros de l mismo.—(Ldgos) 

• ,• • 
R O M A , 6 . — E l director de l a ex ­

p e d i c i ó n de los maestros que'fueron 
fe, I t a l i a invitados por el .Duce, don 
Antonio Ballesteros, se q u e d ó en 
E o m a p a c a asistir c o n don J o s é 
M a a i a P e m á n y c o n d o n . E u g e n i o 
Montes a l a s e s i ó n de l a A c a d e m i a 
de I t a l i a e n honor a E s p a ñ a . 

E n e s t a s e s i ó n hato laxan el secre ­
t a r i o perpetuo de l a A c a d e m i a y los 
s e ñ o r e s P e m á n , Eugenio Momtes y 
Ballesteros.—(Logos) • 

• • • 
V I T O R I A , 8 . — E n efl. d iario « » 

Buenos A ire s "Bandera Argentina'' 
« p a r e c e u n editorial o c u p á n d o s e de 
l a L e y de - la r e í o r m á de l a segunda-
fenseñanza e n E s p a ñ a . E l articulo 
Tiene deidlcado todo é l a elogiar l a 
referida L e y del G o W e m o dtíl G e -
»>mJi,slimo F r a n c o . — ( L e g o s ) . 

E S T R E N A M A Ñ A N A 

l a f a m o s í s i m a ó p e r a del i n ­
morta l P U C C I N I , marav i l lo sa ­
mente l levada a l a panta l la 

C a n t a d a de m a n e r a magis tra l 
por los eminentes divos 

M A R T A E G G E R T H 
JAN K 1 E P Ü R A 

cargado de dir ig ir estos dos a ñ o » 
l a o r g a n i z a c i ó n c o m e r c i a l del go­
bierno rojO; H a sido a d e m á s as ig ­
n a d o por e l gobierno-, p a r a efec­
t u a r l a s compras e n F r a c c l a , y 
s iendo u n perfecto rojo , Hogró, 
con l a a y u d a de otro suaeto que le 
s e r v i a do internjsdiar io , l l amado 
P a p p a n , ingresar en s u c u e n t a co­
r r i e n t e persona l de Ambeíres l a 
bonita «p'-Tna- de 75 mi l lones de 
francos , robados e n s u totaUdad 
a s u gobierno. -

M a r t i f u é l lamado p a r a rend ir 
cuentas y r e g r e s ó a B a r c e l o n a A l 
d a r c u e n t a d s sus hechos o f r e c i ó 
por s u l ibertad u n cheque poy v a ­
lor d e 25 mil lones de francos .— 
L O G O S . 

• • • 
BÜR1GOQ, 8 .—Esta tarde se ce-

l e b r ó e n e l Insitituto de Hig iene l a 
p r i m e r a C o n J e r e n c i a dej Curs i l l o 
sobre e l c á n c e r , d i s e r t ó e l doctor 
M a r t í n e z Nebot, del InsUtuto N a ­
c i o n a l den C á n c e r , desarrol lando I 

e l t e m a " E t i o l o g í a y P a t o g e n i a d®! 
C á n c e r " . P u é m u y aplaudido. A 
l a c o n í e r e n c i a as is t ieron d i v e i s a s 
personal idades c i e n t í f l e a s . — L O 
GOQ. 

• i • » 

B U R G O S , 6¿—fie e s t ó n r é c i h l e n . 
do é n l a fítecretaría G e n e r a l d e l 
Moyimiento numerosos telegramas-
de- toda E s p a ñ a e n los que s e da. 
c u e n t a de- haberse dado comien­
zo e n todas las provinc ias a los 
trabajos ' de l a r e p o b l a c i ó n fores­
t a l . S e d i c e que- e n ellos a c t ú a n 
c o n g r a n d i sc ip l ina los jefes y los 
mi l i tan te s d© F a l a n g e E s p a ñ o l a 
l í r a d i c i o n a l t o t a y de l a s J o i x s . -
L O G O S . 

• » • 
V I T O R I A , 6. — M a ñ a n a , d í a 7, 

•víspera de l a fes t iv idad de l a I n ­
m a c u l a d a . C o n e e p c i ó n , P a t r o n a de 
E s p a ñ a , p r o n u n c i a r á u n a a l o c u á -
c i ó n por- r a d i o e l P r e l a d o d a V i ­
toria, M o n s e ñ o r L a u z u r i c a , p a r a 
d i f u n d i r ] a i d e a del " D í a del Se­
m i n a r i o " . — L O G O S . 

É t i t e r É t e 
ios a t 

n a s e r m e 
p e s a r 

ios SOMOS m o s | N | i e s t r o P r e M d e s e a m s e c e l e b r e e s n e l i a i n r 
<<>«<irág na m ^ ' M 

eifrooMInario 
N u e s t r o ó b o l o : u n C r u c i f i j o p a r a c a d a c o m b a t i e n t e 

(CEIONICSA OiETrCIAIL) 
í t ' rana n o t a s iempre fuerte y 

siempsre dist inta , de- tocias l a s de ­
m á s d e l a guerra e l visittar los f r e n ­
tes del c i n t u r ó n de l a c a p i t a l y l a 
c o n t e m p l a c i ó n de l a c iudad inme­
diata y todaivía sojuzgada pa& l a 
horda . N u n c a e i desespeiado esfuer­
zo de tos rojos e n el taranscurso de 
fineses; largas c o n s i g u i ó , no y a s ó l o 
meijorar, s ino n i si iquíeca modifloar 
l a l inea , que permanece i n q u e b r a n -
tahle e n los a l e d a ñ o s dle M a d r i d y 
que subsiste a ú n e n algunas de sus 
mismas calles, desde; que .las. b r i ­
gadas intemaclonales , que t o d a v í a 
no se h a n marchado , v i n i e r o n a 
j a s p a ñ a paara cumpl i r l a finalidad 
de saquear, incendiar y arru inar lo 
todo. N u n c a se in terrumpe l a gue­
r r a en. este- sector, donde l a eata-
ibilizaciión h a ¡ido sumando poder 
otfensiro y defensivo y en «1 que los 
soldados h a n logrado u n a h a b i t u a ­
c i ó n admirable y pecefecta a l medio, 
siempre peligrosa, con e s p í r i t u que 
es tanto m á s asombroso cuanto que 
resa l ta con l a prop ia singularidiad-
dte los muchachos como ejemplo de 
pa-t-riofcismo indiscutible. 

L a Tida e n l a C i u d a d U n i v e i e i t a -
i l a no tiene u n tono distinto d e l 
que se produce e n otros frentes. 
Aquí , como s i e l enemigo ñ o es tu­
v iera a tan escasos metros, en per ­
petua o b s e r v a c i ó n y e n constante-
a m e n a z a de los dist intos sectores, 
v i v e n con- esa alegre seguridad e n 
sus destinos que- es e l perenne y 
maravi l loso temple de nuestras. 
avanzadas. -Los rojos l l e v a r o n el , f u ­
ror de s u impotencia,.-en estos, sec­
tores, con e l mecanismo de- las a r ­
m a s m á s violentas. L o s morteros y 
l a s m i n a s de d i n a m i t a fueron p e r ­
fectamente empleadas.-con e l de ­
c id ida p r o p ó s i t o de Int imidar a u n 
E j é r c i t o que no- c e j a j a m á s . Pertv 
cuando los enemigos pensaron que 
esos procedlmlen-tos p o d í a r í h a c e r 
f laquear e l e s p í r i t u de nuestras t ro ­
pas s s vieron ourprendldos por l a 
vlolenola. en. l a I d é n t i c a r e s p u e s t í i , 
«íue- es taba dirigida desde n u e s t r a 
parte por t é c n i c o s que u s a n a r m a s 
m á s temibles que los . morteros m a r -
x i s í a s , y hubo- l a terrible y adecúa- -
da contes ta i c tón y las m i n a s y los 
dinamiteros asturianos tuvieron l a 
tremenda respuesta con frecuencia 
oor los mismos caminos rojos que 
antes de lograr concluir, s u c r i m i ­
n a l a g r e s i ó n , se encuentran c a s t l -

ados con los mismos medios y en 
sus propios puestos, • p r á c t i c a m e n t e 
evacuados. 

L a s , m á s Importantes v í a s de l a 
capital e s t á n a l a lcance de nues ­
tras piezas y h a s t a de las a m e -
trai ladoras. S i n embargo, l a violen­
cia de nuestra metra l l a s ó l o se 
desencadena c o n t r a los numearosos 
objetivos mul tares que los rojos-
h a n pract icado en l a capi ta l p a r a 
encubrir l a f e l o n í a d e sus torpes 
satisfacciones. A pesar de las tre­
mendas difionltades y de los niiv 
raerosos riesgos que l a empresa 
presenta, a diario se h a c e n pris io­
neros de las l ineas enemigas que 
hab lan del ambiente insoportable 
de l a c i u d a d y del d i lema de per ­
der l a v i d a e s t é r i l m e n t e cuando & 
cualqftiler jefeclllo se le a n t o j a . 
L o s que sa lvan s u v ida expl ican 
Ufe- nuevos' y t r á g i c o s detalles de 
las persecuciones en M a d r i d qiue 
en vea de t e r m i n a r h a n mejoracte 
sus procedimientos h a s t a hacerse-
complicados, sigilosos, como u n a 
te la de a r a ñ a en l a que fa ta lmen-
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DOMINGO PROXIMO: 
G R A N D I O S O E S T R E N O T O B E S 1 9 M - 3 Í 

K I O S C O A L F O N S O 

T E A T R O R O S A L I A -
A las 4, 6'45. 7'45 y 10'45, l a ma y o r s e n s a c i ó n espectacu­
l a r del c i n e m a 

P R I S I O N E R O D E L O D I O 
O b r a m a e s t r a B O X , en eapafiol, magis tra lmente p r o t a ­
gonizada por el famoso W A R N E R B A X T E R y G L O R I A 
S T O A R T 

B A S A D O : E S T R E N O C O M E R E 1938 - "Artistas Asociados" 

-asm 
1 E I V M B o n Un tema sacado de l a m i s m a v ida , presentado c o a toda 

fastuosidad, e Intenpretado por l a formidable p a r e j a 
MTRT«TVf HOPKINS — JOEL MC C R E A 

te h u b i e r a n de quedar prendidos los 
miles de e s p a ñ o l e s que a l l i t i e n e n 
y n o perdieron n u n c a l a fe - en. 
Dios y en e l OaudíHo. T o d o s estos 
frentes p r ó x i m o s a l a c a p i t a l v l r 
b r a n con u n a e m o c i ó n tatensa en 
e l a f á n constan-te de apr i s ionar a 
los marxls tas- e x a c e i í b a d a s y c o n ­
vencidos nuestros h o m b r e » que 
ante l a s apremiantes neicesidades 
del enemigio s u í r e n e s t é r i l m e n t e l a s 
prirvacltmes sometidos a l a h o r d a 
a ta, neacasa d i s tanc ia . 

N u n c a e l enemigo puso mayor 
esfuerzo que e n l a s d i s t i n t a s b a ­
ta l las que l i b r ó p a r a sa lvar . M a ­
d r i d de l a . p r e s i ó n que- l a su je ta 
tenazmente . _Y todos s u a esfuer­
zos y t odas s i is v i o l e n c i a s m á s te-
r r i b í e s n o c o n s i g u i e r o n originar-
u n a s i t u a c i ó n que c o n t i n u a r á has^ 
t a que e l GFeneralislma l o q u i e r a ; 
p o r q u e los soldados e s p a ñ o l e s c l a ­
v a r o n sus bande ra s e n l a p r o p i a 
r o c a del suelo m a d r i l e ñ o . 
a q u í , d o n d e no l legan elloa con. 
los m o r t e r o s y c o n las m i n a s , y de 
a q u í e n l as m a g n í f i c a s posic iones 
que , m á s avanzadas , s o n i m p r e ­
s ionan te s p a r a l a p r o p i a h o r d a , 
s ó l o se m o v e r á n estos so ldados de 
la. P a t r i a c u a n d o s u m á s . ailto. l e -
f e - l e s g r i t e : " ¡ A d e l a n t e ! l A r r í b a 
E s p a ñ a ! " 

S P E C T A T O R ; 
— ~ ~ O Q * ® 0 

M m m su M M al 

su Míríólico rasgo 
C o m a r e c o r d a r á n nuestros l e c ­

tores .el pasado mes d e sept iem­
bre se c e l e b r ó e n los- salones de 
l a Aso-ilajolón de Art i s tas u n a E x ­
p o s i c i ó n de obras del I lustre pl i t -
tor g a l l e g ó , convec ino nuestro , 
don Alfredo Souto- O é e r o , qiuién, 
demostrando u n a vez m á s sn 
elevado patriot ismo puso var ios 
de sus cuadros a d i s p o s i c i ó n de la-
A s o c i a c i ó n a f in d e (jue é s t a los 
expusiese y d e s t i n a r a e l Importe 
í n t e g r o de las ventas a nuestros 
gloriosos Cabal l eros Mlatilados 
de guerra . 

C l a u s u r a d a l a e x p o s i c i ó n y v e n ­
didos los cuadros, a los que se h a ­
b í a s e ñ a l a d o precios inferiores aJ 
va lor I n t r í n s e c o de Ha<s Obras, a 
f i n de I n c r e m e n t a r l a venta , se 
obtuvo l a cant idad de 548 pese­
tas, l a s cuales fueron í n t e g r a ­
m e n t e g iradas a l heroico general 
c o r u ñ é s , F u n d a d o r de l a L e g i ó n , 
don J o s é M U l á n Astray , J e í e de 
l a D i r e c c i ó n de Muti lados de 
G u e r r a por l a P a t r i a . 

C o n ta l motivo, e ¡ glorioso m i ­
l i tar h a dirigido a l s e ñ o r fío-uto 
Cuero u n oficio concebido e n los 
slgmientes t é r m i n o s : 

"Tengo l a sa t la i racc lón de co ­
municar le haberse recibido en esta 
D i r e c c i ó n l a cant idad , producto de 
su e x p o s i c i ó n d e obras, que V d . h a 
ofrendado generosamente a nues ­
tros Gloriosos MxttCadcs de G u e ­
r r a . 

E n nombre de nuestro Augusto 
Caudil lo Pranco , en e l de l B e n * -
m é r i t o Cuerpo de m i mando y 
m í o propio, expreso a V d . e l m á s 
profundo agradecimiento a s u e n ­
tusiasta y p a t r i ó t i c o rasgo, (jue 
demuestra s u g r a n c a r i ñ o « i n ­
t e r é s por nuestros heroicos de­
fensores d e esta S a n t a C r u z a d a . " 

Pel lc l tamos, por nues tra parte, 
' laureado ar t i s ta por m p a -

E l Ayuntamiento e s t á p r e p a ­
r a n d o u n m a g n í f i c o fest ival , 
e n el Teatro R o s a l í a de Cas­
tro , c o n objeto de al legar f o n ­
dos que p e r m i t a n obsequiar con 
u n aguinaldo ex traord inar io a 
los soldados de l Qiorioso C u e r ­
p o d s E j é r c i t o de G a l i c i a , agui­
naldo que c o n s i s t i r á , pr inc ipal ­
mente , en ricos y tradictonalea 
prodiuitos de l a t e r r i ñ a , p r o p í o s 
de las f echas que se a v e c i n a n . 

H u e l g a decir q m n o Ifien e i 
Ayuntamiento e s b o z ó s u p r o p ó ­
sito' surgieron por doquier Um 
colahoTWiones; el p r o g r a m a 
que s&-está. p r e p a r a a i é o colma­
r á los deseos del m á s exigente. 
¿ D e t a l l e s ? T o d a v í a es premio, 
OAmque los tenemos, pero los 
c&gaj i iáadores d e l a f iesta, muy. 
conocidos y acredi tados en es­
tos lances, desean conservar Ta 
Curiosidiad del p ú b l i c o u n poco 
m á s . de tiempo. L o que- s í po-
demps a d e l a n t a r es que lo m á s 
Veno, lo m á s f lorido de Ja j u -
v e n t u d c o r u ñ e s a d e l e i t a r á a l 

§ p ú b l i c o desde, e l escenario de l 
Rosa l ía : , y algo de esto h a de ­
bido cundir y a por a h í , pues co­
m i e n z a n a recibirse e n ¿Z A y u n -
tanniento derrúandas de looaXida-
des p a r a t a n p a t r i ó t i c a c o n t ó 
sugestiva f iesta. 

S i el f i n que con l a m i s m a se 
persigue j u s t i f i c a r l a por so­
lo e l deseo de as i s t i r a e l l a , su 
p r o g r a m a d e c i d i r á a los m u y 
eoTiiados que duden contr ibuir , 
a cambio de u n a s horas de 
a m e n a e m p c i ó n a r t í s t i c a , a i n ­
c r e m e n t a r los fondos que p e r ­
m i t i r á n e n v i a r d l ó s soldados 
del Glorioso Cuerpo de E j é r c i ­
to de' G á l t c l a u n aguinaldo pro ­
porcionadlo a s u CLctmaclón en 
el frente , que y a no puede n i 
debe adjettoarse. 

E l fest ival se c & é b r a r á a m e ­
diados de. mes, y antes de esa 
f e c h a - K e m o s de ocuparnos v a ­
r i a s veces- t o d a v í a d e l f o r m i d a ­
ble e s p e c t á c u l o que se p r e p a r a . 

—Oi- i -vO 

El Arzobispo M c l r a m 
m l i r e f l e S . S. a l u n ó l o el 

día de ia \ m \ m \ m 

La bendición la dará en la 
Catedral. 

É a v i r t u d de l a s facul tades q u e 
so Nos conceden e n e l Canon. 914 
dea C ó d i g o de Derecho C a m ó n i c o , 
hemos a^ordado Ibendecic so lemne­
mente a l pueblo, e n noanbre de S u 
Sarutildad, el d í a a de dlciemtoie, 
Festividad!, d e l a Irumaculada C o r w 
c e p c i ó n d e l a S a n t í s i m a Virgen , y 
conceder indu lgenc ia p l e n a a l a y r e ­
m i s i ó n de todos los pecados a los 
ñ e l e s , que, habiendo recibido los 
Saerannentos de l a P e n i t e n c i a y S a ­
g r a d a C o m u n i ó n , se h a l l a r e n p r e r 
sentes a d i cho acto, que, con e l a u ­
xil io de Dios, verif icaremos e l ex­
presado d í a e n l a Santa Ig l e s ia C a -
tedarafl \B. M ; de é s t a c iudad, i n m e ­
diatamente d e s p u é s de l a M i s a so­
lemne. Y p a r a que llegue a not ic ia 
de todos nuestros 'muy amados 
diocesanos y puedan aprovecharse 
d e - t a n é a p e c í a l e inest imable g r a ­
c i a , disponemos que s é publique e l 
presente edicto; r o g á n d o l e s , como 
l e s regamos e n el Señoi- , c o n c u r r a n 
a l a e x p r e s a d a so lemnidad rel igio­
sa,, a l a vea. que les encargamos a 
tocos p i d a n a Dios por l a e x a l t a ­
c i ó n de l a s a n t a F e c a t ó l i c a , ex t ir ­
p a c i ó n de- l a s h e r e j í a s , p a z y c p n -
c o r d i a entre los P r í n c i p e s c r l s t i a 
nos y d e m á s santos fines de l a Igle 
s ia . 

D a d » e n Santiago, a 3^ d e no 
viembre de 1038-

t E L A R Z O B I S P O . 

L a I M é g a e i ó n Naclonaa de F r e n ­
tes y Hospita les se h a dirigido al. 
E m m o . S r - C a r d e n a l Araoiblspo de 
Toledb, Delegado Pomtificio Cas-1 
tre-nse, en s ú p l i c a , d e que e l p r ó x i ^ 
m o d í a 8 de dic lemtar» , fiesta d e 1 » 
IñanaEUlada C o n c e f K i ó n , se celebre 
e n toda l a E s p a ñ a , l i b e r a d a e l D I A 
D l S L C E I t J Z A D O , cuyos fines p r i n c l r 
p a l e s son a v i v a r l a ©sjrtrt tual idad 
c a t ó l i e a de loe que l u e b a a y o f r e ­
c e r u n a r e p a r a c i ó n p o r los aacxllfi-
gios come t i d o » en la- z o n a r o j a , es 
peclaLmente e n l a s Imágtemes de 
O r i s t o Cruc iñca ido . S e desea t a m ­
b i é n que todos nuesitros c o m b a t i e n ­
t e s t e n g a n a l g u n a I m a g e n de Nues í -
itro Se&OT Jesucris to , a s i como u n 
devocionario, m e d a l l a s u otros o b ­
jetos de p iedad. - • 

E l Exorno. S r . N u n c i o de S u S a n ­
t i d a d e n E s p a ñ a h a tenido a bien 
aprobar e s ta Idea, j u z g á i i t í o l a ú t i l 
y oportuna. P o r lo que a Nóts toca 
aprobamos t a m b i é n ¡¡r bendic imos 
este proyecto, y m u y v ivantente de -
Éeajmos qu® e n todas l a s panroqaias 
de n u e s t r a D i ó c e s i s se celebre con 
e l m a y o r ei i tusiasmo. posible E L 
D I A D E L C R U Z A O O e n l a f echa 
anteriormeaite expresada, de l 8 de 
dic iembre p r ó x i m o -

E n ese d í a v a m o s - a r e c o r d a r y 
pedir m u y especiaibnente por los 
hombres que, c o n l a s ammas e n l a 
mano , def ienden a E s p a ñ a q a j 
m u n d o emtero. del c o m u n i s m o ateo, 
de los que h a n dado , todo, h a s t a la-
propia vida^ m u r i e n d o e n l a c n i z 
de u n c a m p o d e b a t a l l a o e n l a ca.-
m a <ie u n hospi ta l , por Dios y por 
l a P a t r i a , esto ee: 

P o r l a InoBemcia de los n i ñ o s ; 
P o r l a santidad; d a l a f a m i U ^ 
P o r l a h o n e s t i d a d de l a s cos ­

t u m b r e s ; 
P o r e l ca to l i c i smo d e l o s r u m ­

bos d e E s p a ñ a ; 
P o r l a verdad, l a j u s t i c i a y-14 

c a r i d a d e n l a s rdae ianea- so ­
ciales . 

V a m o s a pedir a l c ie lo que r e ­
fuerce c a d a día, m á s e l va lor y el 
patrlot iamo de nuestros soldados, 
que los def ienda e n l a p e l e a y que 
corone stempEe con e í t r iunfo de 
sus generosos esfuerzos, y a que, en 
fin de cuentas , es de l a m a n o d e l 
D i o s d é los e j é r c i t o s de l a q^ie e s t á n 
prendidas, l a v ic tor ia o l a d e r r o t a . 
Y v a m o s ¡a p e d í r s e l o p r é e t s a m e n t » 
el d í a do l a I n m a c u l a d a C o n c e p ­
c i ó n . V a m o s a tener p t é - Intereeso-
m de n u e s t r o » ' r u e g o s a l a que es. 
m e d i a n e r a y dlspensaidíoitia de toda» 
las gracias , a l a que es especial 
P a t r o n a d e muestra b r a v a I n í a n t e -
r i a . Q u e s u b a n ese d í a h a s t a e l 
trono d e l a I n m a c u l a d a mUlajjesjde 
oraiCiones nuestras; que h a g a n I n ­
c l i n a r sus piadosos, ojos hajeia es ta 
Es jpaña , a t o r a t a n dolcarliiia, y que 
c o a tan to fervor h a cetebrario siem> 
p r ? l a fiesta de s u C o n c e p c i ó n I » -
m a c u l a d a . Q u e nos aLcanice cuanto 
antes, l a suspirada'ipaa. M í a <rii en 
e l d á a de s u C o n c e p c i ó n v i n o a 
poner p a a entre los cielos bferadí-
dps y l a t t e r r a pecadora. Q u é a l i en 
t e y e s íuer i ee a nuestros soldados, a 
l a s q u e combaten y a l o s sufren , 
E l l a que tanto supo de l u c h a s y de 
dolores. Q u e nos d é l a v i c tor ia c o n ­
t r a nuestros enemigos interiores y 
exteriores, E l l a que d e a á e e l p r i m e t 
i n s t a n t e d e s u C o n c e p c i ó n aflcaiizó' 
l a m á s comple ta v i c tor ia c o n t r a e l 
d r a g ó n i n f e r n a l . 

V ig i l ia s noeturnas e n l a nqche 
de l 7 a l 8, M i s a s d e c o m n m l ó a e l 
d í a de- l a . I n m a c u l a d a , e j erc te íoa : 
vespertlnosi en- los que c o o c e d e m o » 
que. pueda , exponerse so l emnemen­
te S u D i v i n a M a j e s t a d , quedan a l 
prudente arb i t r io de nues&os ve^ 
nerables p á r r o c o s , e c ó n o m o s y de­
m á s rectores de- igleeteis- y de- Ios-
presidentes d e asociaciones p iado­
sas , a todas l a s cua le s inv i tamos 
m u y eqpeeSaliinieiite- a qfHe- s e s a m e n 
a l m a y o r esp lendor d e i rapóXlmo 
D I A D E L C R U Z A D O . 

Nuestro óbolo: un ciutülj» 
p a r a c a d a , combatiente. 

¡ Q u é a s p i r a c i ó n m á s 
Que . c a d a combatiemto 
Cruc i f i jo . U n Cnie i f i jo 
p a ñ e y l e guarde e n 
tremendos de l a . camp 
al iente e a las- horas d 
combate , q u e le d é resignan 
lo*, sufr imientos: d e u n b 
y sobre todo que pueda, se: 
labios c o n un beso de- ai 
bolo ^e l p e r d ó n y de la 
día , s i t iene l a h o n r a de 
e l carneo de l a l u c í i a . 

S e d generosos p a r a <Wef _ _ 
d a n cromplir ampl iamente taBAíL 
mosas aspiraciones. 

P a r a m a y o r comodidad yímtx ' i 
determinado que l a colecta,laiJf 
l l c e n del modo que estimen aji 
conveniente las entidades de «<., . í 
c l ó n C a t ó l i c a , en las pamonuja ' I 
donde estuviere establecida ater : ! 
n a ide ellas. E n . donde no hutow \ i 
a lguna ent idad de é s t a s , l a efectúa! .! 
r á n los s e ñ o r e s P á r r o c o s o Eneas ' 
gados de iglesias. C o m o ese mlsnia 11 
dia h a de tenerse t a m b i é n la coi i 
l ec ta a n u a l en favor de los SemU • 
narios do E s p a ñ a , h a de procuráis - t 
con todo cuidado a v i s a j a los fielej i i 
a fin de que determinen clara» í I 
mente a que fin de los dos'quie/ j 
r e n dnst inar sus donativos, parj : »• 
que no h a y a c o n f u s i ó n a l hacer 
reparto final. L a s enUdadcs jMHffl 
c i ó n Cs . tó l i ca r e m i t i r á n 
que r e c o j a n a l a J u n t a DUxaMba 
C o n g a , 1, Sant iago . Los sSta 
C u r a s los r o m l t i r á n a l a Cancllte-" 
r í a AjrBdblsjpal, todos s e ñ a l a n d o i k í 
nunente , como antes. InidSsaimoí, a - k 
c u á l de l a s dos colectas haa áfe.dtj. • i-
tfnarae. 

S a miago. 30 noviembre de 

t E L A R Z O B I S W . 

N O T I C I A S 

D E 
P O R T U G A L 

D E L L A D O D E A L L A 

S e o a l e i i r Q g a B t o í P o r í y ó g ' ) 
ÜQ ñ m $ m divulgar ei 

S o c i m m M u m 

sector d e Corbera , e n que h i z o r e ­
troceder a varios carros d e a s a l ­
to del enemigo e I n c e n d i ó uno . 

O r d e n concediendo e l derecho a l 
uso de t r e s Medal las d e Sufri ­
miento por l a P a t r i a a l a s e ñ o r a 
d o ñ a P i l a r P é r e z H i d t m a n por e l 
fal lecimiento de tres h i jos suyos 
a consecuenc ia de her idas de gue­
r r a , 

M A R I N A 
O r d e n nombrando l a J u n t a p a ­

r a c u m p l i m e n t a r lo dispuesto en 
el a r t í c u l o quinto de Ta L e y de 17 
de noviembre ú l t i m o . L a pres idi ­
r á e l contra lmirante hablUtado 
don Sa lvador Moreno F e r n á n d e z . 

O r d e n concediendo e l Ingreso en 
l a R . N . a l segundo majqulnlsta 
m e r c a n t e don Leopoldo Pan izo 
S a q u e r o . — L O G O S 

t r l ó t l c o proceder, 
—Cx&«^0 • 

í \ m í É m _ oilciales 
B U R G O S , 8 .—M . B o l e t í n QHclal 

de l Es tado de f e c h a de hoy p u -
boca entre otras las « I g u i e n t e í 
disposiciones: 

Minis te i to d e l In ter ior .—Orden 
l imitando l a c o n c e s i ó n de exoe-
denclas vo luntar las y regulando l a 
r e n u n c i a de los m é d i c o s t itulares 
e n r e l a c i ó n con s u p laza . 

Ministerio de Just ic ia . — V a r i a s 
ó r d e n e s nombrando con c a r á c t e r 
in ter ino varios Jueces de pr ime-
r a i n s t a n c i a , « i n s t r u c c i ó n . 

Minis ter io de I n d u s t r i a y O o . 
m e r d o . — D ó c l m c a e x t a , re lac ión , de 
los certificados ¿.e productor n a » 
c lonal . 
1 Ministerio de Defensa N a c i o n a l 
•—Orden confirmando l a c o n c e s i ó n 
de l a Medal la M i l i t a r a l soldado 
H a m e d B e n S a í n B e n A H por s u 
a c t u a c i ó n en las operaciones del 

Español; Guando vea» ohS-
taira,, recuerda a su dueño el 
deber que tiene de entregarla, 
para las necesidades de la Pa­
tria. 

Ofertas: Panaderas 35, en­
tresuelo. Teléfono 2365. 

L A T E R R A Z A 
H O Y : A l a s 4. 8. 8 y 10 3 /4 

L a , obra cumbre de l a c i n e ­
m a t o g r a f í a e s p a ñ o l a 

L A D O L O R O S A 
P o r R O S I T A D I A Z G I M E N O 

M A Ñ A N A , e n E S P A Ñ O L 
K A T H A R D Í E H E P B Ü K K 

L a ac tr iz que subyuga, en ei 
(papel m á s d i n á m i c o que h a y a 

an imado n u n c a 

L a t a s v e D í a r a d e S i l v i a 
1 E n c a n t a d o r a ! i SorprendenteI 

i P e á g r a s a ! 
Con, C A i R Y G R A N T y 

B R I A N A H E K N E 
A d e m á s : N O T I C I A R I O " F O X " 

C I N E R C U L E S 
H O Y : A l a s 6 y 8 

L A I N T R E P I D A 
E n español 

Por JOAN LOWEIX 
M A Ñ A N A , e n ESPAÑCíO 

Una mojer en peliéro 

Preoeupándose de la guerri 
en España et "DiaflQ 
d'a Manha" caíifica al ^ 

Caudilb, de 'genial estratega 
L I S B O A , 6.—-Bn B e l é n , se h a cele-

bxado. l a p r i m e r a s e s i ó n daimlgado-
r a de l p r o g r a m a del nuevo Estadcs 
in ic ia t iva d e l C o n c e j o de L i s b o a d e 
U n i ó n N ac iona l , c o n u n a g r a n a s i s ­
t enc ia de p ú b l i c o , especialmente de 
las c lases humildes . 

S e proyectaron algunas, c in tas d o ­
cumenta les , cedidas por e l Secreta­
riado de P r o p a g a n d a Nac iona l . 

A c o n t i n u a c i ó i i , e l orador, d e s p u é s 
de enfocar l a s i t u a c i ó n del hombre­
en los r e g í m e n e s d e m o c r á t i c o s , en 
los q a e se le cons idera como a m a 
m e r c a n c í a d-e compm-ventg, , def lnlói 
su s i t u a c i ó n e n el E s t a d o nuevo c o r ­
porativo, que defiende l a d l g n i d a * 
h u m a n a y soluciona los p r o b l e m a » 
de l a v i d a social , e n paz y e n j u s -
t lc ia . A f i r m ó q u e l a o r i e n t a c i ó n a c ­
t u a l de l a p o l í t i c a portuguesa tiene 
como bases l a u n i d a d mora l , eco­
n ó m i c a y social , l a linxiependenicla 
d é l a pa tr ia y e l e sp ir i ta de Just ic ia 
social. 

L A J U V E N T U D H m j E R I A N A 
E N L I S B O A 

L I S B O A , 0. — Los d ir igentes de 
l a J u v e n t u d H i t l e r i a n a , que se en 
c u e n t r a n actualmen-te e n Li sboa , 
v i s i taron los centros instruct ivos 
de l a J u v e n t u d Portuguesa, y sa­
l u d a r o n a l C o m i s a r l o G e n e r a l , ex­
p r e s á n d o l e s u a d m i r a c i ó n por l a 
d i s c i p l i n a y l a m a g n í f l e a oreani-
zajclón d e los afiliados. 

NUHSPao CAUDILLO, "CÍEN 
NIAL BSrmATEQA" 

L I S B O A , 6 . — E l 'TJiar lo d 'a M a -
n h a " , pub l i ca u n a r t í c u l o de s u 
c r í t i c o sobre l a g u e r r a de E s p a ñ a , 
dedicado a los generales Y a g ü e y 
G a r c í a V a l l ñ o , vencedores de. l a 
b a t a l l a de l Ebro , A n a l i z a l a . t á c 
t i c a dei G e n e r a l í s i m o e n l a gue­
r r a ac tua l , y le cal i f ica do "genial 
estratega". 

C O M P R A D E N A V I O S P A R A 
L A M A R I N A M E R C A N T E 

L I S B O A , 6 . — E l S i n d i c a t o N a d o -
n a l de Capi tanes , Of ic ia les n á u t i ­
cos y Comisar los d e l a M a r i n a 
Mercante , h a enviado a l Pres iden­
te d e l C o n s e j o y a l Min i s t ro de M a ­
r i n a sendos te legramas íe agrade 
cimiento por l a proyectada c o m p r a 

K I O S C O - H O Y 
PISO ALTO: A las 4, 6'45, 7'4H 

y UTAS. 

PISO BAJO: A las WBy 0'40, 

L a h u m o r í s t i c a comedia con 
n ú m e r o s de revista. . 

ü o fflülón fio é r a w 
P o r e l famoso cantor de J a z z 
D 1 C K FOWELL. secundado 
oor l a estrel la ANN DVORAK 
v las dos Ortruestas m á s c é l e ­

bres de Nueva Y o r k 

(Servicio, especial, de l a Agencia. 
L O O O S ) 

Paara nadie- es TSTL secreto cpie l a 
p o l í t i c a d e R u s i a e n l a E s p a ñ a r o j a 
e s t á representada prec isamente por 
dos personas : Negr in y A l v a r e s del 
Vayo. L a s dos personas que m á s i n ­
teresan a- M o s c ú : e l t i tulado pres i ­
dente de l C o n s e j o do Jos no tírenos 
pretendidos minis tros , y e l que dice 
serlo d e E s t a d o . P u e s bien; ambos 
hsm l legado a ta le s e s t r e n w s de 
serv idumíbre respecto- a l a U . R . S . S 
(ju e y a n o significan o t r a c o s a s ino 
l a A g e n c i a S o v i é t i c a e n B a r c e l o ­
na. N i Gobierno republ icano, n i s i ­
quiera G o b i e r n o m a r x i s t a . . . Negcin 
y A l v a r e s de l V a y o const i toyen a l l á 
algo a s i como -una í a c t o r i a mosco­
v i ta . . 

C l a r o es. que e l F r e n t e Popular 
h a estado e n todo m o m e n t o a l ser 
vicio de R u s i a , s e g ú n consignas que 
se h a n apcesucado a cumpl ir—cua­
lesquiera que fuesen—los partidos 
y organizaciones s indicales afectos 
a l monstruoso engendro d e D i m l -
troff. P e r o e s no- menos cierto quev 
unes -han. h e c h o m e j o r que otros e l 
juego d e M o s c ú . N e g r i n y A l v a r e s 
del V a y o g a n a r o n t iempo 1 
campeonato a esto respecto . . . 

Negrtn, c a s u I n f a m e e s c i a v r t u é 
a l o s Soviets, h a llegado a t r a i c i o ­
nar a Pr ie to . C o m o Alvaree d e l V a ­
yo paralelanfente, h a procurado 
m a r c a r d i s tanc ias e n t r e é l y L a r g o 
Cabal lero . | Y a es e m u l a c i ó n . . . ! A I 
maestro, c u c h i l l a d a . . . E n l a escala 
de l « o l o r rojo s iempre h a y u n m a t i z 
que parece extremo, y que, e n pu­
ridad, r e s a l t a f á c ü m e n t o superable 
por otro. Pr ie to d a y a l a i m p r e s i ó n 
de-un hombre moderado . E l , qpe s i a 
duda, a l i m e n t ó todas l a s fieras que 
e s t á n devorando- los despojos de l a 
E s p a ñ a bolcheviqiue...! M á s a v a n 
zade que é l e r a , desde luegov L a r g o 
Cabal lero , ha lagado en s u s inestra 
vanidad cuando la plebe l e l l a m a b a 
"ei L e n í n e s p a ñ o l " . Pero hoy L a r g o 
Cabal lero , tampoco p i n t a y a n a d a . . 
R u s i a quiere m á s , s iempre m á s , m u ­
c h o m á s . . . P o r eso, ut i l i za e V a y o 

de nuevos nav ios p a r a l a C o m p a ­
ñ í a . Nac iona l de N a v e g a c i ó n , que 
e n r i q u e c e r á n l a M a r i n a meneante 
portuguesa. 

EL "GATO L o t e r í a Nav idad . 
B i l l e te s a SOO'OO pesetas. 
V i g é s i m e s a ZS'Oft 
Pedidos: S. Andrés, 19. CORUÑA. 

Y A V O Y 
H O Y , M I E R C O L E S 

K X I T O 
i L a del iciosa p e l í ­

c u l a M E T R O , l le ­
n a ue humorismo 
e I n t r i g a 

CINCO 

M A Ñ A N A : 
W A L L A O E . B E E R Y e n 

El poderoso M m m 

P o r l a b e l l í s i m a 
M A R I O N D A V I E 8 

M A Ñ A N A : 
A C O N T B G I M I 1 E N T O M U N D I A L 

E N O R M E E S T R E N O 

D E L A 
M A R T A E G G E R T H 

J A N K I E P U R A 

y a Negr in , vencedor ee por iw 
ese afrentoso pugi lato de -

Justanifinte, p o r todo l o es, 
es ins truct ivo s e g u i r en l a 
roj a e l proceso d e l a deste 
marx i s ta . L o s p e r i ó d i c o s de"l 
y de B a r c e l o n a adictos a l 
mo, en- s u s dist intas ramas, 
l u c e n e l malestar profundo ec 
s e debaten . Malestar- íotzaaáM 
recelos, odiiosiy rivalidades. L*ÍR» 
ciento d i m i s i ó n de L a r g o CiáxiUiiQ 
es lo de m e n o s . - S u b r a y a a n a di-» 
s idsnela que, tiempo haet, «atiba 
y a d ibujada . L o interesanfi^ e i fue 
todos s o n t ü s i d e n t p s : los'- aiMt̂ Eos 
corre l i -¿ ionar ios se n u : i . ' j n . « » íre-
ciente p r e v e n c i ó n y m a l dísijmSsda 
s a ñ a . 

" E l Pcc ia l i s ta" que, desde IZÍSk* 
m e n t a c i ó n de l a E s p a ñ a i cú t i ta 
la p r i m a v e r a ú l t i m a » pubUca^mí 
e d i c i ó n especia l e n B a i c e l o n a j ^ H l 
uno de estos ú l t i m o s d í a s : Qafcle< 
jos e s t á y a l a un idad próletaí í* ! , 
p o l í t i c a que c r e ó Pab lo Igle^aí...?. 
D e b í a avergonzarnos , ei teneeijMl 
c o n í e s a r q u e n i en e l part id» 
p í a m e n t e dicho, n i e n l a ' 
r e i n a l a debida s a t e f a c c i ó n 
l a sol idaridad i n t i m a q j » 
obligada e n t r e nosotros; ,1 
odios d e b í a m o s guardarlos, IKHÍ 
enemigo, y n o consumirlos-, asea--
sa. . . '^ Natura lmente : e í p s o í ^ 
ro es el que d e b í a m e d i t a r í a 
nadie, sobre las-pala-braí-ti 
tas. Y sobre otras , y tantÉB 
parecido sentido que se-tóííf 
otros papeluchos marriátas ' 
ejeonplo: en 'Treball '* . a ^ 
diar io b a r c e l o n é s donde hemos' 
do cosas como las sigirieatea:;' 
q u i s i é r a m o s reg is trar & í a á á t á ' 
de , la general d e s i l u s i ó n o t e e r t l i -
cluso nos sent imos tnrltnaiWiiy 
p e n s a r q u e los organismos 
tivos no h a n sabido hacerse 
de l sentir- de que los 
rectivos n o h a n sabido 
go d e l sent ir d e l a clase 
r a . B i e n e s verdad que e H 
p o r s u parte , tampoco h a 
—por no saber onoquierer-
p l i r lo prometido y lo pae< 

No sabemos, c lertamenteva 
refiere, en concreto, el d a r 
proche q-ue acabamos d e 
P e r o n a cabe d a d a de que en 
n a d e los social istas cunde la( 
confianza h a c i a s u s Jefes, l a a; 
sldad e n t r e los mil i tantes , el. 
a ser tra ic ionado del todo... i 
d e c í a m o s que el obrero itrfp 
rojecido t iene q n e ser ^ ' 
parar s u a t e n c i ó n sobre­
ña l e n g a ñ o de que-le vlen 
do v í c t i m a , lo mismo Priet 
go Caballero que Nesrín 
yo. . . L e o f r e t í e i w n ; b 
mi l i tar , h e g e m o n í a 
r i d a d e c o n ó m i c a , Y'SÓIC-II 
'do. p o r el- coettrario, dern 
dos los frentes, deshonor; 
Y todo ello, en provecho de 

L a l e c c i ó n s u f r i d a por el 
m o rojcf e s p a ñ o l , n o puede 
d a r á . L a e s t á aprendtenéo 
propia carne , desgarrada 
lor, debi l i tada por l a - m l í 
her idas a b l « r t a a ; por eí . 
c i c a t r i z a r á n pronto, p o n p » » 
d a de (Blranco a c t ú a como ( í ¡ ' 
de 1os cauterios...—Logoe. 
V W W W V V W A V W U V W V t f L 

" A L U D O A FRANCO 
! A R R I B A ESP4 

; Ir la' 
\:ÍU 

i lüMj 
¡ie l 
l í o i 

MANOLITA FEBE 
R E A L , O . LA C O K 

EN ESTA CASA S E VENDÍ 
SOTEN SOSeKDPClONES i 

" E L IDEAL GALLEGO « ^ ¿ 1 
Obras de Monseñor Dr. T W a m ' ^ ' j ; 

C R E O EN DIOS. 15 pesetas 
T O R E Y , 10 pesetas. — E L 
CARACTER, 5 pesetas. 

Diceo ÜB» Calleja. E L m - ^ -
TUBGICO. (Para Centro» g^g,,.; 
ñanza, Circuios de Acción 
Organizaciones Juvenile»). 
tas. 

e i 

1 % 
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a s i d o f i r m a d a l a d e c l a ­

r a c i ó n f r a n c o - a l e m a n a 
v F r a e c l a "Las r e l o c K s p a n f í c i i s e o í r e 

I SOD f i i l i m e n í a í e s p a r a l a c o n s o l í d a c i ó Q de 
la s l l u c i i i e u r o p e a " . " L a s f r i o l e r a s 

s e coDSí i l eraQ É í l n l t i v a s " 
gsta m a ñ a n a l l e g ó a l a c a p i t a l 

cesa el m i n i s t r f ^ d e Negados 
ianjeros d e l R e i c h , v a n R i b b e n -

Aunqwe n o f a l t a b a n a g o r é * 
itpie cons ideraban i m p r a c t i c a -

i este v ia je , v o n Ribbent fop h a 
gado a P a r í s y , lo que es m á s 

ortante, h a firmado e l texto 
¡"lo d e c l a r a c i ó n f r a n c o - a J e m a n a 

con el min i s tro de Negocios 
jonjeros de F r a n c i a , M , B o n -

'nos atenemos a l texto de la 
r a c i ó n , d u r a n t e tanto t i e m -

i mantenido e n secreto y espe­
lo con a l g u n a i m p a c i e n c i a en 

c írculos p o l í t i c o s , no cont iene 
compromisos, pero const i tuye u n a 

¡ ¡ama de elementos y de m u t u a 
'confianza que c o n t r a s t a n con el 
tono incendiario y d i f í c i l c o n que 
turopa se e s t á debatiendo e n es ­
tas fechas. T o d a v í a no se h a ale* 
jado el e s t r é p i t o l evantado en E u ­
ropa y A m é r i c a por l a s o l u c i ó n 
alemana a l problema j u d i o ; toda -

• ma hay manifes tac iones e n c r e s -
' fados en T ú n e z y e n R o m a ; to-
, dama las P r e n s a s d e m o c r á t i c a s 

lascan m a l é v o l a m e n t e supuestas 
disensiones e n el eje R o m a - B e r -
Ün. Cuando todo parece d a r u n a 
sensación e x t r a o r d i n a r i a de t i r a n ­
te!, dos ministros de Asuntos E x ­
teriores se en trev i s tan e n P a r í s y 
acuerdan: 

Primero.—Que las re lac iones p a ­
cíficas y de buena v o l u n t a d entre 
¿lematüa y F r a n c i a son f u n d a -

> mentales para l a c o n s o l i d a c i ó n de 
ía situación europea, 
i Segmdo.--Que las f ronteras a c ­
tuales se cons ideran def ini t ivas y 
tío e ú s t e n y a entre los dos p a í s e s 
reivindicaciones terri toriales . 

Tercero.—Que ambos Gobiernos 
bontinuarán en contacto p a r a es ­
tudiar y resolver e n conjunto las 

-cuestiones que a fec tan a los dos 
.jmeWos. 

Como se ve, los acuendos no h a n 
íWo muy concretos, pero no se 
trataba tampoco de negar á u n a 

¡«Ilición muy prec i sa , s ino de te­
rrier eso que " L e T e m p s " ' l l a m a 
ttn intercambio de opinienes. D e 
M a s maneras , l a d e c l a r a c i ó n f i r ­
mada tiene s u m é r i t o y su e f i ca -

:da. 

. S d i a en P a r í s h a sido m u y a n i ­
mado. Por l a m a ñ a n a l l e g ó von 
Sibbentrop, s iendo mantenidos 
los curiosos a prudente d i s tanc ia 

: de los lugares por donde h a b i a de 
l a comi t iva . C o n u n p u b l i ­

c a n d isc ip l inado COTO» el p a r í -
y recientes los incidentes 

fosos registrados d u r a n t e l a v í -
^ ¿ e C h a m b e r l a i n y lord B a -

. todas las precauciones es ta -
fusHficadaS, i n c l u s o l a d a 

pejor los ca l les e interrwmpir 
tírculación. 

ISientras von Ribbentrop se i n s ­
talaba en s u fwtel , e l Consejo de 
Ministros f r a n c é s ce lebraba u n a 
íJrnmítwi en e l pa lac io de l E l í s e o 
¿para tratar espec ia lmente de cues-
filones internacionales . 

E l resto de l a j o m a d a no nece-
íltamos r e s e ñ a r l o porque las n o ­
ticias que s iguen d a n u n a idea 

¿«wete fl.e los acontecimientos . 
l a d e c l a r a c i ó n f r a n c o - g e r m a n a 

h i firmada a las tres y m e d i a de 
to tarde en el pa lac io de los re lo­
jes del Quai d'Orsay. L a ceremo­
nia fué muy breve. D e s p u é s ce le -

. Sroron una larga c o n v e r s a c i ó n los 
ministros del E x t e r i o r . 

por la tarde, en el Q u a i d'Orsay 
íftiso lugar u n a comida en honor 

Ge von Ribbentrop, a l a que a s i s ­

t i eron todos los minstros f r a n c e ­
ses. 

T e r m i n e m o s c o n u n a conside­
r a c i ó n : e l . Gobierno f r a n c é s , colo­
c á n d o s e por e n c i m a de l a f u r i a 
p o p u l a c h e r a y de l a i n d i g n a c i ó n 
de l a P r e n s a m a r x i s t a , co labora 

L o s minis taxs d e l E x t e r i o r d e l 
B e i d i y de í l r a n c i a , a í o m p a ñ a c k x s 
por ios a l to s f u n c i o n a r i o s de l Q u a i 
d 'Orsay , d e l j e f e d e l p r o t o c o l o y 
n u m e r o s a s pe r sona l idades f r a n c e s a » 
y a l e m a n a s a b a n d o n a r o n l a es ta ­
c i ó n . V o n R i b b e n t r o p , a l pa sa r po i 

M . Da lad ier , jefe del Gobierno francés v el F ü l i r e r de los a lemanes-
A y e r f u é firmada l a d e d a r a r ' ó n ci». a l i s t a d entre los doa. « r a j i d e s 

p a í s e s vecinos 

oon e l Gobierno a l e m á n en u n a 
labor de a l t a p o l í t i c a . P a r a n o s ­
otros, los e s p a ñ o l e s , que d e s p u é s 
de l a v ic tor ia de F r a n c o neces i ta ­
remos de l a p a z p a r a l a m c o n s -
t m e c i ó n , acuerdos como e l f r a n c o -
a l e m á n que tienden- a a f i r m a r s ó ­
l idamente l a paz, ñ o s parecer^ de­
seables y dignos de toda loa. 

Jjñ. A L E G A D A D E V O N 
¡ R I B B E N T R O P 

PAiRIS , 6 . — E l m i n i s t r o dle N e g o ­
cios E x t r a n j e r o s d e A l e m a n i a , v o n 
R i b b e n t r o p l l e g ó a l as once d e l a 
m a ñ a n a a l a c a p i t a l f r a n c e s a . L a 
e s t a c i ó n estafba b e l l a m e n t e d e c o r a ­
da y e n e l l a h a b i a g r a n p r o f u s i ó n 
de i b a ñ d e r a s f rancesas , a t emanas y 
de l p a r t i d o n a c i o n a l - s o c i a l i s t a . 

A l descender d e l t r e n V o n R i b b e n ­
t r o p e s t r e c h ó l a m a n o .a M . B o n ^ 
n e t . 

E n l a e s t a c i ó n l a G u a i r d l a R e p u ­
b l i c a n a r i n d i ó h o n o r e s a l m i n i s t r o 
d e l R e í c h , a l que t a m b i é n a c u d i e ­
r o n a e spera r pe r sona l idades d e l a 
c o l o n i a a l e m a n a e n P a r í s l u c i e n d o 
I n s i g n i a s n a c i o n a l - s o c i a l i s t a s . 

delante do los miembros do l a co­
lonia a J e m a m , h izo e l sa ludo hltle^ 
riamo, que f u é contestado e n l a m i s ­
m a f o r m a . 

A las once y quince los operadores 
de c ine t o m a r o n u n a s vistas . 

L a s cal les por donde h a b l a de 
p a s a r l a c o m i t i v a e s t a b a n d i s c r e t a ­
mente v ig i ladas y e l p ú b l i c o se h a ­
l l a b a a c i e r t a d i s tanc ia de l centro 
de l a c a l z a d a . E n e v i t a c i ó n de I n ­
cidentes desagradiabies como loa 
oeuffiidos a l a l l egada de O h a m b e r -
l a l n y H a l i f a x a Patrís , l a s callea 
Inmediatas a l I t l n e í a r l o h a i b í a n ' s i ­
do despejadas y e l t r á n s i t o q u e d ó 
toterrumpido e n J a s m ^ m a s . 

IPIRiMA D E LiA D B C L A B A O I O N 

P A R I S , 6—A las t r e s y m e d i a de 
l a t a r d e se c e l e b r ó e n e l s a l ó n d e 
los Re lo jes d e l Q u a i d 'Orsay l a ce­
r e m o n i a d e l a f i r m a d e l c o m p r o ­
m i s o d e a m i s t a d e n t r e A l e m a n i a y 
F r a n c i a . 

E s t a b a n p resen tes a d e m á s de los 
dos m i n i s t r o s e l P r e s i d e n t e D a l a ­
d i e r , los a l t o s f u n c i o n a r i o s d e l Q u a i 
d 'Orsay , los e m b a j a d o r e s d e A l e -

Inglaterra aotoriia a írelnía 
jadíes de W m u m a 
instalarse en Palestina 

Este hecho ha provocado 
indignación entre los árabes 

J E B U S A I E N , H a provocado 
g r a n i n d i g n a c i ó n en tre los á r a ­
bes l a n o t i c i a de que e l Gob ier ­
no i n g l é s h a b í a concedido p e r m i ­
so p a r a I n s t a l a r s e en P a l e s t i n a a 
30 j u d í o s procedentes de A l e m a ­
n i a . 

E l e lemento á r a h e se p r e p a r a 
c o n e l fln de r e a l i z a r u n a enér ig l -
c a protesita. 

-CXs>*«0-

Treinta l a d r í o s y veinte 
M e s en un sangriento 

, en ana mina de 

NUI0VA Y O R K , 6. — S e reciben 
not ic ias dando cue'nt i de que e n 
u n a m i n a de c a r b ó n en N u e v a E s ­
coc ia se h a registrado u n s a n ­
griento suceso en e l q u » hubo-30 
m u e r t o s y u n a ve in tena d e h e r i ­
dos gravea, 

P o r a h o r a se carecen de m á s 
detalles. 

m a n í a e n P a r í s y d e F r a n c i a , e n 
B e r l í n . E n t o r n o a u n a g r a n mesa 
L u i s X V I t o m a r o n a s i en to 18 p e r ­
sonas. Sobre l a masa se h a l l a b a el 
t e x t o d e l a d e c l a r a c i ó n . B o n n e t 
f i r m ó p r i m e r o , e l t e x t o e n f r a n c é s 
y a' c o n t l n u a & i ó n e s t a m p ó su f i r ­
m a V o n R i b b e n t r o p e n e l t e x t o 
a l e m á n . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a las 
pe r sona l idades a l b a n d o n a r o n e l 
s a l ó n m i e n t r a s D a l a d i e r y V o n 
R i b b e n t r o p se d i r i g í a n a u n s a l ó n 
c o n t i g u o p a r a I n i c i a r u n a conver ­
s a c i ó n sobre diversos p r o b l e m a s 
europeos. 

T E X T O D E L A O U E R D O 

P A R I S , 6 . ^ L a d e c l a r a c i ó n f r a n ­
c o - a l e m a n a q r m a d a esta tarde en 
P a r í s d ice t ex tua lmente : 

E l m i n i s t r o de l R e i c h , v o n Rito 
bentrop, y e l min i s t ro de l a R e p ú ­
bl ica f r a n c e s a George Bonne t , h a n 
convenido c o n motivo de s u en tre ­
viste, ce lebrada en P a r í s e l d í a 6 de 
diciembre d e 1938, y e n nombre y 
por d e l e g a c i ó n de sus respectivos 
Gobiernos , l a fltma de l a sigulemte 
d e c l a r a c i ó n : 

P r i m e r o , — L o s Goiblemos a l e m á n 
y f r a n c é s e s t á n absolutamente 
convencidos do que u n a r e l a c i ó n 
paicí f lca y de bueno vec indad e n ­
tre A l e m a n i a y F r a n c i a , const i tuye 
uno d e loa e lementos esenciales 
paira l a c o n s o l i d a c i ó n de l a s i t u a ­
c i ó n europea y e i m a n t e n l m l m t o 
de l a p a z generan- L o s dos Gofbler-
noa e n c a m i n a r á n , por lo tanto, to­
dos sus esfuerzos p a r a asegurar ed 
establecimiento de buenas re lac io ­
nes entre sus p a í s e s respectivos. 

Segundo.—Los dos Gobiernos de ­
c l a r a n que n o existe en tre a m b o » 
p a í s e s problemas de í n d o l e t e r r l -
tor la l a resalver . E l Gobierno ole-
m á n y e l G o b i e r n o f r a n c é s , reco­
nocen so lemnemente sus actuales 
fronteras como definit ivas, t a i y 
como existen e n e l momento p r e ­
sente. 

T e r c e r o . — L o s dos gobiernos es­
t á n decididos independientemente 
de sus relaciones part icu lares c o i 
terceras potencias , a permanecer 
en contacto entre s í c o n respecto 
a todas l a s cuest iones que se r e ­
f ieren a los dos p a í s e s y a e n t - a r 
en negociaciones p a r a resolver 
ouoaquler d c í i c u l t a d i n t e m a c l o n a l 
que pueda presentarse . 

E s t e acuerdo e n t r a i n m e d i a t a -
inente e n vigor. 

ATALAYA 

TUNEZ 
Badioscopia díploMtico 

militar 
T - L a o p i n i ó n p ú b l i c a f rancesa se 

Iha aa l rmado sobremanera acerca 
Ide los gritos pronunciados en el 
¡ P a r l a m e n t o pidiendo que sea r e ­
sue l ta l a c u e s t i ó n de T ú n e z j de 
C ó r c e g a . 

BU Gobierno f r a n c é s no h a po-
Idido por menos que tener en c u e n -
Ita e l h is ter ismo i n j u s t i ñ e a d o de 
Üa o p i n i ó n y de l a P r e n s a y a u n ­
que tuviese motivos sobrados p a -
'ra conocer las razones que h a b í a n 
¡provocado las manifestaciones i t a -
llianas, h a tenido que encargar a 
isu embajador en B o m a u n a ges­
t i ó n amistosa p a r a ver de solucio­
n a r el incidente . 

Algunos ó r g a n o s p e r i o d í s t i c o s 
(antifascistas so h a n apresurado, 
teegúu costumbre, a l a n z a r sus 
(columnas de h u m o p a r a encubrir 
l a verdad, publicando que en u n a 

. ( reun ión t en ida en Ñ á p e l e s , el m i ­
n i s tro secretario del Part ido F a s ­
c i s ta , S tarace , h a b í a hablado de 
l a s re iv indicaciones i ta l ianas en 
T ú n e z y C ó r c e g a . 

Pero otro diario b r i t á n i c o m á s 
a m a n t e de l a verdad h a descu­
bierto a l gran p ú b l i c o las rabones 
que just i f ican l a a l t i tud i t a l l a -
!ña: durante l a Ir is is re septiem­
bre, luando l a guerra pare l ia i n -
toinente, e l Gobierno f r a n c é s 
r - a p r o v e c h á n d o s e del hecho de 
Ique I t a l i a , en base de su a c u e r ­
do c o n I n g l a t e r r a h a b i a ret irado 
igran par te de sus fuerzas de L i ­
b i a — h a b i a preparado u n ataque 
a l a colonia—hoy territorio' m e ­
tropolitano—de L i b i a . 

E l Gobierno f r a n c é s se h a c i a l a 
I l u s i ó n de que sus preparat ivos 
'queden secretos, pero no contaba 
con el servicio de i n f o r m a c i ó n de 
I t a l i a ; l a que estuvo per fec tamen­
t e a l corr iente; e l p r o p ó s i t o f r a n -
Icés de a t a c a r a l a L i b i a p a r a pro ­
teger a Checoeslovaquia, n o po­
d í a por menos de provocar gran 
i n d i g n a c i ó n e n I t a l i a . 

Afor tunadamente , gracias a l a 
i n t e r v e n c i ó n decis iva de MussnU-
n i , l a paz pudo ser sa lvada y los 
(criminales designios del Gobierno 
ly de l E s t a d o M a y o r f r a n c é s no 
tuv i eron l a posibi l idad de r e a l i ­
zarse , p e r o I t a l i a n o d e s p e r d i c i ó 
l a l e c c i ó n y se a p r e s u r ó a dec la­
r a r a las cuatro provinc ias de L i ­
b i a como territorio nac iona l , lo 
que p e r m i t i ó m e j o r a r sus condi­
ciones de defensa-

P e r o - - e n v i s ta de que F r a n c i a 
se opone tozudamente a u n a s i n ­
c e r a r e c o n c i l i a c i ó n con I t a l i a y 
a u n rec ientemente e n P a r í s se h a 
opuesto a l reconocimiento del de­
r e c h o de be l igerancia en favor de 
l a E s p a ñ a Nacional-'-no puede ex ­
t r a ñ a r que I t a l i a aspire a e l imi ­
n a r todo aquellos factores que co­
m o l a d e t e n t a c i ó n i legal e i l ó g l -
t a de T ú n e z y de C ó r c e g a po* 
p a r t e de F r a n c i a pueden c o n t r i ­
b u i r a a l i m e n t a r sus falaces es­
p e r a n z a s de detener l a m a r c h a 
t r i u n f a l del fascismo. 

,i L o s t í t u l o s que F r a n c i a invoca 
¡para re tener T ú n e z y C ó r c e g a n o 
res isten e l m á s leve e x a m e n c r i ­
t ico, y p o r lo tanto l a p r e t e n s i ó n 
'de servirse de estas posesiones 
p a r a a m e n a z a r a I t a l i a abre n a ­
t u r a l m e n t e l a posibi l idad de u n a 
'rev is ión , 

C A R L O S A . G A R C I A . 

I Í m n B m D I i 

Los M o r e s del servicio de 
lofestígación militar rojo 

snpoQsn una nómina anual 
k ú m millones de pesetas 

B U R G O S . 6 .—El S e r v i c i o d e I n -
v e s t i g a i c i ó n M i l i t a r d e l S. I . M . r o ­
go de M a d r i d es u n o d e t a n t o s o r ­
g a n i s m o s p o l í t i c o s d e aque l l a zona , 
q u e ' r e s u l t a d e m a s i a d o ca ro , aunque 
sea ¡ m u y c r i m i n a l -

P o r u n d í a d e - h a b e r d e l pe r so ­
n a l , h a rec lama/do a los servic ios 
de g u e r r a l a c a n t i d a d d e 15.475 p e ­
setas, l o que e q u i v a l e a u n a n ó m i ­
n a a n u a l p o r e l c o n c i t o de hatoe-
Tes, d é c i n c o m i l l o n e s de pesetas.— 
( L o g o s ) , 

E u r o p a d i s t r a í d a con sus conflictos, E s p a ñ a emiileada a fondo 
en ext irpar al e n e n i s o de la cul tura occidental, v .Vsia « « p e ñ a d a 
en di lucidar de una vez una vieja c u e s t i ó n a la que agrava la pre­
senc ia del comunismo en C h i n a , h a n dado o c a s i ó n a los F.sUdo» 
Unidos p a r a elaborar u n a nueva e d i c i ó n de l a doctr ina de M m U M 
por sorpresa y a l revuelo de los conflictos ui i ivcisales . 

P a r a m i l a cosa es g r a v í s i m a , como e s p a ñ o l . Creo que nunca, n i 
a ú n con la p é r d i d a de las colonias se a s e s t ó a l a l c ; i l i n i a Lnl luencl» 
de E s p a ñ a — d e lo e s p a ñ o l — u n golpe tan d u r o 

E l s e ñ o r Rocsevelt , este caballero medio impodiilo al que he viste 
retratado rec ien;?niente con un mandi l de grado no sé cuantos di- l » 
M a s o n e r í a amer i cana , d e s p u é s de gemir a coro con te las las l lamas 
c u á q u e r a s y todos los caballeros mormones y todas las solteronas 
anabaptistas y todos los j u d í o s at=os por la quema ile unas q u i m a -
Her ías en B e r l í n , h a lanzado al mundo americano, con el s e ñ u e l o do 
unos ofrecimientos de p r o t e c c i ó n , a la Conferencia 9e l ima. 

C u a n d o escribo estas l incas se ignora el cari?, que va a tomar 
d icha Conferencia . L o ú n i c o que se sabe es lo que los Kslados l 'nidos 
se proponen y c ó m o h a n reaccionado los distintos seotorea p o l í t i c o s 
del mundo americano. Koosevelt se « f r e c e a proteger con sus c a ñ o n e s 
y con sus escuadri l las a los pueblos americanos que sean agre lidos 
(no parece que nadie piense por el momento agredir a n i n g ú n 
pueblo americano , c iertamente) y les prepone una especie de Us :» 
de Naciones, en la que, c laro e s t á , el coloso de "concreto" \ a a I l c i r 
l a voz cantante . Por supuesto, las rentas de Aduanas , de Correos, 
e t c é t e r a , se h a n echado a temblar. Los Estados l lnidos a b r i r í a n sn 
bolsa generosamente a los pobrecitns pueblos smlaim -ncaiuis , ; l a n 
atrasados! , con todas esas antigual las que les legaroi} los e s p a ñ o l e » , 
como el recato y el pudor en las mujeres y el honor y el valor en los 
hombres y l a arroganc ia en los soldados y la autoridad eiv el padre 
de fami l ia y el patr iarcal i smo de los campos y de las ciudades. Los 
Estados Unidos", con m i c inismo que bate todos los records ( enhora­
buena a l p a í s de los records) , y P o r boca de lo que ellos l laman el 
pr imer c iudadano del mundo ("first citizen in thc world") se h a 
erigido en defensor de los valores morales de Occidente. "Ri sum tenes 
tis, amic i?"- ¿ P o d r é i s contener la r i sa , amigos? E l pais del divorcio, 
de la L e y de L i n c h , de las cuatrocientas sectas, de la Univers idad 
donde u n t í t u l o de doctor cuesta menos que un ternero, de los m o n u ­
mentos nacionales que h a y que derribar a los veinte a ñ o s porque se 
agrietan, de los gangsters, de los alcaldes ladrones, de la oditsa dife­
r e n c i a de razas , del mal lhus ian i smo, de la p r o t e c c i ó n a los perros 
y l a p e r s e c u c i ó n a los negros; ese p a í s , ¿ d e f e n s o r de la cu l tura y dt 
los valores de Occidente? ¿ D e q u é Occidente? 

A este p r o p ó s i t o A m é r i c a h a reaccionado de dos m n ' " - ~ - L a reac ­
c i ó n a favor de los Es tados Unidos la s e ñ a l a l a P r c a • • uierdas. 
L a P r e n s a de derechas reacc iona en u n s e n l i i í o p a t r i ó t i c o y nac iona­
l i s ta , fuertemente nac ional i s ta . Porque el paso que RooseveU h a dailo 
t iene u n a p r o y e c c i ó n m u y larga , es por lo que se repite l a Historia . 
C o n t r a u n p r o p ó s i t o de d e s c a t o l i z a c i ó n de A m é r i c a y de dcsh i span l -
z a c i ó n , que es lo que concretamente se persigue ,se levantan fuerte­
mente las naciones definidas y las verdaderamente a f é e l a s al tronco 
matr ic io . L a s n a c i o n a ü i d a d e s d é b i l e s , aun controlados por la IMaso-
n e r í a (hace ciento t re in ta a ñ o s l a estrella cinco puntas era el 
s í m b o l o del a n t i e s p a ñ o l i s m o y del anticatolicisino en Amer ica) se 
h a c e n de mieles ante l a s a r c á s t i c a sonrisa del s e r p e n t ó n . Toda l a 
P r e n s a de izquierdas h a recibido l a consigna de corear a RooseveU 
y a l a Conferenc ia de L i m a . 

A u n cuando escribo estas cuart i l las tengo la esperanza de que l a 
robusta personal idad de l a Argent ina d é u n a nota de vir i l idad y de 
madurez impidiendo el engendro- H a y otro fuerte n a i s Chi le , capaz do 
l a c e r OÍTO tanto. Pero acaba de recibir e;i su histe-:a una lanzada 
y e s t á en el momento de estrenar su F r e n t e Popular. Y o me l imito 
a acusar l a presencia de un peligro p a r a nuestra cul tura y p a r a 
nuestro e s p í r i t u en A m é r i c a . Nuestro deber de percibir c a í sensfbSU-
dad_ las ondas que preceden a l peligro e s t á cumplido. A t e n c i ó n a 
A m e r i c a . SI RooseveU por desdicha t r i u n f a r a , en veinte a ñ o s toda 
A m e r i c a s e r í a l a " C a n a l Zone". 

V I C T O R D E L.V S E R N A . 
( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) -

Lo borlo de m m ñ ^ t 
Era obra suya la Venus 

desenterrada que se había 
creído un resto de los 

tiempos antiguos 
P A R Í S . — E l M i n i s t e r i o de Be l l a s 

A r t e s f r a n c é s e s t á u n p o c o m o l e s ­
tado , y c o n é l numerosos sabios y 
exper tos de a r t e , p o r l a a v e n t u r a 
de l a V e n u s d ' E t r a t , c l a s i f i cada p o r 
dec re to p r e s i d e n c i a l e n t r e los m o ­
n u m e n t o s h i s t ó r i c o s a t r i b u i d o s a 
los m á s g r a n d e s esoulitores de l a 
a n t i g ü e d a d ( h u b o q u i e n h i z o sonar 
e l n o m b r e d e F i d i a s ) , y que h a r e ­
s u l t a d o ser una, o b r a acabada h a ­
ce dos a ñ o s p o r u n e scu l to r i t a l i a ­
n o , • a u n p o c o conoc ido , F r a n c i s c o 
Oremonese , que v i v e en V l l l a r s , p e ­
q u e ñ o p u e b l o v e c i n o a S a i n t - E t i e n -
ne . 

H a c e cosa de u n a ñ o y m e d i o u n 
camipesino ¿ e E t r a t , u n t a l G o n o n , 
t r a b a j a n d o e n u n c a m p o v i n o a , 
h a l l a r s e u n a b e l l í s i m a e s t a tua de 
m á r m o l , d e s g r a c i a d a m e n t e m u t i l a ­
da, que los a r q u e ó l o g o s de l a r e ­
g i ó n y d e s p u é s de el los l o s exper tos 
of ic ia les env i ados desde P a r í s c a l i ­
ficaron c o m o u n a b e l l í s i m a V e n u s 
de l a é p o c a g r i e g a o g a l o - r o m a n a -

A base d e los i n f o r m e s de estos 
pe r i tos , el m i n i s t r o de l a E d u c a c i ó n 
NacionaQ, e n e l t e m o r de ve r l a ob ra 
emigrajr a l e x t r a n j e r o (los a n t l - 1 
c u a r i o s amer i canos e Ingleses y a 

s o l i c i t a b a n c o m p r a r l a ) , h i z o A r m a r 
p o r e l P res iden te de l a R e p ú b l i c a 
u n decreto que d a b a a l a e s t a tua 
l a c a t e g o r í a de m o n u m e n t o h i s t ó ­
r i c o . E n l a l o c a l i d a d se s i g u i ó h a ­
b l a n d o l a r g a m e n t e dea h a l l a z g o 7 
los sabios de l a r e g i ó n , b a s á n o o s í 
e n d o c u m e n t o s h i s t ó r i c o s , a f l n n a -
tron que el caimpo de G o n o n d : b i a 
emeerrar o t ros Incomporab la s teso­
ros y f u e r o n dispuestas nuevas e x ­
cavac iones que n o d i e r o n r e s u l t a ­
d o . Puede i m a g i n a r s e su dessnean-
t o c u a n d o F ranc i s co Cremonesa 

j - a f i r m ó que l a es ta tua h a b i a s ido 
escu lp ida p o r él h a c í a dos a ñ o s e a 
u n t r o z o de m á r m o l de C a r r a r a q u « 
se h a b f a h e c h o e n v i a r de I t a l i a p a ­
g a n d o p o r él 3.500 f rancos . T e r m i ­
n a d o e l t r a b a j o , e l escu l tor m u t i l ó 
l a e s ta tua , qui ta .ndo l a n a r i z , ! • 
m u t i l ó u n b razo y u n a m a n o y c o r -
itó l a ^ p i e r n a s a l a a l t u r a de lo« 
m u s l o s , y c o n a y u d a de u n h e r m a ­
n o suyo f u é a e n t e r r a r l a V e n u i 
e n e l csimpo I n d i c a d o . E l e scu l to r 
i t a l i a n o h a apo r t ado pruebas i r r e ­
f u t a b l e s d e su a f i r m a c i ó n : é l q u e ­
r í a d e m o s t r a r que sus obras t e n i p j i 
•un v a l o r m á s cons iderab le que e l 
que se le a t r i b u í a p o r sus c o n t e m ­
p o r á n e o s , y parece haber sa l ido 
•con l a suya. 

;Un modesto donativo para c o m ­

prar todos los Crucifijos que son 

necesarios p a r a que cada soldado 

tenga uno! i E j é r c i t o de Cruzadost 

¡Que c a d a combatiente pueda be­

sar u n a C r u z l 

( E x c m o . Sr. C a r d e n a l G o m á ) . 

j e f e s e x t r a n j e r o s 

d e l e j é r c i t o r o i o 
| (De l a rev i s ta "Spains", de 

• | & . : Ñ n e v a Y o r k ) 
.¿JWéUos que h a y a n visto l a E x -

de M a t e r i a l de G u e r r a 
íJJKjtfado a los rojos, en S a n S e -

ítlán, pueden obtener u n g r a n 
Hocimiento a c e r c a de l a i n t e r v e n -
^ extranjera. No es d i f í c i l c o m -

- ^ "W qu é m a n o s m a n e j a r o n es -
Í™ annamentos, n i q u é cerebros 

'8azaron e idearon e l modo y 
J ^ r a de ut i l izar a r m a s s i m i l a j e s 

ates d e l m i s m o lugar , 
ddo l a c a n t i d a d de m a t e r i a l 
r a capiburadó a l enemigo, 

temos u n tota l que. dlas l f l -
Jtói: seis mi l lones d é c a r t u - ' 

^esc lentos tanques, m i l ae -
selsclentos ' c a ñ o n e s , dos -

-". rifles- (N. de l T . ) " L a s 
ales de l Min i s ter io d e l 

"hacen ascender el n ú m e r o 
" bos capturados desde e l 

dea movimiento h a s t a é l 
de agosto de 1938 a 

• cartuchos; l a s s jmetra l la -
" "nden a 736; y e l n ú m e r o 

Bes derribados l l ega a l a 
BB ESES! 139' RAS0S' 808' 

' *5; Proyectiles y g r a n a d a s : 
^ m ¿ i ^ ' ' €tc-"-- 7 «1 n ú m e r o 

^ t e ^ e r o s ' t a ^ de doscientos 
l&üifwir' ^ « c e ñ i o s i n d e s t r u c t l -
.4e e u ^ f c ' ó n . a c e r c a de los jefea 

j .Jwclto comunista e s p a ñ o l . 
lB»ftrt!LS*alnos refiriendo a h o r a 
i «hSSr3 ^ t e m a c l o n a l e s , t r o ­

te « f f l f 3 3 c l en por c ien , que 
^ d ^ í e combaten e n l a s U -

J * 1 " » « t o o que t a m b i é n 
« tmeblo e s p a ñ o l que 

e s t á d e t r á s d e l a s l í n e a s de c o m b a ­
t e . N o s r e f e r i m o s a l o s o f i c i a l e s y 
e s tado i n a y o r d e l e d é r c i t o m a r x i s t a , 
l a m a y o r par-te e x t r a n j e r a - C u a l ­
q u i e r a q u e sabe silgo de l a g u e r r a 
c i v E e s p a ñ o l a c o n s i d e r a a M i a j a , 
L ' í s t e r , Rotfo, S a r a b i a y e l C a m p e ­
s i n o c o m o m e r o s m u ñ e c o s u t i l i z a ­
dos p a r a s a t i s f ace r l a finalidad 
p a t r i ó t i c a " de l a - p r o p a g a m d a r o j a . 
P e r o n i n g u n o d e e l los h a g a n a d o 
c o n sus l ecc iones m i l i t a r e s . A b a n ­
d o n a n cruda,des, c i e n t o s d e m i l l a s 
de t e r r i t o r i o y p i e r d e n m i l l a r e s d e 
so ldados anite l a s a c o m e t i d a s d e las 
t r o p a s n a c i o n a l i s t a s , A K l e b e r s é 1« 
debe l a r e s i s t e n c i a d e M a d r i d ; E l 
c r u c e d e l E b r o f u é e f ec tuado p o r 
los t é c n i c o s m U i t a r e s f ranceses . L a 
a v i a c i ó n e s t ' á c o m p l e t a m e n t e e n 
maaios d e los rusos . P e n s a r de d i s -
t ü í b a m a n e r a es s i m p l e m e n t e u n a 
• ton te r i a . 

E l e l e m e n t o " h u r t i a n o " de l a 
I n t e r v e n c i ó n e x t r a n j e r a e n l a c o n ­
t i e n d a e s p a ñ o l a h a e s t ado cons ­
t a n t e m e n t e e n ' e v i d e n c i a , l a s n a ­
c iones e x t r a n j e r a s h a n d a d o c o n ­
s ide rab l e a y u d a a l a E s p a ñ a m a r ­
x i s t a c o n m a r c a d a v i o l a c i ó n de 
los p a c t o s d e n e u t r a l i d a d . P o d r í a ­
m o s • a g r e g a r , que sua soldados 
e x t r a n j e r o s n o s o n ú n i c a m e n t e 
v o l u n t a r l o s s i n o soldados t o m a d o s 
d e los e j é r c i t o s r e g u l a r e s de sus 
r e spec t ivos p a í s e s : F r a n c i a , O h e -
cos lovaqu ia , y, e spec i a lmen te , R u ­
s ia . 

E l e n o r m e I n f l u j o d e so ldados 
e x t r a n j e r o s e n E s p a ñ a s i r v i ó p a r a 

g u e r r a es taba p r á c t i c a m e n t e ga­
n a d a p o r e l E j é r c i t o N a c i o n a l i s t a 
y l a s h o r d a s r o j a s h u í a n d e t o d o 
e l t e r r i t o r i o , a t e n e r izadas p o r sus 
p r o p i o s c r í m e n e s . Este- refueirzo d e 
-enormes c o n t i n g e n t e s de t r o p a s 
o r g a n i z a d a s c a m b i ó l a s i t u a c i ó n 
m i l i t a r e h l a o que l a l u c h a se p r o ­
longase y se t o r n a s e m á s san­
g r i e n t a ; p e r o n o s i g n i f i c ó y n o 
s i g n i f i c a r á n a d a esenc ia l e n e l r e ­
s u l t a d o f i n a l . 

L o s Sovie t s y e l F r e n t e P o p u l a r 
f r a n c é s se r e f o c i l a r o n e n v i a n d o 
e n o r m e s c o n t i n g e n t e s d e a e r o p l a ­
nos, c a ñ o n e s , fus i les y m u n i c i o n e s 
y cue rpos d i p l o m á t i c o s a c r e d i t a ­
dos a n t e los asesinos d e M a d r i d y 
B a r c e l o n a . E n v i a r o n cuerpos de 
e j é r c i t o s c o m p l e t o s . Y e n v i a r o n 
t a m b i é n o f i c i a l e s e x t r a n j e r o s a l a 
z o n a m a r x i s t a . A l g u n o s p e r t e n e ­
c í a n a í a r e s e r v a p e r o l a m a y o r í a 
se e n c o n t r a b a n e n se rv ic io a c t i v o 
e n sus respec t ivos p a í s e s . 

P a r a este d i a b ó l i c o p r o p ó s i t o , r u ­
sos, po lacos , f ranceses , m e x i c a n o s , 
etc. , v i n i e r o n a E s p a ñ a a a g i t a r , a 
d i r i g i r y d e f ende r l a " t r i u n f a n t e " 
r e v o l u c i ó n soc ia l que f u é a p l a s t a ­
d a e n e l m o m e n t o c r i t i c o p o r el 
j e f e d e l . M o v i m i e n t o N a c i o n a l i s t a . 
K l e b e r , (el o f i c i a l r u so , d e o r i g e n 
a u s t r í a c o y c i u d a d a n o d e l C a n a d á ) , 
m a e s t r o d e r e y e r t a s ca l le je ras , es­
t a b a a c t u a n d o e n l í a d r l d b a j o las 
ó r d e n e s de Rosemberg,1 e m b a j a d o r 
r u s o e n e l g o b i e r n o " r e p u b l i c a n o " . 
A m b o s c o m e n z a r o n p o r r e o r g a n i ­
za r los res tos de l e j é r c i t o r o j o que 

crear te r e S t é n c l a cuando la h a b í a sido destrozado y h a b í a 

h u i d o e n T a l a v e r a , T o l e d o y a l aa 
p u e r t a s d e M a d r i d . . L a s p r i m e r a s 
labores de K l e b e r y R o s e m b e r g e n 
la c a p i t a l , c o m o A n t o n o f y O f s -
y e n k s e n B a r c e l o n a , iconslstleffon 
e n l l e v a r a cabo l a m i s s a n g r i e n ­
t a r e p r e s i ó n p o l i c i a c a qjue e l m u n ­
do j a m a a c o n t e m p l a r a , o r d e n a d a 
p o r l a O . Q . P- U . b o l c h e v i q u e y p l a ­
n e a d a p o r B e l a - K u n , u n o de los 
p r i m e r o s v i a j a n t e s de l S o v i e t que 
l l e g ó -a E s p a ñ a d e s p u é s d e l t r i u n f o 
de l F r e n t e P o p u l a r . 

M á s a d e l a n t e las , l eg iones I n t e r ­
n a c i o n a l e s l l e g a r o n a l a E s p a ñ a 
R o j a c o n sus c r i m i n a l e s c o m a n ­
dan tes . H a s ido f á c i l o b t e n e r sus 
n o m b r e s y c o m p í r o b a r sus p o s i c i o ­
nes, n a c i o n a l i d a d y u n i d a d e s en 
l a s que h a n se rv ido n o s o l a m e n 
t a a t r a v é s d e l s e rv i c io de I n t e 
l i g e n c l a h a c i o n a l i s t a , s i n o a t r a ­
v é s d e los t e s t i m o n i o s de los s o l ­
d a d o s y o f ic ia les m a r x i s t a s que 
s e - h a n p a s a d o a t e r r i t o r i o n a c i o ­
n a l i s t a o que f u e r o ñ hechos p r i ­
s ioneros . D e es ta m a n e r a , c o m p r o ­
b a n d o todos los deta l les , a u n los 
m á s I n s i g n i f i c a n t e s , se h a h e c h o 
•una l i s t a e x a c t a de los m á s i m ­
p o r t a n t e s d i r i g e n t e s r o j o s . A q u í n o 
e s t á n t odos ; p e r o s o n bas t an te s 
l o s n o m b r e s p a r a que s i r v a n a l 
p r o p ó s i t o de es ta i n f o r m a c i ó n : 
Nombre Nac ional idad - R a n g o 

W a l t e r (po l aco ) , gene ra l , e n je fe 
d e l a B r i g a d a I n t e r n a c i o n a l . 

K l e b e r ( r u s o - a u s t r i a c o ) , g e n e r a l 
e n j e f e de l a D i v i s i ó n 45. 

V I n c e n t ( f r a n c é s ) , g e n e r a l , a y u ­
d a n t e de K l e b e r . 

Vanes B r u r r e n s k l (po laco ) , ge­
n e r a l e ñ j e f e de l a 13 B r i g a d a I n ­
t e r n a c i o n a l . 

P e t r o v i s t ( r u s o ) , gene ra l , j e f e 
s u p r e m o d e los ro jos . 

D o u g l a s ( r u s o ) , gene ra l , j e fa s u ­
p r e m o de l a A v i a c i ó n . 

G o r l n g ( ruso) , gene ra l . 
D i a m t o r a l (desconocida) , gene­

r a l , j e f e de l a 70 D i v i s i ó n . 
Sea t cha ( ruso ) , gene ra l , j e fe de 

E s t a d o M a y o r . 
S t a k o f ( r u s o ) , gene ra l , j e fe de 

Es tado M a y o r . 
R e y n a r d ( f r a n c é s ) , o o r o n « í, 

Cue rpo de Defensa de M a d r i d , 

J . B . G ó m e z ( m e x i c a n o ) , c o r o n e l 
P r e m a d e o f - ( r u s o ) , c o r o n e l de Es­

t a d o M a y o r -
A n d r e i v ( r u s o ) , c o r o n e l de E s t a ­

d o M a y o r . 
S t r a j e v ( r u s o ) , c o r o n e l d e l E s t a ­

d o M a p o r . 
P o r t h o v ( r u s o ) , c o r o n e l d e l E s t a ­

d o M a y o r . 
M a y e r ( r n s o ) , c o r o n e l d e l Es tado 

M a y o r . 
P e t r o f ( r u s o ) , c o r o n e l , segundo 

\jefe de los rusos . 
M a r r i m i o ( a m e r i c a n o ) , co rone l , 

' jefe de E . M . de l a 10 BrigaJda I n -
¡ t e m a c i o n a l -

J e a n Schaüfo rook ( d e ^ o n o c l d a ) , 
c o r o n e l de E . M . de l a B r i g a d a I n t , 

W l n t e r l o y ( s u l z ó ) , c o r o n e l d e l E . 
M . d e l e j é r c i t o c e n t r a l . . 

S h u r a r t (desconoc ida ) , co ro r?" 
tíe l a 11 B r i g a d a I n t e r n a c i o n a l . 

M o n n i e r ( f r a n c é s ) , t e n i e n t e c o -
i rone l d e l Es tado M a y o r d e l M i n i s -
• terlo y a n t e r i o r m e n t e d e l Es tado 
M a y o r de Vlzcaya-

B u l a t o f ( r u s o ) , t e n i e n t e c o r o n é ! , 
conse je ro t é c n i c o d e l Es tado M a y o r 
d e l a D i v i s i ó n 43 ( D i v i s i ó n de E l 
C a m p e s i n o ) . 

A l f a r o Ssqueiro ( m e x i c a n o ) , t e ­
n i e n t e c o r o n e l de l a 46 D i v i s i ó n 
M i x t a . 

D u m o n t ( f r a n c é s ) , t e n i e n t e c o r o ­
n e l de l a 14 D i v i s i ó n I n t e r n a c i o n a l . 

Copie (desconoc ida ) , t e n i e n t e c o ­
r o n e l de l a 15 D i v i s i ó n I n t e r n a c i o ­
n a l . 

H a n s (desconoc ida) , t e n i e n t e c o ­
r o n e l , j e f e d e l a D i v i s i ó n 45. 

Z a n o n e (desconocida,) , t e n i e n t e 
¡ co rone l , j e f e de l a 12 P r i g a d a I n ­
t e r n a c i o n a l . 

ITrquiza ( m e y i e a n o ) , m a y o r , 
;Comp.. T r a s m - de l 48 B a t a c ó n . 

S.ancqui ( p o l a c o ) , m a y o r , P a t a -
fión de a m e t r a l l a d o r a s . 

R o s m a n ( p o l a c o ) , m a y o r , p r i m e r 
P a t a l l ó n , j e f e de l a B r i g a d a 129. 

Y a n e c k B a r b i s k i (po l aco ) , m a y o r , 
.jefe de l a 13 B r i g a d a . 

T r a c z o w J a n ( r u s o ) , m a y o r , 150 
B r i g a d a I n t e r n a c i o n a l . 

K o l n o f f ( r u s o ) , m a y o r , j e fe de l 
S e r v i c i o de t anques . 

TTlanosky Bo lee ( p o l a c o ) , m a y o r , 
4 B a t a l l a n , 11 B r i g a d a I n t e r n a c i o ­
n a l . 

F i e t c h h a l l ( I n g l é s ) , mayor , 15 
B r i g a d a I n t e r a a c i o n a l -

P b i l i o Diext ro ( a m e r i c a n o ) , M a -
vo;.' ;3a L i n c o l n , 15 B r i g a d a 
I n t e r . 

lEmil® S a b a t i e r ( f r a n c é s ) , M a y o r , 
c a p i t á n . d e l E j é r c i t o F r a n c é s , 202 
B r i g a d a M i x t a . 

W a l t e r K o n i a r ( po l aco ) . M a y o r , 
12 QBrlgada I n t e r n a c i o n a l . 

L I p t a k k ( h ú n g a r o ) . M a y o r , B r i ­
gada I n t e r n a c i o n a l R a k k o s k y . 

H-enz ( h ú n g a r o ) . M a y o r , 11 B r i ­
gada I n t e r n a c i o n a l . 

F é l i x S m i t h (canad iense) . M a y o r , 
15 B a t a l l ó n , B r i g a d a I n t e m . 

S a g n i e r ( f r a n c é s ) . M a y o r , 14 
B r i g a d a I n t e m a c i o n a l . 

A l i a n J o h n s o n ( a m e r i c a n o ) . M a ­
y o r , e x c a p i t á n de l E j é r c i t o de los 
Estados U n i d o s , Cue rpo de Q u í m i ­
cos. 

J e a n F h f f i p R o n c h e l ( f r a n c é s ) , 
C a p i t á n , 211 B r i g a d a M i x t a . 

V e r t (checos lovaco) , C a p i t á n , 
2da. C o m p . 211 B r i g a d a M i x t a , 

A n t o i n e ( f r a n c é s ) , C a p i t á n , 
C o m p a ñ í a de A m e t r a l l a d o r a s . 

Les s igu ien tes cap i t anes rusos 
m a n d a b a n b a t e r í a s ru sas : F l j o r , 
K a r a l i o z o r , , Jais , K a n t , W a l t e r 
C h e m o o k o y , Ja t , C h y e m , E r b o l i , 
B e l l o n , F i l i s e n t . 

Los s igu ien tes cap i t anes rusos 
t i ene m a n d o e n e l Es t ado M a y o r : 
M a r k o v , Jo rov , Roussanov, B u t c e n . 
co, B o u h l n e y T c h e t c h o n d i n e . G u t -
set ( f r a n c é s ) , es e l j e fe de ope ra ­
c iones de l a B r i g a d a 88. 

A é s t o s t e n d r í a m o s que agregar 
u n g r a n n ú m e r o de t en i en t e s y se­
g u n d o s t e n i e n t e s cuyos nombres 
o m i t i m o s p a r a n o h a c e r esta l i s ­
t a i n t e r m i n a b l e . A l g u n o s de ellos, 
a pesar de su i n f e r i o r c a t e g o r í a 
m i l i t a r , t i e n e n sus puestos i m p o r ­
t a n t e s en e l C o m a n d o d e l E j é r c i ­
t o . H e a q u í a lgunos e j emplos de 
n o m b r e s e x t r a n j e r o s : D l m l t r l (po­
l a c o ) , F r e y s i n g ( a u s t r í a c o ) . A t a ­
ñ a s ( b ú l g a r o ) , B a l t y ( f r a n c é s ) , R I -
ve ro ( c h i l e n o ) , T o w a r i ( r u s o ) , M i ­
l á n ( ruso ) , Se ton (E. U . ) , C a r r o l 
(E. IT. ) , V i n c e n t (o f ic ia l de l E j é r ­
c i t o de E . U . ) , e tc . 

E n t r e o t ros m á s e n c o n t r a m o s 

15 B r i g a d a I n t e r n a c i o n a l ; D o m 
(checoslovaco) , 26 B r i g a d a ; V i t t o -
r l ( f r a n c é s ) , C o m i s a r l o de l a c i u ­
d a d de A lbace t e ; F a b i g a n (che ­
cos lovaco) , 129 B r i g a d a I n t e r n a ­
c i o n a l ; De lague ( f r a n c é s ) , 6 B r i ­
gada I n t e r n a c i o n a l . 

Paconcio , R a d i u m y Pop->vlch 
( rusos) , f i g u r a n como I m p o r t a n t e * 
consejeros e n e l Es tado M a y o r , 

Es ta n o es u n a l i s t a c o m n í e t i d » 
los jefes ex t r an je ra s en e l E j é r c i t o 
r o j o . Es l o su f i c i en te n o obstane, 
p a r a da r u n a idea de l a s i t u a c i ó n 
m i l i t a r e n l a zona m a r x i s t a . N I 
u n a sola f i g u r a m i l i t a r e s p a ñ o l a 
h a s u r g i d o a pesar de l a e x t r a o r d i ­
n a r i a fue rza de p r o p a g a n d a . N o 
h a y t a m p o c o u n solo je fe des ta ­
cado e n l a zona r o j a a l a cabeza 
d e l e j é r c i t o o de los d i s t i n to s cue r ­
pos m i l i t a r e s en los d i s t i n t o s f r e n ­
tes. L a ú n i c a e x p l i c a c i ó n de esto 
es que las t ropas m a r x i s t a s e s t á n 
a l m a n d o de generales y c í l : l a l e » 
ex t r an j e ros cuyos n o m b r e s son m á « 
o menos ocul tados en benef i c io 
de l C o m i t é de N o I n t e r v e n c i ó n . 

SI c u a l q u i e r a de estos jefes m i l i ­
t a res cavesen p r i s ione ros .aparece­
r í a n a l " p r i n c i p i o c o m o i n f e l j c e i 
so ldados de n a c i o n a l i d a d e s p a ñ o l * 

todos ecos t i e n e n u n n o m b r e es­
p a ñ o l ficticio—, p a r a evs.dlr asi * 
•plan de e v a c u a c i ó n ce v o l u n t a r i o J . 
Es to h a acon tec ido c o n mi l e s d » 
p r i s i o n e r o s c a p t u r a d o s en e l f r e n t * 
d e l E b r o y e n l a conqu i s t a de B o ^ 
n i c a s l n , c e n t r o de las B r i g a d a s I n ­
t e rnac iona le s , donde l a d o c u m e n ­
t a c i ó n e x t r a n j e r a f u é ocupada j u n ­
t a m e n t e c o n l a fa lsa d o c u m e n t a ­
c i ó n e s p a ñ o l a . O c u r r e a d i a r i o e l 
e n c o n t r a r que p r i s ione ros r o j o * 
c ap tu r ados , e n p o s e s i ó n de d o c u ­
m e n t a c i ó n e s p a ñ o l a , pueden c o n ­
t e s t a r los i n t e r r o g a t o r i o s e n c u a l ­
q u i e r I d i o m a , excepto el cas te l l ano . 

Es to es l o que N e g r i n l l a m a «91 
sus comun icados de guer ra , c u m ­
p l i e n d o ó r d e n e s de M o s c ú : - E l G l o ­
rioso y P o p u l a r E j é r c i t o de l a R e ­
p ú b l i c a " . Y é s t e es. e l secreto de 1« 
e v a c u a c i ó n de los v o l u n t a r i o s e r -
t r z n j e r o s de A l v a r e z d e l V a y o . 

É s t e es e l e j é r c i t o " e s p a ñ o l " qu# 
e s t á de f end i endo l a i n d e p e n d e n c l » 

loa siguientes; D a v e D o r a n (H. U J d e E s p a ñ a . 
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M M m de 35.0(10 péselas dooaflas por lo 
esposa Se! tauiiío para ios M m m oecesílaÉs 

de los nmerios en el laleares" 
Se llevará a cabo el día 15 en las oficinas del Estado 

Mayor del Departamento marítimo de 
El Ferrol del Caudillo 

Ei Prelado He esta Diócesis da so beodiciós 
a los trabajos de Frentes F Hospitales 

Y a p o y a l a o b r a de l a e n s e ñ a n z a 
a l o s C a b a l l e r o s M u t i l a d o s 

L a J u n t a encargada de l a d i s t r i ­
b u c i ó n de las 35.000 pesetas e n t r e ­
gadas p o r l a K x c m a . Sra . esposa de 
B E . e l G e n e r a l í s i m o p a r a l a d i s ­
t r i b u c i ó n de 70 lotes de 500 pese­
tas cada u n o e n t r e los f a m i l i a r e s 
m á s necesi tados de los fa l lec idos o 
desaparecidos de l c ruce ro " B a l e a -
í e s " y d e s p u é s de examinadas t o ­
das las sol ic i tudes p r e s e n t a i a s : 

H a acordado : Que e l d í a 15 de 
los corr ientes y a las 11 ho ra s de 
« u nTRfia"h se p resen ten todas las 
que a c o n t i n u a c i ó n se r e l a c i o n a n 
e n e l segundo piso d e l Es tado M a ­
y o r d e l D e p a r t a m e n t o M a r í i m o de l 
¡Ferrol de l C a u d i l l o p a r a hacer les 
en t r ega de su cor respond ien te l o t e , 
deb iendo s ign i f i ca r l e s : 

P r i m e r o . Las que p o r sai l u g a r 
d€ res idencia o ocupaciones n o le 
p e r m i t a n t ras ladarse a esta c a p i ­
t a l d e f o e r á n e n v i a r u n auoderado 
o ¡ h a b i l i t a d o c o n poder n o t o r l a l . y 
d e m á s requis i tos que a las in t e r e ­
sadas se les i n d i c a n . 

Segunda. Que t e n d r á n Tue ve­
n i r dotadas de u n c e r t i f i c a d o aere-
ü l t á t l v o de n o habe r cambiado de 
estado c i v i l desde l a . p r e s e n t a c i ó n 
de l a s o l i c i t u d h a s t a e l d í a de l a 

Tercera . ¡Las siete ú l t i m a s r e l a ­
cionadas y que se e n c u e n t r a n fue* 
r a de n ú m e r o a los 70 lotos conce­
didos, o c u p a n p o r o r d e n de r e l a ­
c i ó n los p r i m e r o s puestos p a r a su 
o p c i ó n e n caso de que ai^nma de 
las re lacionadas a n t e r i o r m e n t e a 
el las h u b i e r e n c a m b i a d o de estado 
c i v i l , p o r lo cua l n o n e c e s i t m p r e ­
sentarse, pues caso de t ene r o p c i ó n 
se les a v i s a r á . 

R E L A C T O W 
Viudas é e fallecidos o desapare­

cidos.— Dolores L ó p e z Saavedra , 
A m é r i c a R ivas Casanova. Ju l i a 
Guer re ro Bouza, V i c e n t a B r e l j ó B o -
dr iguez, A n g e l a R o d r í g u e z F e r n á n ­
dez, V a l e n t i n a -Saavedra M a r t í n e z 
Isabel R o m e r o F e r n á n d e z , A m a l l a 
D í a z Pedret ro C i l l a L ó p e z D í a z 

J u l i a M o r e n o E « d r i g u e z , . A m a l i a 
M o n t e r o M a y o b r e , Josefa L l g r á s 
O te ro , Josefa D l a a L e a l , r í e i í e d e s 
B u g i a V á z q u e z , R o s a l í a Váac tuez 
A m a d o , I s o l i n a V á r e l a A l l e g u e 
Leonor R o m e r o L ó p e z , Esperanaa 
Bal les teros , P u r i f i c a c i ó n Ca rpen t e 
Cast ro , E n g r a c i a Mosque ra Diaz( 
C a r m e n R o d r i g u í ' z Rodrlffuesi, 
B e n e d i t a D í a z H e r n á n d e z . Jcfeeia 
L ó p e z Rey, C a r m e n N o v o M a r t í n e z 
C o n c e p c i ó n M a r t í n e z M a r t í n e z , 
E m i l i a V á z q u e z O r t i g u e i r a , Josefa 
T e n r e i r o G a r c í a ^ Nta ta l la Paz V á ­
re la , Josefa Bouzamaiyor Ga to , 
C a r m e n Casal V i d a l , I s a u r a Sou to 
N ú ñ e s Josefa B a r c i a M e s í a s , A u r o ­
r a M i r a n d a Vi l l egas , E l i sa C a j a r a -
v ü l e G a r c í a , H e r m i n i a D o p í c o , J u ­
l i a M o r e n o R o d r í g u e z y Josefa Pe­
n a V á r e l a . 

Madres viudas y madres solterai 
m á s necesitadas.—Elena G a r c í a P i ­
t a C a r m e n L ó p e z L a i r a , F n a c l s c a 
V á z q u e z G a r c í a , C l p r i a n a Pit!» 
Ane i ros , Consuelo S a n t a m a r í a A l -
foa s in , C a r m e n R a m o s L ó o e z , D o ­
lores M o n t e r o V i l e l a , M a r í a F e r ­
n á n d e z G a r c í a E n r i q u e t a M a r t i n e s 
Oouto, A n t o n i a F r e i r é L a s o , E l i c l a 
L o u r e i r o Selle , - J u a n a R e y N i m e , 
Dolores B r e a Vetea M a r í a Sa lgado 
Diaz , M a n u e l a L ó p e z M o n t e r o , Ca ­
s i lda R í o s Q u í n t e l a , M a n u e l a B l a n ­
co Ohans, s a l v a d o r a F e r n á n d s z 
Puga , C a r m e n C a m i n a R e t o r t a , 
M a r í a V i l a r M a r t í n e z , A v e l i n a P é ­
rez D i z , R u f i n a S i e r r a D á v i l a , 
A na . O t e r o M é n d e z , M a r í a Sand t , 
L e s i ó n , Consuelo Doce Soto, E u g e ­
n i a D o m i n g o RÍOS, M a r í a T l e V i l a , 
C a r m e n S á n c h e z Novoa , M a r í a P é « 
rez Ramos , Josefa R o d r í g u e z So­
b r i n o , H e r m e l i n d a O m i r C u r r a , E l i ­
sa F r e i r é L ó p e z y M a r í a A b a l . 

Madres viudas y madres solteras 
lucra de n ú m e r o . — C r i s t i n a Paa 
Romero , J o s e í a B a r r e i r a R o d r í ­
guez, M a r í a ' G a v o s o R í o s C a r o l i n a , 
Pardo , M a r í a P é r e z Ramos , C á n d i ­
da L ó p e z So to y Coais- '*^ A l c o b r e 
Sonra , 

D e l a D e Q o g a c i ó n de F r e n t e s y 
Hos ip í t aües d e L a C o r u ñ a r e c i b i m o s 
e s t e ' ruego , que h a c e m o s N u e s t r o , 
y encairecemos c o n e l m a y o r i n t e ­
r é s a todos los sacierdotes de Nues ­
t r a A E c h i d l é c e s i s : "Deseosa leí D e ­
l e g a c i ó n prc iv inc i s i l de F r e n t e s y 
Hosp i t a l e s d e L a C o r u ñ a de d a r a 
loa CahaUexos M u t i l a d o s , s í g o i l e n d o 
las i n s p i r a c i o n e s de n u e s t r o i n v i c ­
t o C a u d i l l o , l a necesa r i a f o r m s j c l ó n 
p a r a c a p a c i t a r l o s y i » r e ¡ p a r a r l o s p a ­
r a l a v i d a , c o n l o que , a d e m á s de 
u n a o b r a d e c a r i d a d a l t í s i m a , e x o ­
n e r a r e m o s a l E s t a d o de i m p o r t a n » 
tes ca rgas y g r a v á m e n e s e n e l f u t u ­
r o , h a c o n s t i t u i d o u n a c o m i s i ó n , 
compues t a d e personas d e l m á a l t o 
re l ieve soc i a l y d e r e s p o n s a t o í ü d a d , 
c u y a m i s i ó n s e r á o r g a n i z a r los c u r ­
sos d iversos d e c u l t u r a , p o r l o s que 
h a t o r á n de p a s a r los Caba l le ros 
M u t i l a d o s , y f a i c l l l t a r t o d o e l p e r ­
s o n a l que p a r a u n a o b r a t a n a m -
p l l a se necesita., p r ihc l ipa i lmen te 
Sacerdotes y Maes t ro s . E n conse­
cuenc ia , es ta D e l e g a c i ó n p r o v i n -
ciail s o l i c i t a d e V . E . apoyo y B e n ­
d i c i ó n p a r a l a empresa , y , a l m i s m o 

t iempo l ibertad d e poderse dir igir 
a los «beneméri tos Sacerdotes de l a 
A r c b l d i ó c e s i s , por medio de l M . 1 
Sr- A b a d de l a R e a l e I . Colegiaba 
de L a C o r u ñ a , representante d « 
V . E , e n l a m e n c i o n a d a Coífi ls ióri , 
á quienes se e n v i a r á n l a s i n s t r u c -
telonea ojportunas p a r a l a m á s 
comple ta í o r i m a c l ó n rel igiosa y m o ­
ran de loa alumnos." 

E n con t e s t a c i ó n a l anter ior c o ­
m u n i c a d o y habiendo a N ó s l legado 
otros Jnfanmes de l a a l teza de m i ­
r a s y fines c r i s t i a n í s i m o s d e l a obra 
que prebende rea l i zar le D e l e g a c i ó n 
de F r e n t e s y Hospita les de L a C o ­
r u ñ a , toentíeclmos de c o r a z ó n todos 
sus trabajos y , por l a presente, r o ­
gamos a Nuestros m u y amados s a -
ceidotes presten s u . c o l a b o r a c i ó n y 
a y u d a a los mismos , con s u acos­
tumbrado celo, y s igan y c u m p l a n 
lí^s instrucciones de Nuestro D e l e ­
gado e n el la , e l M , I . S r . Abajd de 
l a R . e X C . de L a C o r u ñ a , don 
Sant iago F e r n á n d e z S á n c h e z . 

Sant iago, 30 noviembre de 1938. 
t E L A R Z O B I S P O . 

M U T U A L I D A D G A L L E G A 
L a Coruña - Teresa Herrera, 17 
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SECCION RELIGIOSA 
S A N T O S , A ' H 

Santos de h o y : S a n Ambros io . 
S a n U r b a n o . 

S a n t o de m a ñ a n a : L a I n m a c u ­
l a d a C o n c e p c i ó n . 

S O L E M N I D A D E S - . 
Sigue c e l e b r á n d o s e en l a ig les ia 

del Sagrado C o r a z ó n , c o n e x t r a o r ­
d i n a r i o esnlendor , ' e l n o v e n a r i o 
que las H i j a s de M a r í a d e d i c a n a 
i a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n . 

M a ñ a n a , ú l t i m o d í a de l a n ó v e -
Da, h a b r á misas de c o m u n i ó n a 
las seis y m e d i a p a r a s i rv ien tes y 
obreras, y a las ocho con mote tes 
y ó r o a n ó . 
- A Tas once y m e d i a , m i s a c a n ­
t a d a y e x p o s i c i ó n de i S a n t í s i m o , y 
por l a t a r d e l a so lemne f u n c i ó n fi­
n a l . 

P r e d i c a r á e l R . P . J o s é M , G ó ­
mez, s. o. 

S A N P E D R O D E M S Z O N Z O . — 
Prosigue l a novena de l a I n m a c u ­
lada . 

C A P I L L A D E L A S H U A S D E M A ­
R I A I N M A C U L A D A (Servicio D o ­
m é s t i c o ) . — S i g u e c e l e b r á n d o s e l a 
novena a l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , 
que le ded ican las rel igiosas H i j a s 
de M a r í a I n m a c u l a d a y l a C o n g r e ­
g a c i ó n de H i j a s de M a r í a ( s l r v í e n -
tas) a l l í establecidas. 

M a ñ a n a , d í a de l a I n m a c u l a d a , 
• las s i e í e de l a m a ñ a n a ,mlsa de 
© o m u n i ó n genera l , 

A las diez, solemne m i s a m a y o r . 
' P o r l a t a rde , a las c i n c o , t e r m i ­

n a c i ó n de l a novena , i m p o s i c i ó n 
oe l a m e d a l l a a las nuevas c o n ­
gregan tes "y ac to de c o n s a g r a c i ó n 

Lpromesa de c u m p l i r fielmente 
n o r m a s de l a C o n g ü - e g a c i ó n , 

besando l a bandera . 
S A N T A B A R B A R A . — S e e s t á cele­

b r a n d o l a novena a l a P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n , 

M a ñ a n a , d í a 8 de d ic i embre , fies 
t a de l a I n m a c u l a d a , a las once ' 
se c e l e b r a r á l a m i s a solemne. A i 
t e r m i n a r se e x p o n d r á a 3 D . M . , 
Quedando a l a a d o r a c i ó n de los fie­
les h a s t a l a s seis de l a t a r d e , e n 
que e m p e z a r á n los ejercicios en 
los aue p r e d i c a r á e l R . P. Fe l ips 
Ote ro , F ranc i scano . 

P E R P E T U O S O C O R R O . _ P P . R e -

Ée n t o r i s t a s . — C o n t i n ú a ce lebrd-dose 
i solemne Novena que l a Defensa 

de l a Fe en E s p a ñ a celebra en h o ­
n o r de su excelsa P a t r o n a , l a I n ­
macu lada C o n c e p c i ó n . 

Se h a r á el ejercicio e n las misas 
de 6 30 v 8. Por l a ta rde , l a f u n c i ó n 
e m p e z a r á a las €'30. P r e d i c a r á el 
« . P . S á n c h e z . 

S T A L U C T A - C o n t l n ú a c e l e b r á n -
dose l a so lemne n o v e n a e n h o n o r 
ce i a P a t r o n a de esta p a r r o q u i a 
S a n t a L u c í a V i r g e n y M á r t i r , 
p e , r e z a r á ^ Novena d u r a n t e 
Ja M i s a de 7. A las 8 h a b r á M i s a 
tezada en e l a l t a r p o r t á t i l a n t e su 
sagrada i m a g e n . Los ejercicios ves­
pe r t inos d a r á n p r i n c i p i o a las 6'30, 
con e x p o s i c i ó n solemne de S D . M . , 
e s t a c i ó n . Rosar lo , l e c t u r a de l a N o -
Tena, b e n d i c i ó n c o n e l S a n t í s i m o 
y reserva, t e r m i n a n d o c o n e l c á n -
(Hco de l h i m n o de l a S a n t a . E l co­
t o es d i r i g i d o por e l Sr . B a r r e r o . 

T a m b i é n c o n t i n ú a r e z á n d o s e l a 
Novena en honor de l a I n m a c u l a ­
d a C o n c e p c i ó n de l a S a n t í s i m a 
v irgen M a r í a , d e s p u é s de l Rosar io , 
gue comienza a las e'SO de l a t a r -

MAREAS PARA HOY 
Pleamares: a las 2*33 horas 3'86 

m e t r o s : a las U'56 homs, 3'9l m c -

B a ] a m a r e s : a las 8'53 horas, 0*62 
metros: a las 2116 horas, 0*67 me 
tros. 

FALANGE ESPAÑOLA 
TRADIG10NALISTA 

Y DE LAS JONS 
M I O C I A 

Ba n d e r a s de Sepunda L í n e a 
Serv i c io p a r a h o y . a" las 21'30 h o 

r a s : 
O f i c i a l de d í a : t e n i e n t e d o n M a ­

n u e l R o d r í g u e z G a r c í a . 
ffimaglnaria: t e n i e n t e d o n Ja ime 

Lorenzo A n t e l o . 
Jefe de C e n t u r i a : A n t o n i o C a r r o 

V i o u e i r a . 
Jefe de F a l a n g e - d e V i g i l a n c i a : 

M a n u e l P i ñ e l r o V e l g a , 
Cemtuirla de se rv ic io : L a t e r ce ra 

de l a p r i m e r a bande ra , 
J E F A T U R A P R O V I N O I A L D E P R O 

P A G A N D A 
C o n t r a r i a m e n t e a l o a m m e i a d o 

ave r , queda s i n efecto h a s t a nuevo 
av iso l a a u t o r i z a c i ó n d e p u b l i c a ' 
c i ó n y v e n t a de los a lmanaques edi­
tados p o r l a firma ' R i v e s O tegmi" . 

T O D O S L O S C A M A R A D A S 
T e n é i s e l deber m o r a l de r e c o r d a r 

en las p r ó x i m a s fiestas de l a N a t i ­
v i d a d y A ñ o Nuevo , a los despo­
s e í d o s cue a m p a r á i s b a l o vuestras 
banderas . Que ellos c u e c r e e n y es­
p e r a n t o d o de vosotros, v e a n las 
real idades, aue son l a p romesa de 
paz e q u i t a t i v a y i u s t l c l e r a . 

S ó l o u n a p e q u e ñ a p a r t e d e l o q u » 
t ú t e n d r á s e n estos d í a s h a r á l a 
f e l i c i d a d de c ientos de personas. 

E n t r é g a n o s en v i andas o d i n e r o 
l o que " A u x i l i o S o c i a l " t e p i d e e n 
n o m b r e de estos desvalidos. P ide 
t a m b i é n t ú a t u s í a m l l i a r i e s y a m i ­
gos aue i n s c r i b a n su n o m b r e v <Se-
p o s i t e ñ su o f r e n d a e n Rea l , T í , se­
gundo . D e l e g a c i ó n L o c a l . .i 
' P o r D i o s . E s p a ñ a v su R e v o l u ­

c i ó n N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a . 
I A r r i b a E s p a ñ a ! 

DELEGACION DE ORDEN 
PUBLICO 

R e l a c i ó n de sa lvoconductos r e c i ­
b idos e n este Negociado e n e l d í a 
de h o y . 

Srss . D o n : B e n i g n o D i a z M a -
r o y . A n t o n i o L á z a r o I r a c h e , M a r í a 
d e l C a r m e n Lage F e r n á n d e z , B a l -
blno 'JLage Soto . F r e d e s v l n d a Fer­
n á n d e z , de Lage , Mercedes D u r o 
Fuen tes v Pedro G á s t e l o A r m á n . 

H o r a s de en t r ega , de 12 a 1. 
L a C o r u ñ a 6 d e d i c i e m b r e de 

19-38.—DI A ñ o T r i u n f a l , 

PALACIO DE JUSTICIA 
S B Í Í A L A M I E N T G S P A R A H O Y 
Salas de l o C i v i l — S e c o l ó r i p r i ­

m e r a . — L a C o r u ñ a : D o ñ a M a r t a 
M o r o d o c o n d o ñ a E l i s a A lonso s o . 
bre n u l i d a d de ac tuac iones . L e t r a ­
dos, Ig les ias C o r r a l y A p e r r l b a y . 

L a E s t r a d a : D o n S a l v a d o r N o -
g u e i r a c o n d o n M a n u e l G u l i a s , 
sobre r e c o n o c i m i e n t o de derecho. 
L e t r a d o , R e i n o C a a m a ñ o e I g l e ­
sias C o r r a l . 

S e c c i ó n segunda . C h a n t a d a : 
D o ñ a C a r m e n G ó m e z c o n d o n R a ­
m ó n G a r c í a , sobre pobreza . L e t r a ­
do, VUas. 

A i l a r i z : D o n A n t o n i o M a r r a c o n 
d o n B e r n a r d i n o O te ro , sobre p o ­
breza. L e t r a d o . R o d r í g u e z ( D . E u -
m e n l o ) . 

C o r c u b l ó n : E l A y u n t a m i e n t o de 
V i m l a n z o con d o n M a n u e l Conde, 
sobre desahucio . Le t r ados , B l a n c o 
R a j o y Esipada y F e r n á n d e z G a r c í a 
(don A u r e l i o ) . 

L E E D Y 
P R O P A G A D 

E L I D E A L G A L L E G O 

N O V E N O A N I V E R S A R I O 
D E L A H A Í A S E Ñ O R A 

D o ñ a E l v i r a L ó p e z M o r a 
V I U D A D E C R E S P O 

Q U E F A L L E C I O E L 8 D E D I C I E M B R E D E 1925 

R . i . P . 

L a s m i sas de h o r a y media h o r a que se ceQiebren é l día, 7 
e n l a C a p i l l a G e n e r a l de Animas , de l a cluldad de Santiago, 
y l a s del d í a 8, en l a Parroquia de S a n t a L u c i a , a s i como l a 
de i a C a p i l l a de S a n t a Margar i ta , de esta cluriac', s e r á n 
a/pilcadas por el eterno descanso de su a l m a . 

SOS H U O S E B U A POLÍTICA 

R U E G A N & sos amistades encomienden cu a l m a a 
Dios, y as is tan a a lguna de d ichas misas , por - cuyo 
favor ant i c ipan gracias. 

Loa Exomos. Srea. Nuncio ApogtúUoo y Arzoblap) d« Santiago 
tienen concedida» JnduIgenoiftB eo la forma aeoBtumbrada. ' 

O B S E Q U I O A D O Ñ A S O F I A 
C A S A N O V A 

A y e r h a s ido obsequ iada c o n u n 
t é é n e l d o m i c l E o de los s e ñ o r e s 
de R o d r í g u e z Pas to r ( d o n R i c a r -
d o l , l a i l u s t r e e s c r i t o r a y g r a n p a ­
t r i o t a d o ñ a S o f í a Casanova . 

A l a e r a t a r e u n i ó n a s i s t i e ron 
m u y d i s t i n g u i d a s personas . 

N A T A L I C I O 
H a d a d o a l u z c o n t o d a f e l i c i ­

d a d u n a n i ñ a , p r i m o g é n i t a d e l 
m a t r i m o n i o , d o ñ a E m i l i a Seoane 
Rey , esposa de d o n Pedro A l v a -
rez de S o t o m a y o r y C a s t r o . 

A l a r e c i é n n a c i d a se 1© i m p o n ­
d r á n los n o m b r e s de M a r í a Teresa 
Josefina B á r b a r a . 

F e l i c i t a m o s a sus padres y abue 
los . 

F O R M A L I Z A C E O N D E R E L A ­
C I O N E S 

H a f o r m a l i z a d o sus re lac iones l a 
s e ñ o r i t a G l o r i a G o n z á l e z D a z a c o n 
e] a l f é r e z de F a l a n g e E s p a ñ o l a 
T r a d i c l o n a l i s t a - de G a l i c i a , d o n 
J o s é G a r c í a V a l d é s . 

A las m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s Que 
rec ibe e i f u t u r o m a t r i m o n i o u n i ­
mos l a n u e s t r a cordiaJ , 

V I A J E R O S 
L l e g ó de S a n t a n d e r , d o n M a ­

n u e l C o r c h o . 
—Se e n c u e n t r a e n L a C o r u ñ a , 

d o n J o s é V i l a F a n o . 
—L!egajron de B i l b a o , e l aboga­

d o fiscal d o n R a f a e l Alonso P é r e z 
H l c k m k a n y s u esposa d o ñ a F e r ­
n a n d a Oaorea A r r a l z . 

— — C X K ' ^ O — — — 

U n s t r m deReoios 
PúbliGOS d e j a Corono 

M I N A S 

C A N O N D E S U P E R F I C I E 
L o s a r tác-u los 21 y 22 d e l R e g l a ­

m e n t o d e 2S d e m a y o de 1S11, o b l i ­
g a n a todos los conces ionar ios de 
m i n a s a i n g r e s a r e n e l Tesoro , s i n 
excusa a l g u n a y d e n t r o d e l c o r r i e n ­
t e mes , é l i m p o r t e t o t a l de l c a n o n 
de super f i c i e c o r r e s p o n d i e n t e • a l 
e j e r c i c io de 1938, s i n o l o h u b i e r a n 
ve r i f i cado c o n a n t e r i o r i d a d ; pasa ­
do e l c u a l , se c o n s i d e r a r á n c a d u ­
cadas t o d a s las concesiones p o r las 
que n o se c u m p l a esta , i n e l u d i b l e 
o b l i g a c i ó n , y s i n p e r j u i c i o de e x l g * 
l a s - d e m á s responsab i l idades a que 
b a y a lugar -

L o que se hsjo'é p ú b l i c o p a r a c o ­
n o c i m i e n t o de las en t idades y p a r ­
t i c u l a r e s in teresados , cuyas m i n a s 
r a d i c a n e n esta p r o v i n c i a . 

Xa. C o r u ñ a , 6 d e dlciemtoref de 
1036. H I A ñ o T r i u n f a l . - E l A d m i ­
n i s t r a d o r de Ren ta s P ú b l i c a s , F e d e ­
r i c o L ó p e z M é n d e z . 

ucesos 
L E S I O N A D O S E N AOOTDBNTIBS 

C A S U A L E S 

E n diversos acc identes de c a r á c ­
ter casua l , resu l taron lesionados 
a y e r y fueron asist idos en l a C a ­
s a de Socorro del Hosp i ta l : 

J u a i t M a r t í n e z P a v ó n , de S a n 
B l a s , 14, h e r i d a inciso contusa de 
c inco c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n en 
l a p a l m a de l a m a n o iaqulerda, 
S e c o r t ó con u n c r i s t a l . 

— M a n u e l Soengas. de O r z á n , 
158. h e r i d a contusa en l a c a r a 
dorsal de l a m a n o izquierda, s u f r i ­
d a e n accidente del t rabajo . 

— J a v i e r F e r n á n d e z , de J u a n a d t 
Vega , 60. h e r i d a contusa c o n h e ­
m a t o m a e n l a r e g l ó n p a r i e t a l i z -
quleroa . 

— C o n s o l a c i ó n E x p ó s i t o , de H t 
r r e r í a s , 4, bajo , h e r i d a contusa en 
l a r e g i ó n n a s a i 

E l estado de estos herldoa í u e 
calif icado de c a r á c t e r leve. 

A lodo tadnstrial comerciante y propietario le Interesa asegurarse en est Mirtiialldaílnetamente c o n J H 
por sn régimen Mutual, no persigno lacro y esta regida y administrada por sos propios asezurados ^ ^ 

Consulten condiciones. 

C A R T A S D E 
M I A H I J A D O . . . 

L a pa labra de a n a plegarla u n i ­
versa l , fervorosa, t iene m á s poder 
q u é l a de los d i p l o m á t i c o s . P idamos 
a l a ' V i r g e n l a paz de l a verdad, de 
l a c a r i d a d , de l a just ic ia , y a qne 
E s p a ñ a se l e v a n t ó e n a r m a s p a r a 
l a defensa de estos granrtf" Meales 
que son el fundamento de l a c i v i l i ­
z a c i ó n c r i s t i a n a . 

( E x c m o . S r . C a r d e n a l G o m á ) . 

N E C R O L O G I A 
E n Ordenes í a i l e c l ó . d e s p u é s fle 

haber recibido fervorosamente los 
Santos S a c r a m e n t o s , d o ñ a Merce­
des C a s t r o Amor , c u l t a m a e s t r a 
n a c i o n a l de Ferdente s (Aranga.» , 

E n e l d e s e m p e ñ o de s u m i s i ó n 
docente p o n í a todo su esfuerzo por 
lo que e r a m u y quer ida y respe­
t a d a de los p e q u e ñ o s dlsdpi i loa y 
sus famil ias . 

Compart imos el Juste dolor d * 
sus prestigiosos deudos, a los que 
deseamos g r a n r e s i g n a c i ó n c r l a -
t l a n a p a r a soportar t a n sensible 
P é r d i d a . 

— M a ñ a n a se c u m p l i r á el nove­
n o an iversar io de l a muerte do 
d o ñ a E l v i r a L ó p e z M o r a , s e ñ o r a 
que supo Incu lcar a sus h i jos s a ­
nos principios , m o r a l e s y rel ig io­
sos. 

E n l a triste f e c h a re i teramos a 
s u prestigiosa f a m i l i a nuestro s e n . 
tldo p é s a m e . 

— A y e r se e f e c t u ó el « o p e l l o d t 
l a respetable a n c i a n a d o ñ a C e l e s ­
t i n a L o i s L ó p e z , v i u d a de Pisos, 
constituyendo u n a sent ida m a n í ' 
í e s t a c i ó n de duelo. 

S u h i j o don E m i l i o , nuestro 
ouerldo c o m p a ñ e r o de l a i m p r e n ­
t a de E L I D E A L G A L L E G O SU 
nieto don A m o r Pisos P i t a , secr t -
tarlo inter ino del Juzgado m u n i ­
c ipa l n ú m e r o 2. y d e m á s e s t i m a ­
d a fami l ia , rec iben c o n este m o ­
tivo muchos testimonios de p é s a ­
me, a los que unimos el nuestro 
m á s sentido. v-. 

P e d í m o s u n a o r a c i ó n e n s u f r a -
trio de los finados. 

" i V l v a siemipre E s p a ñ a ! 
Desde las t r incheras de E s p a ñ a , 

a 6 de a b r i l de 1938. n A ñ o T r i u n 
í a l , - . 

E n c a n t a d o r a y condescendiente 
m a d r i n i t á : R á p i d a m e n t e , minutos 
contados d e s p u é s de rec ib ir t u c a r ­
ta, c o n a l e g r í a inf in i ta , tembloroso 
e l pulso , i lusionado h a s t a lo m á s 
r e c ó n d i t o de m i a l m a p^? l a acep 
t a c i ó n de m i madrlnazgo , me comu 
nico contigo, bel la Jud i t , y doy r íen , 
d a suel ta a mis pensamientos y 
a l e g r í a s , 

L o esperaba. S a b í a que eras t a n 
buena c ó m o bel la y qiue como pa^ 
t r i ó l a n o d e s o i r í a s l a voz de u n sol' 
dado de L a E s p a ñ a I m p e r i a l , que 
angust iosamente l l a m a b a a t u co­
r a z ó n delicado y a r d í a e n l l a m a s de 
impacienc ia . . . 

Soldado soy de L a S a n t a C r u z a 
da y como soldado s ó l o s i m p l e m e n 
te, lucho en l a s filas de l Caudi l lo . 

E l i n c ó g n i t o , es m i orgullo, y t ú 
m i buena m a d r i n i t á , s ó l o t ú sabes 
m i nombre. 

S ó l o te d i r é que soy descendien­
te de caballeros e s p a ñ o l e s y m e con 
sidero satisfecho de m i sangre . 

No soy, no, h é r o e de l S i m a n c a s 
glorioso, pero s í de L o que es G l o ­
r i a de n u e s t r a G u e r r a , a d m i r a c i ó n 
de e x t r a ñ o s y a d o r e c i ó n h a s t a lo 
divino de los e s p a ñ o l e a r [Soy u n 
h é r o e de l A l c á z a r I 

Sobre m i uniforme sencil lo, bri l la 
l a epopeya del siglo, representada 
en l a (Laureada Glor iosa ti 

C r e o complacer tu s a n t a vanidad, 
d e m o s t r á n d o t e que soy digno de 
l levar m i s nombres y apellidos. 

L a G u e r r a t e r m i n a . L o s é . L o p r e ­
siento. Pero ¿ p o r q u é nuestro p a ­
pel p a s a r á a ser el de unos buenos 
desconocidos? 

E n u n a m a n e c e r p r ó x i m o ; cuando 
portador de banderas victoriosas 
regrese a m i hogar, ¿ n o s e r á conve­
niente que m i r e en tus bellos ojos 
m i rostro c u r t i d o por el sol y por l a 
l u c h a ? ¿ C r e e s que me r e s i g n a r é a 
re integrarme a i - s e n o de l a fami l ia 

L a b u e n a m e s a 
S O U F L E D E P A T A T A S 

C o n medio U t r ó de leche dos c u 
c h a r a d a s d e h a r i n a , l a s a l nece ­
s a r i a y u n a c u c h a r a d a de m a n t e ­
q u i l l a se p r e p a r a u n a b e c h a m e l es^ 
p e s a : f u e r a de l fuego se le a ñ a d e n 
tres yemas de huevo. S e p a s a n en 
p u r é c u a t r o patatas aue se m e z ­
c l a n con l a bechamel y tres c l a r a s 
bat idas a punto de nieve. 

S e v ierte todo e n u n plato h o n ­
do, donde se cuece e n e l horno , 
d o r á n d o l o a fuego vivo. 

Se s irve m u y cal lente , y s i n o es 
u n plato digno de figurar e n e l c é ­
lebre banouete de l R e y Asuero de 
que nos h a b l a e l Ant iguo T e s t a ­
mento, que d u r ó c iento ochenta 
d í a s , es por lo menos m u y a g r a ­
dable. 

p o r E m e l e 

y que lo que hoy es I l u s i ó n , como 
i l u s i ó n t e n d r é q u é acatar lo? 

No, m i s i m p á t i c a m a d r i n i t á . 
D e nuevo. C u a n d o el sol b a ñ e con 

su c a r i c i a l a s r ú a s C o r u ñ e s a s , t e n ­
d r é el orgullo, l a s a t i s f a c c i ó n h o n ­
d a de verte s o n r e í r . 

D e s p u é s , s í ; d e s p u é s de contem­
plarte nuevamente , l l e v a r é t u s o n ­
r isa , p a r a que e l la vele m i s s u e ñ o s ; 
pero no divaguemos. . . ; e l presente 
es hermoso: 

E l soldado "desconocido", que l u ­
c h a . . . que muere . L a m a d r i n a s a n 
ta , que reza , que o r a . . . 

E s t a n bello! I 
C o n i m p a c i e n c i a r a y a n d o en lo 

i n c r e í b l e e spera t a c a r t a , s i m p á t i ­
c a m a d r i n i t á , t u a h i j a d o que te 
a ñ o r a . — A . C . 

P . D . — M i verdadera firma es é s t a 
Y por l a p r ó x i m a t e r m i n a c i ó n de 
l á G u e r r a te pido qne me e n v í e s t u 
foto". Y o estoy esperando u n a que 
ayer m e h i c e en V i t o r i a . No l a en 
s e ñ e s a nadie , pues a lguna de tus 
amigas m e conoce." 

E l é h s u e ñ q m 

e l d o m i n g o del 

p e n s a m i e n t o 

A G U I N A L D O S , 
A G U I N A L D O S , 
A G U I N A L D O S . 
P A R A L O S 
C O M B A T I E N T E S 

P a r a l a mujer desocupada , 
v ida muelle y vac ia , para ¡a m. 
c h a c h i t a Jr ivo la o el n i ñ o "eTufo 
f a d o " — d e n o m i n a c i ó n más. deim 
d a b l e que la anttgUa de "nlnoff»" 
ta"—el domingo no significa ^ 
acaso u n d í a m á s "cursi" g i i t¿ . 
d e m á s de la semana en el nú 
deambula por las calles ese "mi: 
go "munic ipa l y espeso" fe «J 
h a b l a R u b é n . 

Pero p a r a l a persona trodoíoió. 
r a que cumple s í d w m e t i t i ¿ 
mandato b í b l i c o "ganará» « tar. 
cgn el sudor de tu frente", a ¿o; 
mingo representa l a lectüra iél li-
bro preferido la e x c u r s i ó n ttrtbticá 
o campestre, l a f u n c i ó n re^tea 
tan beneficiosa para la vida inte­
rior, el e s p e c t á c u l o que '—ieolti. 
d a r u n momento las vtílgaritoíes 
cot idianas. . . y en f in , el cumpit-. 
miento s i no tíe í o d a s , de muctaj 
de las aspiraciones com-unejatoía 
ser normalmente const i tü í io . 1 

Agu( situados comprenderema I 
perfectamente l a importancia da i 
es ta frase de AmUd: " E l enweía '; 
es el domingo del pensamiento", i 

Muchos de los viales que ejUgm i 
a l a h u m a n i d a d son a causa dej 
"practicismo", e l materialimo, \ 
i n v a d i ó e l mundo. H a s t a hace m i I 
poco era m u y "snob" la positíin i 
del escepticismo, no creer ni en IÉ 
d iv ino vX en lo humano. Ni tnU ; 
p a í r i a , n< en el amor, n i en eí • 
a l l á . 

Y hay que creer con fe de 
minados, porque aunque fuera w . 
mito todo ello—lo que e s t á muy le- ¡ 
jos .de suceder—para l a feUáiu. ' 
indiv idual y general es nectsarii , i 
creer, s o ñ a r , i lus ionamos y qu> • 
f lorezca en nuestras mano- el nar i 
do de los a fanes nu evo: 

S U E L E . 

i 

Notas i í o a n c i e r a s d e l a s e n i a a a 

loGgeQiis propooo lo celebmo de m parlido 
de m i entre aarseleccMn europea 

f olra suramerlcana 
L a F . I . F . A . e s t u d i a l a i d e a y s e d i s p o n e 

a r e a l i z a r l a 

¿ E U R O P A - A M E R I C A D E L S U R ? 
'El arbitro belga L a n g e n u s h i . 

hablado de futuros proyectos de 
no Imposible rea l iza i t ión . 

Langenus se mues tra decidido 
partidario de los partidos i n t e m a -

c l ó n a l e s porgue cree que ellos con­
tribuyen a incrementar l a a f i c i ó n 
a l í u b o l . 

D e s p u é s de propugnar l a oele-
bTacl6n de Uc encuentro a n u a l en 
A m s t e r d a m ent io las seleccdones 
de l a E u r o p a centra l y occiden­
tal . ol«-e: 

' L o í u e si s e r í a interesante bajo 
todos ios aspectos «s la celebra­

c ión d") u n partido, entre u n a "e-
.eccicn de E u r o p a — excluyendo a 
ü ^ g i a t e r r a — y o tra de A m e r i c a del 
Sur",. 

E s t e p a r t i d o — a ñ a d e — t e n d i d a u n 
i n t e r é s enorme, y teniendo e n 
cuenta l a fac i l idad con que se des­
p lazan los equipos americanos , no 
creo que h a b r í a grandes i n c o n w 
nientes p a r a orgaalzarlo . 

Ademas , s i se t iene e n cuenta 
que los gastos de v i a j e son gran­
des, como comoens a c i ó n , aparte 
del part ido c o n t r a e l equipo de E u ­
ropa, e l once sudamericano p o d r í a 
j u g a r e n Londres otro encuentro 

on l a s e l e c c i ó n Inglesa, 
E l proyecto—termina — tiene 

muchos part idarios , estando la 
F I P A estudiando e l asunto, qu. 
creo se l l e v a r á a l a p r á c t i c a e n fe 
c h a n o le jana". 
F U T B O L M O D E H I O E I N F A N T I L 
U N E M P A T E ENTURE E L P A S A J E V 

E L U . S P O R T E N G 
E l domingo j u g a r o n e n e l e a m -

po de l Oouto de Hedralonga. los 
equipos Pasade F . O. v U n i ó n 
Sport lng s . D . terminando el e n ­
cuentro con u n empate a u n tanto. 

E l jueves se r e p e t i r á e l partido 
en e l muel le de C a l v o So te lo. 

R E T O D E L Z A D O i R R A 
E l Zadorra F . C . r e t a a l U n i ó n 

Sport lng S . D . p a r a Jugar dos p a r ­
tidos, los d í a s 11 y 1«, diputando 
u n a copa costeada entre ambos 
equipos. 

F U T B O L E N P O N T E V B O R A 
E l p r ó x i m o domingo d a r á p r i n ­

cipio el campeonato de f ú t b o l qtw 
h a de disputarse entre los equipos 

E l aiconte cimiento que m á s h a 
inf luido en esta septena es e l f r a ­
caso estrepitoso del in tento de 
hue lga general e n F r a n c i a . 

Desvanec ida l a jpesadilla de l a 
prepotencia ex tremis ta e l franco 
h a subido c e r c a de u n entero en 
r e l a c i ó n co n í a l ibra y e l d ó l a r , y 
algo menos e n r e l a c i ó n con las de-
m a s divtsas. 

D e l a m i s m a suerte h a n m e j o ­
rado los valores franceses . L o s c a ­
pitales huidos vuelven e n parte a 

P a r i a . S e h a b l a de l a e n t r a d a de 
tres m i l mil lones a l d í a slguente 
de l a hue lga , - aprovechando l a 
euforia de l momento y las esperan­
zas de u n enderezamiento e c o n ó m i 
co. 

T a m b i é n l a l i b r a es ter l ina h a 
reaccionado í a v o r a b l e m e n t e a u n 
que s i n d e c i s i ó n , d e s p u é s ' d e u n a 
temporada de cont inuo declive. 

N O T I C I A S E C O N O M I C A S 
L a p r o d u c c i ó n f rancesa de f u n d i ­

c i ó n e n e l mes de Octubre ,— E n 
este mes se advierte u n a l igera 
m e j o r í a respecto del pasado, pero 
comparada con l a del m i s m o mes 
de l a ñ o anterior sigue l a b a j a e n 
grandes proporciones t o d a v í a . 

D i c h a p r o d u c c i ó n e n el citado 
mes de' este a ñ o l l e g ó a 490.000 to­
neladas contra 446.000 en sept iem­
bre. E n octubre del - a ñ o 1937 se 
h a b í a n producido 706.000. 

D e acero en octubre de este a ñ o 
se h a n obtenido 508.000 c o n t r a 467 
mi l e n septiembre. E l a ñ o anterior 
se h a b í a n heneflclado 703.000 tone­
ladas en e l mismo mes. 

D u r a n t e los diez primeros meses 
de este a ñ o se h a n fundido 5 m i ­
llones 061.000 toneladas contra 
6.541.000 e n el mismo periodo de 
1837. E l n ú m e r o de altos hornos en 
aictlvidad en F r a n c i a e n octubre 
h a sido de A l . E n septiembre s ó l o 
h a b í a n funcionado 78. 

E l acero e n los Estados Unidos.— 
L a ac t iv idad de los hornos de ace 
ro amer icanos h a decrecido l ige­
ramente . H a n t rabajado e l 90,7 por 
ciento de s u capac idad . E n los s ie ­
te d í a s anteriores esa ac t iv idad h a ­
b la sido d e 62 8 por ciento. 

D e p ó s i t o s b r i t á n i c o s de caucho.— 
H a n experimentado u n a l igera d i s ­
m i n u c i ó n . . E n Londres , quedan 
57.686 toneladas con u n a d i s m i n u ­
c i ó n de 324 respecto a l a s e m a n a 
precedente- en Liverpool existen 
SLOliS toneladas 273 menos que a l 
f ina l de l a anter ior septena. E n to­
ta l d i sminuyen los mencionados 
d e p ó s i t o s 687 toneladas. 

E i paro e n loa Estados Unidos.— 
Datos oficiales referentes a l mes de 
loctubre p r ó x i m o pasado son -los 

siguientes: 
P a r a d o s e n dicho mes, 9 mi l lo ­

nes 026000. E n e l mismo mes de 
1937 e r a n cas i dos mil lones m e ­
nos o sean solamente fl.üTT.OOO. 

T r á f i c o ferroviario e n Nueva 
Y o r k , — E n l a s e m a n a pasada se 
•han cargado e n las diferentes c i u ­
dades f é r r e a s de esta cajoltal 84.187 
vagones c o n t r a 63.051 e n e l mismo 
lapso de l afio'pasado. 

P iroduoc lón eJéctrlica en. Norte -

P o r H i s p a n u s 
a m é r i c a . — E n l a s e m a n a ú l t i m a se 
produjeron e n E s t a d o s Unidos 
2.183.807.000 kilovatios o s ea u n 0 
p a r ciento m á s que e n l a m i s m a 
é p o c a de 1937. 

Ddí l cu l tadt í s de u n T r u s t br i tán i ­
co.—Los adminis tradores del " S e -
lected I n v e s t l m e n t T r u s t " se h a n 
decidido a proponer u n a l iquida­
c i ó n general a consecuencia de las 
grandes p é r d i d a s sufr idas en e l 
ultimo t iempo y a l a escasa s u m a 
de cap i ta l disponible que res ta . L a s 
p é r d i d a s l legan a 129.747 l ibras es 
terl lnas. 

S u b i d a de valores e s p a ñ o l e s 
E a y que s e ñ a l a r en los ú l t i m o s d í a s 
u n a l za importante del grumo espa­
ñ o l , especialmente P e ñ a r r o y a v R i o 
T i n t o que demues tran g r a n f i r ­
meza. E l a l z a puede verse de ta l la ­
da e n l a s cotizaciones que publ i ca ­
mos m á s abajo . 

U L T I M A H O R A D E L O S 
M E R C A D O S 

l l n I M f f i : E s p a ñ a 100; HdUoda i 
8.606; Italia, 8878; Buenos Alna • 
sobre Londres . 2 OTO. 

Metales preciosos: P l a t a , 20 1/K 
(al contado) ; a dos meses, 19,3/8; 
oro, 14,901, 

N U E V A 

L a perspect iva de los mercados 
principales a l c e r r a r esta c r ó n i c a 
es h a l a g ü e ñ a . E n P a r í s conttni'ta e l 
a lza: en L o n d r e s t a m b i é n se a d ­
vierte g r a n firmeza. L o m i s m a po­
demos decir de Nueva Y o r k , que 
mues tra m u y buenas disposiciones. 

E n B e r l í n ^ R o m a confirman la 
firmeza que v ienen mani fes tando 
en los ú l t i m o s tiempos. 

L O I I D R B S 

C a l i Money, prec , l ; ult, 
bles T r a n s f e r s , 468*36. — Al 
T o e k a , 36 3 /2 y 38 l / 2 ^ - ~ 
Pacific , 5 3/4-6t — Unló¡ 
88 3/4-82. — AÜied Chem 
185. — A m e r i c a n C a n , 96 
A m e r i c a n Smel t ing , 80 
A m e r Tobacco, 83 3/4-86. 
d a Oopei , 33 1/2-34 1/8. _ 
Edison , 29 -30 . -Goty , 4 5/4-4 7 / k -
G e n e r a l E lec tr i c , 40 5/2-4S^Oeiie-
r a l Motors, 47 1/2-49 1/4. - RMJ» 
Corporat ion, 7 1/2-7 5 / 8 . - B t « t ó O i 
N. Jersey, 51 4/8-51 3/8, - ü. 3. 
Stee l C o m m o n , 61 3/8-64 72. . 

Oambloj : Londres , Cables — 
fers. 468,56; Paris1 ¿62 7/8; Bttltaj 
40,07; I t a l i a , 2 5 6 Í 5 - Sutóa SW, 
B é l g i c a , 16,90: Holanda , 648¿3 J ~ 
ruega, 23,M- Sueoia, 24,14; t r * * ¡ * 
l av ia , 280; Budapest , 19,89; T i m > 
342, 

del S E U de l a provincia y cuyo 
programa s e r á publicado oportu­
namente. 

— E ! jueves i r á a V i l l a e a r c í a je! 
equipo del H u r a c á n p a r a contender 
en aquel la c iudad c o n r a e l S E U lo ­
ca* e a u n part ido a beneficio de] 
Aguinaldo del Combatiente . 

Consol idando 2 1/2 0/0; 71 9/10; 
1/2 0/0; 107 1/2; F r a n c i a , 3 0/0, 

1, 4 1/2 0/0; 11 3/4 4 0/0; 1917. 
A ; Argent ina , 4 0/0- 1897. 91 1/2; 
B r a s i l , 1880, 3 1/2- d f ú n a , 4 1/2 0/0 
73; Egipto Unificado, 92 1/2; E m ­
p r é s t i t o Y o u n g , 5 1/2 0 /0: 38 3/4; 
I ta l iano , 3 /2 0/0 14: E s p a ñ o l 4 0/0; 
42 1/2; T u r c o , 7 1/2 0/0 1 6/8. 

Valores amer icanos : Atch l son 
C o m m o n , 40 1/2» C a n a d l a n Pací -
fie, 6 3 /8; U n i ó n P a d f l c . 99; A m e ­
r i c a n T e l a n d T e l . 168; G e n e r a l 
Motors, 51 1/2; U . B:; Steel , 67. 

Valores ingleses: L o n d o n M i d d -
Scott l sh . 12- G r e a t W e s e m , 27 3/4; 
B r i t i s h Ce lan ese, 3 /3 : I m p e r i a l 
C h e m i c a l , 31/6. 

M i n a s : G e n e r a l Mln ig , 95/3; 
Goldflelds, 67/8; R a n d m i n e s , ICO; 
De Beera, 8 3/4; R i o T i n t o , 14 1/2; 
T h a r s i s , 8 2/6. 

C a m W o » : P a r í s , 1^8*32• Nueva 
Y o r k , 42,746; B é l g i c a , 2.767; B e r -

I t a l i a n , 74,45: Merldlona 
Socled. R o m . de Elec . , 474; M 
244; Montecat in i , 149,25; Erid-
505. 

C a m b i o s : Burgos, 222,50; 
7,62- P a r í s . 49,80' Londres, W 
Nueva Yo^k, 19; Ginebra , 432,1 

R o m a , 13'10; P a r i j , 6,565; Lond 
H'68; Nueva Y o r k , 2,491-
dam, 3,570. 

PA 

Metropol i tan, 866; Younc. 
F o n c i e r Eg íp . , 4293; C a ñ a d . . m 
lie, 233.50- Wagons L l t s , 81^g| 
P . F . , 2745; C e n t r a l Mining, 
E a s t Gedul , 2187; R í o Tinto, 
R o y a l D u t c h , 6707. 

Nueva Yock , 36 .06-38X)«j - -v í_o 
6431.25-643125; Holanda , 3 9 " : ^ ^ , 
P r a g a , 130,80-130,80; Sfll 8*'t*r 
aesjso, 

O R O Y D I N E R O 
R A L A P A T R I A . n £ 
C O S ; E L E G O I S W f 
E S H E R M A N O DE 

T R A I C I O N 

L A S E Ñ O R A 

Oofla Mercedes C a s í r o W 
M A E S T R A NACIONAL D E P E R D E N T A S (ARAN0A) . 

F A L L E C I O E N LA V I L L A D E O R D E N E S . E L 6 OIOICMBRB I***; 

A L O S 63 A Ñ O S D E E D A D 

D e s p u é s de recibir los S a n i o s Sacramentos ~. 

R. I. P. 

S u h i jo K a i a e l Castro, h i j a p o l í t i c a Dolores campos 
nietos, hermanas , hermanos politic .;, sobrJbiW! y a*"" 
fami l ia . 

P A R T I C I P A N a sus Mnistades tan sensible P ^ ^ í 
y les agradecerun asistan a ios funerales W » j f . 

. lugar hoy. dia 7. en l a ParroQUlsA de ' ^ r f j a i t * 
Ordenes , a las onco horas, y a l a cooáui i íc j to v a * 
yer 3 c o n t i n u a c i ó n . 
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Bien; dejémonos ahora de la 
usual y fácil adulación que se de­
dico, a las mujeres. Aquí me refiero 
a; tas. ntujeret que. trabcian. Pero a 
los que trabajan con el sudor de 
sus frentes y el jadear de sus pe­
chos; las que trabajan-en la tierra, 
en el lniarto; en-el prodo; en-el mar. 
Las mujeres quo han sustituic'o a los 
hombres que están em la guerra, 
can' las brazos ocupadas en mano-
¡or el fusil, para gloria y deícnsa de 
España. Esas brazos musculosos, de 
los hombres han sida sustituidos por 
jos brazas tiernos y delicados de las 
mujeres; brazos que- fueron creados 
paro, la caricia: del amor yi para 
apretar suavemente contra el seno 
la prendó preciosa del hijo, y que 
afiarai se.- han. transformado también 
ellos en brazos heroicos. 

Si- los viajeras- no marchasen: qe-
neratinenta tan disiraidos, ijodría,; 
contemplar desde los cristales del 
vagón, o del automóvil el ademán 
como ritual- con que- los brazas fe* 
menile- Reicen hundirse la azada en 
la tierra. La tierra, no, puede- espe­
rar; se rige par el reloj inexorable 
de la naturaleza y reclama, al hom­
bre en el momento marcado la \o-
bor debida, el golpe exacto. Id ca­
ricia del hierra en sus entrañas fe­
cundas. Los jóvenes robustos están 
en la guerra, sirviendo a la Piifria. 
Y las mujeres han tenido que salir a 
la heredad, porque las labores no 
pueden retrasarse; porque la tierra 
no tiene espera. 

Si no marchasen tan distraídos, 
podrían contemplarlas.. Sobre todo 
en. las. comarcas donde las hereda­
des son pequeñas y se cultivan por 
el régimen familiar, abundan en. el 
campo, las. mujeres. Ellas saben la­
yar, cavar, arar, conducir las va-
cas al prado, amontonar el heno, 

hacer leña; saben empujar la barca 
hasta el mar, recoger las redes, en­
cestar y llevcr a- cuestas la pesca. Y 
todo esto sin desertar de los traba­
jos de la casa, del cuidado de los 
hijos y los viejos, del quehacer en 
la cocina. SI siempre esas humildes 
mujeres son admirables, hoy mere­
cen sin exageración y a su modo 
el nombre de heroicas. 

En las grandes ciudades se inven­
tan^ constantemente- hrii!c;i!es teorías, 
so.- proyectan'reformas, fundamenta­
les y se crean normas para una edu­
cación más sabia y práctica. Entre 
esa corriente de ideas está, cóma­
se sabe, la^ resolución do que la-
mujer tiene que hacer las. mismas, 
cosas, y hasta los mismos gestos y 
vicios que el hombre. Tiene' que- es- , 
tar en-todos los sitios en que está 
el hombre/ en la calle, en la., oficina, 
en el club, en el! bar, y. asi es. como 
ha terminado por formarse un tipo 
de'fémina moderna de un estiló'que 
llamaríamos: cineasta-, inquieta y pe­
tulante,- y desdé luego, adornada de 
indudables, encantos. Desaloja 'mu­
chas; veces al: hombre de sus car­
gos y empleos; Sabe escribir a má­
quina, manejar papeles y presidir 
asamléas, aunque haya olvidado 
esos simples', quehaceres que fueron 
siempre patrimonio femenino, como 
coser y cocinar. Un tipo encantador 
de mujer que, en realidad, en la vo­
rágine do nuestra civilización aspi­
ra a "suplantar" al hombre. 

Pero esas otras mujeres que viven 
en. contacto. con la tierra. y > el-mar, 
esas no- han. aprendido aún la. lec­
ción, de las. nuevas teorías- que. se 
inventan en las grandes ciudades. 
Siguen aferradas c. la vieja lección 
que, fué. dictada hacer innumerables 
siglos y. que. giró, alrededor de la 
única máxima: la conservación-.y la 

perpetuidad de la familia mediante 
unos deberes y unos trabajos com­
partidos por todos según sus fuer­
zas, y presididos por el amor y el 
sentido de la responsabilidad. 

Santa ignorancia, por la cual to­
da la arquitectura de un país pue­
de sostenerse en pie. El día en que 
esas mujeres, en vez de colaborar 
con el hpmbre y sustituirlo en las 
horas, difíciles, pretendiesen: también 
ellas "suplantarlo-', quisieran ser del 
todo libres y. situarse en el pinácu­
lo de la sociedad, entonces la na­
ción se bambolearla. Entonces- se 
darra también en los- hogares humil­
des el caso, tan frecuente en las ciu-
d"-!^. da la mujer que antei eli he-

% fsr.er. qya- cocinar, un. sim-
.. . j gj^so, sa- encuentro' asombrada, 
perpleja, como frente a un problema 
desconocido e impracticable. 

Honor a esas mujeres, que trabar 
jan con el sudor de sus frentes y el 
ladear de sus pechos. Que rezan 
con unción. Que perpetúan la raza. 
Que sin entender de discursos y de' 
brillantes elucubraciones mantienen 
la tradición en sus esencias básicas 
y profundas. Ellas están sirviendo a 
la Patria- con- um silencioso y cuoti­
diano heroísmo, ofreciendo sus bra­
zos blancos que fueron croados pa­
ra la caricia y. la. virtud de su esfor­
zada Derseverancia. Gracias a ollas, 
cuando los. hombres regresen vic­
toriosos de las batallas, encontra­
rán la familia bien apretada ¡unto 
al hogar, las heredades en sazón, el 
ganado en el establo, las redes re­
mendadas. La Patria, en fin, conser­
vada' como antes y, disouesia para 
trabajos, y protiresos más altos. 

José' María SALAVERRIAi 

(Prohibida la reproducción). 

C a n t i n ú a a l o s c o n f l i c t o s s o c i a l e s e n F r a n c i a ; 
e n N a n t e s h u b o c l i o q u e s e n t r e 

l a p o l i c í a y l o s h u e l g u i s t a s 
EOMS; (J: — Hoy se registraron 

Sama, y T u r i n manifestacio-
.de. protesta contra los inciden-
hahidas en Córcega y Túnez, 

Eos, estudiantes recorrieron, las 
pcinclipales aclamando con 

lasmo a l Duce y lanzando 
tos. reiyindiíiatoTios de los de­

as, italianos. 
También; durante la. tarde las; 

B81K&. de. I tóma, fueron recorridas 
tjor. masas., estudiantiles Que pro-
•testeian contra loa ve jámenes de 
i»ie. íueron objeto los. Italianos en 
Córcega^ y Túnez, 
i (En la, man i i e s t ac ión de. la ma­
ñana , los. estudiantes. Intentaron 
Uegaj; a la.Baza.de Fameslo, don-

'"fle se encuentra el palacio del 
attano noanljie,. ocupado por la 

.Embajada- francesa, pero se dstu-
Tieron ante un. cordón de "carabl-
nlerei' y de trapas que Impedían 
el acceso. 

A C J U E R D O TTALO-KÜMANO 

BUCAíRiEST, 6.—Se- conocen' pre-
íteiones eotoe* el acuerdo Italo-rar 
jlnasio-que acaba-de ser filmado.' Es» 
te-acuerdo es tá-dis t r ibuido-en cuar 
teo'gpupce: uno que se-refiere a la 

nesaón- de- la doble Imposicióni 
atado de asistencia entre los dos 
adoŝ  de naturaleza- administrar 

Uva- y jur ídica por lo que se-refiere 
B lü?- tributos; acuerdo- comesxiial 
ÍBstónadb. al desairollo de- cambios 
ecmómicDs entre los dos países ; 
«cnerdtj'de pagos-destinados a simr 

:BlJflcar y facilitair los pagos comer* 
áales-: y financieros- recíprocos. 

v Sé» lia decidido; adeínásj en un 
Rpotooele-especial crear-en el plazo 
de un mes una comisión m i x t a pa­
la- seguir' de cérea la manoiia. del 
ttáfico entre las dos naciones y re-
«tementaiia. 
: Después de l a firma, el ministro 
'te BÉonomia rumano, Constantl-

nescu, pronunció u n discurso Iia*-
ciendo votos por una colaboraoiíit) 
no sólo económica sino t amb ién 
política entre-Italia y Hiumania; ctu-
da vez m á s ín t imas , y dló las:gia.K 
cías calurosamente- a la delegactón 
Italiana por báber íe ' Inv i tado aí.vlfc 
sitar I ta l ia e n nombrede i Gobierno 
fascista.—Stófanl. 

LA SITÜiACION- ¡EN BUMAiNIA 

BXIUAPEST; 6.—En las calles de 
esta capital se-repartieron nons fo­
lletos, contra. éLminlatsro del Inte» 
r ior , Carinesco. 

Un periódico dice que el ministro 
sale de su casa rodeado de seis.pos-
lioías armados basta los-'dlentes. 

Otro diario asegura .que la "Guar­
dia -de Hierro" no se amedrenta, por 
el asesinato de'sus jefes y que est i 
dispuesta a acabar en Rumania^con 
todos-los judíos- y masones. 

lia- s i tuación' es . bastante diñcll 
• IJA DEPENiSA DE AÜSTEALIA 

CAMBABRA, 6.—El. ministro de 
Defensa de-Austrabaha pedido boy 
¡al;Pairlamento-nuevos c réd i tos .pa ­
ra,-las fuerzas-, armadas^ del país. ; 
; E n vista de- ello; el prcsupuestiO 
•de-la Guerra-ha-s ído-anmentado en 
19 millones de libras; 

!Pbp-su parte; el'canciller del Te­
soro anunció la ©misión de un em­
prés t i t o de- diez- millones' de libras 
para l a Defensa, Nacional-

ROOBEVELiT SE QOUPA. DE 
" LA POLITZiOA EtTEOEEAí. • 

| WASEmJGTON, 6.—El Presádeilte 
Roosevelt conferenció ' laí-gamenta 
con 'WUsan; Phi l ip y Bouillet, em­
bajadores en Barlin, Roma y Par ís ; 
respectivamente; 

La entrewistai versó • sobre- proble­
mas' europeos. •• 

Wllson m a r c ü a r á dentro de -po­

co, en USQ de permiso, a las Islas: 
Bermudas. 

LA CAflVIABA DE LOS LORES 
SE OCUPA DE LA SITUACION 

¡Ear EKTRiEMO ORÍHENTE; 
LONDRES, 6.—^La Cámara , de loa 

Lores-se ha ocupado hoy de la. gue-
rm.en- Extremo Oriente; 

Lorid Plymout dijo qne Inglaterra,' 
no puede aiceptar l a cepet i tu idón de • 
u n bloque poütwo-eiconóimioo Ja-
pón-Manchu tuo -Oh lna , n i puede 
consentir- una modificación de la 
situaicisn prevista en eil Tratado de 
Washington, estando en este punto 
de completo acuerdo con los Esta»-
üos Unidos; 

Agregó que el Gcbiesmo' tngl&s-
estudlaba. en la actualidad propo-
slones encaminadas a, prestar apo­
yo a China' bajo l a forma de cré­
ditos de exportación. 

Inglaterra, ha ofireciáo t ambién , a' 
los Gotismos de China y J a p ó n sus 
buenos , cflclos para llegar a 'om ar­
misticio, pera nada hace-creer que 
esto pueda^ ocurrir pronto. 

INGL&TERE.A^ IMPLANTARA 
E t SERVICIO NACIONAL 

OBLIGATORIO 

oie es el i r a i 
lie l i a r a H a 

L o s t r i p u l a n t e s 
f u e r o n s a l v a d o s p o r 

u n o s p e s c a d o r e s 
E l aparato se h u n d i ó 

en el m a r 
BERLIN, 8;—fíe reciben ¿ o t l d a s ; 

de que el avión "Cóndor", en su 
vuelo de Toldo a Manila y a con-
secueheia. de una avería, se vló ' 
obligado a amacar frente a Manila: 

Uño de los, directores de la Luf­
thansa, que iba a bordo del apara­
to, haraidiotelegrafiado que toda la 
trlpulaición esitá a salvo. 

No se tienen m á s detalles del 
accidente. 

LA PARTIDA DE TOKIO 
TOKIO, 6.—El Cóndor" salió es-

ta^mañana.deLafcropuerto de Taot-
kawa con. dirección Manila, en 
viaje-de regreso a Berlín-

Poco después comunicaba que 
volaba sin novedad, a una veloci­
dad de 300 Idlómetros. 

La tripnlaiclón del "Cóndor" h a 
recibido numerosos- regalos para 
entoeigsir al P ü h r e r y a i . mariscal 
Goering'. 

EL "CONDOR" SE HUNDIO 
EN EL MAR- . 

BERLIN, 6.—m- "Cóndor" se- vló 

El Droceso coníra el asesino 
de m M i 

E l p a d r e d e l a v í c t i m a s e r á 

D e m a n d a n t e 

PARIS. — E l padre del consejero 
de Embajada von Rath, asesinado 
en París, ha comunicado al juez 
de Listrucción que ac túa en el pro­
ceso contra el jud io Grynszpan, su 
intención de- asistir como deman­
dante al m i a ñ o . l a representación 
de los padres de von Rath es ta rá 
a. cargo del abogado í rancés l l a u -
irice Garcon. 

obligado a amarar en la bahía de 
Manilaj a consecuancia de una 
avería producida en la. conducción 
del combustible. 
. E l aparato se posó en el mar a 
unos doscientos metros de la. cos­
ta. Los . tripulantes e subieron a 
las alas, mientras el "Cóndor" se 

/hundía lentamente. Acudieron- I n ­
mediatamente unos pescadores y 
recogieron a los aviadores, sa lván­
dolos de perecer ahogados. Desde 
l a costa se vela perfectamente el 
aparato sobre el mar. El aparato 
te rminó por sumergirse-totalmen­
te. 

Inmediatamente que se tuvo no­
t icia del accidente, acudió u n h i 
dro norteamericano, y poco des 
pués volaban sobre el lugar 'del si­
niestro varios aparatos de la ba­
se naval que en Manila tienen 
los Estados Unidos. 

Según, informa la Agencia Do-
mei, se i n t en t a r á el salvamento del 
"Cóndotr" lutálizando ujna marea 
baja. 

i i i i n i i i e l M a M 

os. Le-niBnsaremos- gratuitamente 12 Valiosas 
rmulas y C a t á l o g o de nuestra obra; S é p t i m a Edición^ 

'2 .000 Procedimientos Industriales". Comprobará-, asi 
o fácil que es fabricar machos ariieulos «?uo venlamoa, 

ortando Puede examinarla , en buenas libreriaft 

O I I 1 i m O S J ! l D í l S t R I Á f E S ^ . f O R M 0 5 D » ^ 

IBallli 8 palabras, 0'50; Cada- palabra m i s , 0'05, Mást O'IO cu concepto 
de Timljre por inserción. Fago adelantado, 

No se admiten, para- dar. razón-.en la Administraciója. del' periódico. 

A L Q U I L E R E S E i l í S E Ñ A N Z A S 
SK A L Q U I L A baja 

Ib- gran capacidad, 
propio pare comercio 
Industria», en. Plaza, da 

Pí, 92 Razón; Cá,. 
mará, de la Proptedad. 3043 

A U T O M O V I L E S 
AUTOMOVILISTAS Ca-

•a.'Eerelra.. Gomura^Tenr 
t*. de inlomóylles. y r«-
«BUlIosi. Linares Hl-
Tts, t í SÍC5 

C O M P R A S 
COStpno mlqulna» da. 

«asriblr y ür coser "Ln, 
WS» de' las Máqylnas". 
Ban AnCrfiti. IMi . Taller 
d» reparaciones. S 

OOMWIAHIAMOS mo-
toiet tí t m Pi oq-
"tenet continua UO: 
••oUloj.. Ofertas »- GaU-
••Wnflnatiiait i . Ai. Ju-
•"MEl. Berrol).. 3226 

eOLOGACIONES 
. viuda Joven-

"«sea casa par» repasar 
' Plancüar. sólo manu-

"BOlÚD; Dlrti»D8«-d»-10 
••te. calle.deLAngel, 10. 

O F E R T A S 

h.̂ ,0FER 'e orreoeica» 
"Wcnlar. calera, lg-3.» 

TRIUNFE,. prospere. 
Meeanagrana al tacto en 
un mes». Taqulgralía,' 
Aritmética, Teneduría caj 
Lluros, Ortografía, i n ^ 
glés; Enseñanza rapi­
dísima. Hable, noy mis­
mo con' MBD. Cantón 
Grande, 13, primero. 

33 »i 

P E R D I D A S 
PERDIDA de una car-

terlta ,d&. crocliei,, conte­
niendo um rosario con 
medallas, extraviado el 
domingo, día i , - en la 
Iglesia del Sagrado Co­
razón. Se gratincará- a 
(rulen- lo entregue- en. 
Payo Gómez, 8-3.» SUT 

T I N T O R E R I A S 
TINTORERIA^ "La . E s -

paflola". Se» tifien pieles 
' y, gabinas, dff cuero.- C1-

sa especlaUzada en-odoii 
los colores, asi como." 
lavado en seco- y plan-
cbado. Taueres dotauos: 
de macmlnarla moderna, 
n-aljajos- . garantizadas. 
Se-, entregan on i boras. 
San Agustín,. 8, y Ba­
rrera, 31. TeléfonOj 13S7. 

TINTORERIA "Hércu­
les". Lavado en seco, 
plancüsdo a.vapor, tefll-
dos a muestra: Trabajos, 
rapidísimos y garantiza­
dos San Nlcol&s, 32. Te­
léfono 1551 Sucursal en 
Betanzosi noldln 31 768 

POR EL' procedimiento 
antiguo? sufría, su traje. 
Lo más nuevo y rAp'da. 
lo-tlent "La Tin torería 
Eipréaí'. San Andrés, 
tatú i i t 

V A R I O S 
POMADA antlberpétlca 

Ctreoi Cnra- Herpes,. 
Ulceras,, Quemaduras, 
Eczmas, Granulaciones, 
Grietas de los recbos. 
Erisipela- y Sabaflones; 
ulcerados. Venta - Far- . 
marias*. Sl&4̂  

I & m m m , m - m lord. del. Sello 
Privado, Jüid-eaEon; ha. presentadQ 
hoy,- en la . Cámara' , de- los: Gom'uiiea 
el proyecto de organización de un 
servicio nacional obligatorio. 

Aniimció- q u e - s e r á n creadas-comi­
siones especiales;. 

Los,libros.de insciiipctón.,.para.es-
te servicio e s t a rán b á s a l o s en- par­
te en las listas de la- oficina de re* 
clutamlento; TainMén' se haibüitar 
rán, libros- esjxeciales ¡ para, casos da 
guenra. 

iDOS C O r n T U C T O S - soieiAiass 
¡ m s FRANCIA 

CERTIFICACIONES pe-, 
nales, última^ voluntacS,, 
carnet conductor. Pre­
sentación documentos 
centros oficiales. Erpe^ 

dientes reglstror1 Produc­
tos farmacéuticos.. Agen­
cia O. E« S.. A,,. Genera­
lísimo- Franco, 3I.--Bur-
gps; 3554-

Lea- Vtt. y- amluolesr-
en. E L , IDEAL GALLrGO-

REPARACIONES dB' 
Radio por afamado ra­
dio, técnico. Absoluta 
garantía y precisión. 
Fernández^ Latorre^ 21, 

primero. 3335 

I NECESITA Vd. nar-' 
dos, claveles y flor 
fina!. Visita Casa -Velga, 
Campo- de Artillería ISi 
precios económicos. 

S3S3 

COLCHONERIA. CoureL 
Santa Catalina, a i . » l t 

PAíRIS, 6.—Gomimican de liantes 
que ha habido en esta ciudad gra­
ves choques--entro1 la policía T--los 
huelguistas. De una y otra parte 
hubo heridos. 

En. La.Kochelle. la huelga, se ex­
tiende entre los pescadores. Trein­
ta- y seis embarcaciones de pessia 
permanecen: inmovilizadas en él 
puerto. l ía mayor parte- de- laa^f á-
bricas. de conservas no trabajan 
por haberse declarado en huelga 
el ¡personal. 

Los..-disturbios-de Nantes paiieos-
que han tenido, mayor gravedad d6: 
la que se les atr ibuyó en u n pr in­
cipio; pues esta tande; a- úl t ima' ho­
ra, h a n salido varios-destacamentos-
de policía para aquella-, ciudad; 

A Cherimrgo y a El Havre han 
llegadio-, soldados; de la,. Madna. par 
ra sustituir a la 'tripulación del 
t rasa t lán t ico "Earís!', que se. decía-, 
r ó e n huelga. E l ' "Pa r í s " detoia aar-
par -hoy para Nueva York. 

E l ministro de Már ina -mnitarizó 
a l personal, de. laa-fábricas que t ra ­
bajan-, paca- l a Acmada . 

A'grrcuitDr: 
Al Estado le interesa, que 

en- Galicia, se' cultive tabaco. 
En Galicia puede cultivar­

se tabaco. 
E n Galicia- DEBE cultivarse 

tabaco. 
Inf ormesj instrucciones, etc. 

Inspección-Jefatura del Sec-
J;or- Occidental de- la Zona ,4.' 
VIGO. Teléfono 11-OB. 

Vigésima, tercera relación de los 
donativos- recibidos en la Deposita­
r í a del Excmo. Ayuntamiento de La 
Coruña "Pro Aguír-IdD, del Combar 
tiente". 

tíuma anterior, G Z M T S l pase-
tas; 

Maestro, 2; peisetas: Luis M a r t i ­
nes Váaquez; B Juan Zapata Vá­
rela, 0'50; Ignacio Gaamaño Frei­
ré ; 0'25; José- Mar t ínez Souto, 
ü'5ü\ Eederico Suárez ^rela, a'50; 
Bernardlno Borras Suárez, ffSO; 
Manuel Patino Suárez, 0'50; Eer-
nando ¡Bey Palleiro. O'SO: José 
¡Suárez Ares, 0'25; Antonio Martinez 
Mart ínez, 0'50; Adolío N-úñez Zas, 
0'25; ¡Ramón Abad Ares, 0Í25- Kran-
cisoo Mirás Zás, n'50; Manuel La-
fuente* Mant iñán , 0'50; Isaac S á n r 
chez López; O'SS: Manuel Suárez 
Vázquez, 0'25; Manuel Mar t in 
Bbedo, O'SO; Luis M a r t í n Boedo, 
0'50: Manutí . Lourciro Rodríguez 
2; Enrique Mosquera Moreno, 0*25 •. 
Luis-Mant iñán Boedo, 0*50; Manuel 
SOuto Suárez, 0'25: José ~ -;t.Q 
Sdárez; 0'35; José Sánchez García, 
O'SO; José Morales Etgueroa- 0'50; 
José ¡Roca Morales, ^'25; José Boedo 
Naya, 0'25; Luds-Lónez-(^-lí.n, O'SO; 
José Losada Galán, O'̂ S. 

Escuela Nacional de niñas, de 
San José: Pura Zapata, 0'50;. Ju­
lia Sánchez, O^S- Pura .Pa t iño , O'SO; 
Maruja Patino, O'SO; Lola Parada, 
1; Pura Losada, 0'25; Fina Patino. 
O'oa; Fina Moscm-era, O'SO; Espe­
ranza Mart ínez; O'SO- Lola Barrenx). 
O'áS; Emilia M i r á s , 0'25,' Maruja 
Pardo, 1; Pepita. Pardo, O ^ : Maru­
ja Martinez, O'SO: Manola Galán; 
O'SO- Lola-Pan, 0'25; Pura Vaaquezj 
0'25; Manola Vaaquez, 0'25- Lucia 
Vázquez, 0'25! Manola Gantes; 0<2S; 
Conchai. Canzioibre, G ^ ; Mar ía L u i -
sauMartín, O'SO- Lola Lafuente, O'SO; 
Ju l i a .La íuen te ; O'SO; Maruja Pérez, 
O'SO; K n a Pérez, O'SO; a n i l l a . Bey 
O'SO; V i i t a r i a Guiilén, 0'50: Lola 
Cedeira, 070- Maruja .Teijído, 1: 
F ina La íuen te , O'SO; la Maestra, 2 

D. Vicente. Sánchez Andrade; 5' 
doña. Pilar Doval Hamírez, 5; 
d o ñ a Paula. Santos Vda. de Re­
dondo, 5; D . Antonio Pardo Pene-
do; 5; ID. Manuel Alvarez González, 
5- D. Ricardo Garc ía Lago,, 5; don 
Lilis Alonso Rodríguez, 25; D. Fe­
derico Pérez Várela; 25; doña Car­
men Bidegaúii 5;. doña Jcsefina 
Herrero Gallego, 5- ' :>ña Guadaliir 
pe Fernández; 6; 

inspección- Eclesiástica Castren­
se de la 8^ Región: D. Constantino 
Ofi Lucas-y Mar t ín 25- D . Germán 
Pena Real, 16;. D. R a m ó n F e r n á n -
des González, 15; D.-Luis Kodrisuez 
Eorbugal, 10; D. Felipe-Otero Con­
de, 10; D. Adriano Ferrerias Prieto, 
lO- D. Gumersindo Rodríguez Car 
sas, 10; D: José Otero Fernú -aez 
10; D. Antonio Roca y Roca, 10; 
D. Antonio Pactos Lóper, 10; don 
R a m ó n Garc ía Noche, 10- D. Juan 
Vila Rodrigues^ 10; D. Manuel Mos-
teiro N-úñez, 10,; D. Vicente Gonzá­
lez Lorenzo, 10; D. Jaime Gi l Paz, 
10; D. Manuel-Bardo P'- rerc, 10; 
D. Francisco Corujo Coruio, 10; doTl 
José Alvite Seijo,. 10; D. Cándidi; 
Prieto Naya, 10- D. Sebast ián Ca­
ridad Castro, lOí D. Manuel Fenei-
ro Vilariño, 5̂  doña Miuáa Canou-
ra.Vda.. de Fernández Vltorio, 20Q; 
D.,Isidro. Fernández Vleites,. 15; 

Guardia Municipal de La Cam-
ñ a : D ; José 'López Baja, T'SO- don-
Antonio Flores, Diez,. i'5Q; D.- A n ­
drés Blasco.Martínez, 2; D. Manr-^l 
González González, 2'50; D. E a m ó n 
Parrado Seijo,, 3- D. rr.ntos Sáez 
•López, 4; D. Manuel Díaz C . i m s z , 
2; D. Cándido Ambrós Igles^s, 2; 
D. Manuel Rodríguez Meitín, l'SO; 
D. Laureano Arias Orro, 4'50; don 
Pedro-Arboiro Ferreiro, 3: D. Jesús 
Balboa Aivarez, 3'50; D. Manuel 
Bermúdez Pérez, 3- D. Nemesio Be­
llo Rico, 3; D. Ernesto Castro Ar-
güelles, lf25; D. Guillermo Crespo 
García; 6; D. Serafín Cela Tol, 3; 
D. Benito Calvo García, 1- D. Mar-
•celíno Catolra Sonto,. 3; D. Adollo 
Corredoira Arias, 3- D. Jo£é Oorre-
doira. Arias, 3; D. Jesús Corredoira 
Veiga; l'SO; D. Iñocenclo Corraj 
Prieto, 3; D Bautista Garballo A l ­
ba i'SO- D. 'Manuel do Rio Pérez, 
3; D. Modtóto Díaz Vázquez, 3; don 
Santiago Fomos Villar, 7*50; don 
I«ñnuer Fernández Abellelra, 150; 
D. José Ga lán Tizón, 1*50; D. Ma--
nuel G r a ñ a García, 2; D . Asustm 
G a r c í a Várela, 2; D. José R a m ó n 
González, 2- D. Manuel García 
Scoane, l'SO"; D; Domingo Gayen» 
Mar?án 2; D. Venancio González, 

2;, D. Eduardo Loureda Díaz,. l'SO. 
D; Antonio López Seoane, 2; D. Ivla 
nuel López' de l Bio, l:a0; D . Ser­
vando Maciñehas . .Prado, 2'50: don 
José Marín.López, 3; D , JuanMos-
qiuera-García, 3; D; Ba-lcgio Masid 
Seijo, 4; DÍ J o sé 'Mi r amon te s 'Lon 
gueira, 450; D . Enrique N - t o Pa­
rrado, l'SO; D . Angel Julio Ojén 
á'50¡ D.- José Otero- Castro, l'SO; 
D . J o s é Otero Vázquez; 2; D.- An­
drés Pereiro Carrón, l'SO- D . Per­
fecto Pérez, l'SO; D. Francisco Pita 
Hervá, 1'50- D . Julio Pérez García, 
2; D. Mar t ín-Eenín López,, 150; don 
Jesús Pena Núñez, 3: D. Enriq-Je 
Puente García, O'TO; D . R a m ó n Pl 
ñeiro Lamas, 7; D . Jesús Rodr íguez 
Puente, 1Í45.; D . Bamón , Bodri-^uez 
BeceTra, O'SO; D . Pedro Eo.lrigaez 
Ainado, 1'50- D . Juan Rodríguez 
Velga-, 2.'50;. D . Emilio Eodrlguez 
Díaz., r.65; D . Alejandro Rebles 
Maza, l'SO; D.'Manuel BapaU E-an­
de. 4: D. Justo Rodríguez.Lóp-sz; 3; 
D . José Sánchez:. Cernadas» l'íO; 
D. Jo.'é. Sánchez Fernández, ü iiO; 
D. Manuel Soutiño García-2; D ; Pe­
dro-Suárez ; Soto, 2; D . Desl í r r io 
San José Bermejo, 2; D . Lino S á n ­
chez Corchado, l'SO; D ; Antonio 
Suárez Zás,- 2; D Manuel* Sello 
Calvo, 4- D.- Pedro Siso Deus; l'SO; 
D. Eugenio Soriano PardiñaSi 2; 
D . Manuel' Uzal Montero, 1*50; :i 
Manuél- Vllela Suárez; 24 D ; José 
Vázquez- Patino, 3'50; D . Adolfo 
Várela Martinez, 2; D. José Váre la 
Seoane, 1'70; D . José Várela Conde 
4; D I Juan Vázquez- Rodríguez, 
l'SO; D . Elíseo Villarino Pillado., 2; 
D . Manrique Toceda, 3; D . Manuel 
Castro Gómez, 1; D . Manuel Barra] 
Mosquera, !• D . Antonio Pontón 
Guit lán, 1; D . Enrique Bravo Váz­
quez, 5; D . José Rodrigue^- Freiré,* 
3; D ; José Barral Mosquera, 1; don 
José González. Fernández, 1; don 
Antonio Patino Iglesias, 1; D . José 
Naveira- Losada, 1; D . Francisco 
Pan Campos; 5-; D . , Manuel Parga 
Iglesias, 2: D . Francisco Zubero, 1; 
D. Isidro Rodríguez, 1; D . Antonio 
Campos, l ' D. Manuel Tenreiro, 1 
D;- Manuel Vázquez,- 1; D . Pedro 
Blanco, 2; D . Andrés.-Babío, 1; don 
José Montero,. 1- D; Ramón Camo­
ta, 1; D . Hipólito Sánchez, O'SO; 
D ; J o s é Rey, O'SO; D . Tomás- Ifc*. 
driguez, 0'25. 

Los- niños Francisco-y PHar Es,-
cuer Fernández, 10"- dona Marcedes 
Arechavala, 100; D . Alvaro Torres 
Taboada,, 100'; -D. Antonio Boel, 5; 
un español, 25; d o ñ a Celia '.lon'-
zález,.2; D . José Torralba.Smolins-
k l , 2ñ: señori tas Mar ía y Rita Ló­
pez, 5; D . Ramón Casanova García 
(residente- en Codesoso-Sobrado), 
5i D.- Rodrigo Ponce Monterde, 5; 

P e r p e de M m í m m 

fle l í C o r » 
COMPRAS DE CONSERVAS 

Se rectifica, ej anuncio fecha 1." del 
actual en la s i ; "iinte forma: 

Latas de 200 
Cajas- gramos: 

H E R N I A D O S 

í S s : V h e S d n q u e - ^ ^ 
ruv SP onera) aaontar los aparatos LA CRU^, con eups uat^uiaiii^ 
^ m p r e 0 | u ' b i e n ^ i í f E^ tosgara tas L A CRUZ garant iz^i s i m e 
l a contención perfecta y absoluta la reducción P ^ e s i v a y ráp ida 
y. e n machos casos la desaparición definitiva, de la m-KWiA; 

Todos los herniados que quieran tratarse con los a p ^ t í K ^ 
CRTTZ deben aprovechar la ocasión y presentarse al reputado orto­
pédico señor LA.CRUZ, que gratuitamente les recibirá en. 

ORENSE: Miércoles-, 7 de diciombre, Hotel Mmo. 
MONFORTE: Jueves, 8; Hotel Victoria-
LUGO: Viernes, 9; Hotel Méndez Nuñez. 
FERROL DEL CAUDULLO: Sábado, 10. Hotel Suizo; 
LA CORUÑA'.- Domingo, H , v Lunes, 12. Hotel Boma. ' 
SANTIAGO: Martes, 13, Hotel SUÍZOÍ . . „ , /,„„»„«AV, 7 
Teda l a correspondencia al Sr. LA CRUZ: Obispo Castañón. 7. 

.XUY, .iPontevedia.). 

Atún o Bonito en 
aceite T 7.050 705.000 

Sardinas,en aceite. 43.956- 4.395.6U0 
Sai dinas en esea-
becbe ~ . . . . . . . . T T J 3.444 344.400 

La Coruña, 4 de dloiembre de 1988; 
nr Aflo ' Triunfal.—El DIreotor, Juan 
Amaldo; 

T é c n i c o s R a d i o 
Necesitando el Servicio Radio de 

Aviación, personal de esta^ Espe­
cialidad, se pone en conocimiento 
del público que aquél a quien i n ­
terese debe solicitarlo, con arreglo 
al B. O- del Estado n ú m . 136 del 
13 de noviembre de 1938. 

L o s a o i f l o s c o n l i o í i e o l B s s o n l o s 

p e m á s d a n I r a M a p a r a 

a c e m i e a f t ) i » - & » a ¡ i 

V o n R i b b e n t r o p s o s t u v o u n a e n t r e ­
v i s t a c o n D a l a d i e r d e s p u é s 

d e firmar e l a c u e r d o 
PARIS, 6.—Durante su viaje a 

París, von Rlbbeiitrop ha conce­
dido una entrevista a un periodis­
ta de "París Soir". 

El ministro a lemán declara que 
desáe hace muchos años deseaha 
llegar a una inteligencia coa Fran­
cia y en este sentido ha trabajado 
todo lo que ha podido. 

Añadió que la Gran Guerra ha­
bía hecho nacer una. corriente de 
coraialidad en los combatientes 
(alemanes hacia los combatientes 
ffiraruceses, y esto constituye una; 
base firme para llegar a una inte-
ttigemeia. Durante estos últimos 
lañas nadie ha trabajado en este 
aspecto más que los antiguos com-
Ibí.tientes. 

Estoy seguro de que no existe 
n i n g ú n problema que no pueda 
Ber resuelto pacificamente-

Después se refirió ai comunismo, 
y dijo que en esto m'^hoa france-
Ises no compar t í an el criterio de­
dos alemanes. Nosotros, siguió d i -
iciendo, hemos pasado p o r u ñ a tr is-
ite experiencia y, sahamos bien lo 
ique es el bolchevismo. Tengo la< 
'absoluta seguridad' de que el F ü h -
trer y Mussolini.han salvado la c l -
"vllizaicion europea- al t r iunfar so­
bre el comunismo. Yo sé bien que 
iel puebla francés ama el orden, 
bomo-se ha hecho pa/tente en l o * 
acontecimientos ds la pasada se-
imana, sin que ello signifique m i 
¡propósito d e inmiscuirms en cues­
tiones internas de la vida de Pran-
Sáai 

A\ una-: pregunta del periodista 
sobre desde cuando von -Rlibbentrop 
conocía a Daladier, el, minlsro 
a lemán dijo- que ya en 1933 habló 
con el actual- lefe del Gobierno 
francés- con referencia a la nece­
sidad de concertar- una. alianza 
írancor-alemana, y, desde (luego, 
ahora siente una gran s-' isfacción 
al poder llevar a- cabo el antiguo 

proyecto precisamcale con los se­
ñores Daladier y Bonnet, a loj 
que conocía desde hace bastante 
tiempo. 

Por último, dijo que confiaiw en 
que la de:larac,ión íranco-c^rnuma 
inauguraría una nueva era on laa 
relaciones de los dos ¡grandCG países 
europeos. 

COUVERSACION DALADIER-
VON RIBBCNTHOP 

PARIS, C.— La convcriaciuji qu» 
ha sostenido D.iladlor con von R i ­
bbentrop después de ser firmado el 
convenio de amistad, .se ha rcícrldo 
a problemas que Interesan por 
Igual a los dos países. Esta conver­
sación ha sido por lo tanto, el p r i ­
mer paso dado en el camino d« 
una sincera colabora;iún. 

También se ha aludido a la s i ­
tuación europea en general v se lia 
podido couprebar que por ambos 
partes existe el deseo de laborar 
dentro del espíritu de Munich 
para una compensación de los i n ­
tereses de las naciones'r-uropeas y 
una sólida pacificación del Conti­
nente. 

BANQUETE DE GALA 

— PARIS, 6. _ En el Ministerio 
de Negocios Extranjeros l ia tsnl-
do lugar esta noohe un banquete 
de gala ofrecido por Bonnet al 
ministro alemán. 

Entre los comensales figuraban 
los ministros de Educación, del 
Interior, Hacienda, Aire. Justicia, 
Obras públicas, embajador de Ale­
mania-, personalidades- que acom­
p a ñ a n en su viaje a von Ribben­
trop y numerosas personalidades 
de la política y de la literatura. 

A. los postres Bonnet brindó por 
la salud del Führe r y von Bibben-
trop por la del Presidente de la 
República Francesa. 

L o t e r í a d e N a v i d a d 
S e h a n . p u e s t o a l a v e n t a l o s b i l l e t e s d e l a L o t e r í a 

N a c i o n a l d e l t r a d i c i o n a l s o r t e o d e l 2 2 d e d i c i e m b r e . 

40;(HH) b i l l e t e s a 5 0 0 p e s e t a s , e n v i g é s i m o s d e 

2 5 p e s e t a s . 

P r i m e r premio , 4 . 0 0 0 . 0 0 0 d e . p e s e t a s 

S e g u m i o » 2 . 0 0 0 * 0 0 0 d e » 

T e r c e r ». 1 . 0 0 0 . 0 0 0 d e » 
D. Jesús Caeheiro; 3; D. José Na­
vajas Castillo, 25; 

Personal de Parques y Jardines 
de La. Coruña: D . Bernardo Carva­
jal , '5; D. Antonio Agrá, 2; D. Ma­
nuel González Pérez; 1; D. Man ael 
Ramallo, 1; D.- Ricardo Valeiro, V, 
D. Manuel Regueira, 1; D. Magín 
Vázquez, 2; D. Ricardo Suárez, 1; 
D. Manuel López; 1; D. Domingo 
Lacrosa, L D. Gregorio Agrá, 1; 
don Antonio Sánchez Várela, 1; 
D. José Pan Marinez, 1; D. José 
Sánchez Bai róS) la D. Emilio Mare-
laa.Ansede, 1; D . José-María , Váz­

quez, 1; D. José Galahuche Aran-
da, 1; D. jesús Patino Mlguez, 1? 
D^ Marcial Ferreiro Rodri.uez; t í 
D;, Enrique Martinez Morían, 3;i 
don José Rodríguez Bermúdez, 1;-
D. Manuel Ambite Pardo, 1; don 
José Fraga Carneiro, 1; D. Ge rmán 
Far iña Novo, 1- D. Manuel Suárez 
Pórtela, 1. don Antonio López Ro­
cha, 1; D. Florentino López Bar-
tol l . 1. 

Suma y sigue, 63;489'65 nesitas. 
La Coruña, 5 de Diciembre de 

,1938:—m Año Triunfal.— El I'e-. 
positario, Pedro Eiras; 

D r « V í c t o r F e r n á n d e z : A l o n s o 
MEDICINA. EN GENEKAL 

CONSULTAS: DE 4 a 6 
SAN ANDRES, 115; PRIMERO 

TELEFONO, 1344 LA COBUNAí 

D FT . B A R G E N - A 
MEDICINA INTERNA 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA­
DES UEL ESTOMAGO, INTESTCNOS-

E HIGADO 
CONSULTA: DelO a 1 y de 3 a 5 

REAL, 83, 2.? —Teléfono, 2239-
R A T O S ' CLINICA ESPECIAL 

PARA ENFERMOS DE L V VISTA 
DEL ESPECIALISTA 

A. BENAVENTE MARTIN 
ÍBIJOO, 1, PRIMERO 

F R A N C I S C O C I D 
COMANDANTE MEDICO 

ESPECIALISTA EN ENPERÍaEDA-
DES DEL RIÑON, VEJIGA, PROS­

TATA, PlEL, HEMORROIDES, — 
VARICES, SIFILIS 

Consollas: De 9 a 1 y de-5 a 7 
CASTELAR, 18, PRIMERO 

LA CORTJRTA 

P e W jerez Seiiia'SOTO' 
R E I N C O R P O R A C I O N D E 

C O M B A T I E N T E S A L 
T R A B A J O 

Las declaraciones juradas pidan, 
las ¿ i l a Papeler ía , e Imprenta-
"Lbmbardero". La Coruña. 

D R . F L O R E Z D E L C U E T O 
MEDICINA EN GENERA?, 

Especialista: Enfermedades del Estó­
mago, Intestinos, Higado, Nutrición 

y Sangre 
R A Y O S X 

CANTON PEQUEÑO, 22; primero-
Consulta: De 10 a 1 

T . N U Ñ E Z X O R D E R O 
MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA 
EX - PRACTICANTE NUMERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTIA­
GO. MEDICINA GENERAL. Enferme-
dades de la PIEL, VENEREO-SIFILIS 

y propias de laMUJEB. 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

San Andrés, 117; 2.° LA CORUÑA 

M . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O J O - á 

De 9 y media a. 12 y medl-
Especlal para obreros: Da 5 y media 

a 6 y iredla-
Para casos de urgencia, servido' 

permanente-
COMPOSTELA, 6, PRIMERO 

« J E R E Z 

I A 

P . D E L A I G L E S i r 
G A R U N C H O 

MEDICO-RADIOLOGO DEL DIS­
PENSARIO ANTITUBERCULOSO 

CENTRAL 
— RATOS X, — 

Consulta, de 3 a 5. — Consultas espe­
ciales, previo ¿viso; Fontán, 5-. 

CLINICA DEL ESPECIALISTA EN GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
G . S A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 A 1 

PLAZA DE ORENSE, 8. 
TELEFONO, 2522 

DR. SOUTO* B E A V I S 
ENFEíUUEDADES DEL RIÑON 

VEJIGA, PROSTATA Y URETRA 
VENEREO SIFILIS 

LABORATORIO DE ANALISIS 
CLINICOS 

Pi y Margal], 1, 2.° Consulta de 4' a 6 
Horas especiales a petición 

Teléfono, 2425 
Casa de los Almacenes San Pedro 

^T^ANCHÉZ^VJOSQUERA 
OIDOS, NARIZ Y GARGANTA 

CONSULTA: 
DE 10 A 1 Y DE 5 A 7 

COMPOSTELA, NUM. 8, secundo 
(Casa. Viturro). Teléfono, 1474 

O C U L I S T A 

J . LOSADA CONSULTAS: 
DE 10 A 1 

CASTELAR, 19, segundo 
Teléfono, 1699 

DR. GODOFREDO A ROBLES 
Enfermedades de la. Mujer y Cirugía 

General 
ESPECIALIDAD NO OPERATORIA 

— DE — 
HEMORROIDES, FISURAS, FISTU­
LAS, PROLAPSO (Inteitinal), VARI­

CES, ULCERAS. HIDROCELE 

RECTTTTS ECZEMAS, REUMATIS­
MO, ELECTRICIDAD MEDICA 

LA CORUKA - PLAZA DE LUGO, 
NUMERO 11, PRIMERO 

Consulta: De 10 a 1 

M A X I M O F R A G A I R U R E 
PARTOS — GINECOLOGIA 

Plaza Pontevedra, 7-Lo Teléfono 2624 
LA CORUÑA 

JAIME IGLESIAS ROMERO 
MEDICO CIRUJANO 

DEL 
HOSPITAL MUNICIPAL Consulta, de Cirugía general 

Horas: de 4 a- 6 
RUA n̂teut, 18-1.' 

J ¡ F O i y FERNANDEZ 
MARCIAL D a ADAMO, 1-2.2 

(Bálí. d« l i Ferretería Torres y Sáer, 
en Linares airas) 

CONSULTA Y TRATAMIENTO" DE 
LA3 ENFERMEDADES DEL HW0N, 
VEJIGA, PROSTATA, ETC., VENE-
REO, SIFILIS, PIEL T CANCER. 
Consulta: de 4 a 7 

y horas especiaJes 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P I L A R 
RAYOS X Y ELECTRICIDAD MEDICA 

CIRUGIA GENERAL.—GINECOLOGIA Y PARTOS.—ADMISION 
Y ASISTENCIA DE EMBARAZADAS.—SERVICIO MEDICO | 

PERMANENTE | 
TERESA HERRERA, 17; — TELEFONO 2240. — LA POBLY "•. 
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L o s q u e g r i t a n i V I v a R u s l a l e n l u g a r d e l 
s a g r a d o g r i t o d e ¡ V i v a E s p a ñ a ! , ¿ n o 
d e s e a n u n a E s p a ñ a s o m e t i d a a R u s i a ? 

ICk, Tt * Ixmxlda f tU-lMocllfa •171. t^tféfxáAü l f ¿ 

" J u e r e í n i s , e n d e í i o i t í v a , a s u m l e n i l o u n o v e z m á s n u e s t r o p a p e l d e a d e l a o l a d o s d e l a c i v i l i u l 
c i ó n . s a l v a r a l m u n d o e n í e r o d e l a r u i n a l a l a l a q u e l o c o n d u c i r í a e l I r i n o i o d e l c o m n o i s m o l 
£ 1 M u n d o N u e s t r o m o v i m i e n t o t i e n e u n a b s o l u t o " L a d e c l a r a c i ó i i I r a B C O - a l e i j Q a c 9 B l r k 

l o s a b e t i t u l o d e l e g i t i m i d a d 

S i n e l a l i e a l o d e l p u e b l o q u e n o s a s i s t e p i e D a m e Q l e , n o l e n d r í a r e a l i d a d 
n u e s t r a o b r a , u u e a s p i r a , p o r t o d o s l o s m e d i o s , a s e r v i r l a o n i d a d 

s l a é r a o d e i a d e n u e s t r a P a t r i a 

I» k* §tp*ttéa. U f M -

**:»pttfU. 4» la ntfwC 
4» ta N M Í C M ti 

€ffOitn ctmtra el ma-
2 JM'IMfcBli 9 M Mrw otra lo'aeMa 

«f ann/» 4a ka rtacf>«ai pm-

»iaHw»iliilii tMmmi» 4 t f * * t t » ' 
40 la ^fivlasrta y la ta^^pM^iMÉl 
*» trpmña frrmU al «waalwao M» 
'íafc» «aa M««teba Malar aaastra 
afn*. 

I/MT ta ftxtífu.kJarl 
44 •Mira ITUtorla /raata 

4* taa tlaraaa frtactatoa «a* tnfor-
mam la aMa aapaiala. 

Q a w u i a**a>̂ ar a f/porta par 
•atfa 4a n rrwrfirWVi Martoaat a l 

paraasÉi 4a laaMoia y 9roflpart4a4 

W», ai 

M 41 <M*f fo- ta ra 

a4itaala4ea 4a ta ttaüttotMa. «al­
tar a/ ma4a aafaro 4« la niiaa /«-
(al • f M ta «e«4ac*ta rt (rtaafo 

ta atta M O T M mprrta nem Mi»> 
ltaM« oiMMaa por i l neto «/piHhi 
4a loa pata*» aawrioaaaa-̂ aa. como 
aaaaftaa. «o«prva4ra ta wug*Uu4 
4a ta <««(ta«4a. 

rife *«»or MHfr* •» *««or d i 
ta -aja » *a ruHf*» «Narea por 

a to4da lea paiblai 4» orf̂ aa 
%'rpa«ir» pora •»# faataaiaata coa 
r«pa4a rrahaVa por ta tngmt» 
ata* 4a ta kt«paaMa4 «a« M tt. 

• 4M4a pafrtofiraM CtpaHa al ra. 
taérar M feaflaaM ra M propio 
4arfaaa m rmftrnm (amM â m ta 
patasaia ^aa4a^a 4a taa paabloi 
trntrltmae* $ tu*t f» rtapa «a gaa 
4* •»<-ro ta U*cm «apaiota aari 
rtarala 4* aa r«He riawtaafo 
a 4a «aa faarf* nt tnm ««« taipoa-
aa of «aa4a al - tn t io 4*há4o a tot 
altea aaltMa oaptriraataa 4a ta pran 

aa 4«4r«. 
Má» wfl4u. ka««aiM » t»*-
mmmttm r%r~-» }t\*itro ka-
>4'tMa. «aa ka ajanbra4o 4 
par m «atar, 

aa awntaaa «a 4mfr»m 4* ta (tot> 
'kaw'ili awaoratf. J I M -
«ÉMta «a takara rt I»*ÍM> partwaat 
ta aarito aa ta «^Uraja 4a aaa «taia 

er/ección 64 foloi , / f : í o con ri oduj. ion fnj:.-. ic •.;.>» 
«i aniW«»u'# de paj | aJfciKMÍo* para ia ícbor dal ffoMrr-
rpfra "-«fní .'o 'W-j -¡o rojo «ta Bcrc<ljna. Todo filo no 
4ar m lo* ¿ i ü {ru»; j# Arbitra /CVCÍÍO ÍÍ nuestro me-

n i 

atadlo* 4a ¿rpfotocMii d* 
popatara». aa Icvra a» Jt 
abioi'kta ^aaíleto ompaado cada 
•no «I lafor qx* ta cometpoada an 
ta aaava (aras nacional, paro prw-
arapdndoi* «obra lodo da qui no 
kopa KM hoger tin Xvmbré p ttn 
pan. p da qni no MÍífa ttn «oto **-
vañot g«a na denla tí orgullo dé la 
Patria p rt honor da «arrirla con el 
awhftaio fervor. Todo etto no po­
dría toprorM d nvedro Uovlmten 
(o no /aaaa popular y nuednn doc-
frfna no adavlera amparada por 
t i pueblo y refrendada por una Í11 
arata4 Aarotoa ^aa ta «ienla y ta 
mantiene; esta fnventud que en lo* 
frente» combate, etio* tufridot 
mdrttret de ttpaña, ettot heroico* 
—Wtaifo* 711a kan dado «ti* m(rm-
bra* a fa patria, esta* benemérita» 
maártt que ofrecen con orgullo la 
rWa da ra* ktfo* por España, y lo­
do* cuanto» por mi ordan cumplan 
efectivamente en la retaguardia mt-
itone» de tervicio ton el núcleo de 
nuettro Movimiento y de nuestros 

» <-• :..'--t r» •-.•rf»o (j!(c »f. 
pan to* paite» de América que ato 
#1 atiento del pueblo que no* arijf* 
ptaaaaianla no ten&la realidad 
nuest̂ s obra que aspira por todo» 
'o» medios a servir la unidad y la 
qrondeaa de nuestra Patria. 

tes manera extraordinaria con 
yue en la España nacional se ha 
creado un Estado verda d era mente 
perfecto es un exponent» del poder 
rrtadnr 4a ta España nacional. Se 
carteia de todo p sólo te con fabo 
r m ta t-rerocabíe decisión de triun­
far, porque el triunfo tignlfleaba 
ta ptorloaa conünaidad da f*paila. 
t de mañero prodiqioea p rápida 
ta arpan tró un Oobiemo que ha 
tncéostaéo coa (oda normalidad 
frjaToUando ta* fuente» da rique-
aa da ta nació* La Árieut tva no 
ka criado a salo dta da mefortsr 
• 1 , r---.--:,- : • , t'.¿-¿i-
(rtoa tea trabajado al «nijono cea 

det memento, p et 

r*a Erpaéa pueda eumpUr dipno-
•rala « 

I 

b o i r a a e i t í r p a r p r e j u i c i o s h i s t ó f i í o f 
d i j o V o o R i b b e D l r o p 

"Esta firma pone fin a una lucha 
histórica" (Bonnet) 

PARIS. 8 - Te.-Tr.Uj4d* ¡a confa-
rencia entre loa mmisUo* de Ncgo-
c.cj Ex\.:xn¡c:Qs de A'.eaüala y 
rri- .c ia , ambo* ta presentaran a 
:vi *fu de u 
ie j .Jfj 
donde ae cncor.traboji reur.:do« loa 
perlod^taa de loo do» pama 

Bonnet dló p.-L-nframcnt* lertu­
ra a un comunicado of;-'.aJ cor.ce-
b'.do r:: :•.«$ 'CÓ terminas: 

La vUita dv\ mmutro del Ex-

un.\:.ima de las dirl¡rente*, g^u 
UmU^n á» loa Aa* pjebko. \ 

LA dmpatu que e: puetko ata» 
, min expertmrnu en lo que te ra» 

Urde en el Sikin nerw * una nueva cclentac^o S -
del Qual dX).-iay laa relacione* IntrrnAftojüij^^ 

cotítró <u exprnldo en ta 
cardiai coa que toé reclbKlo 1 
DUb el pre.Tiiíente «5*1 
IriincAa. M Eduardo Cfe'adtar. I j K 
manlfesracione« de atmpatta 4a 
he sido testigo en ;1 rurao 4t; 

-n. i: . ; .1 París el « de p.vaa horaa que llero en Parla 
diciembre ha dado lugar a un cam- nen de manlfleslo a med da 
b o de imprcislonca detalladla en eso* senUmler.toa aon 

por la población de curso de la cntrevlata que ha te­
nido lugar hoy entra los seftores ello son Justificada* las 
^on Rlbbcntrop y Bonnet y Cn Ujde que U deílaraclón qi 
que han sido examinados loa prln-,mai de firmar Inausuairi 

Prunela, 

clp.iloa problemas europeos, espe-
clalmonte IJS cucJtlonca que aif.--
lan directamente a ¡as relaclonej 
polillcas y económicas entre Fran­
cia v Alemania. 

Los d ^ mlnutros lian estado de 
ftcue-do cn que el desarrollo da 
íMts relaciones basadas cn un re-
conorlmlento terminante de la» 
frontera* de los dos países, contri­
buirla, no so'amento a sennr sus 

I Intereses nacbnales, sino tambl¿ii 
a salva ruardar de un modo c t-n-
clal la causa de la paz. Animados 
do eso espíritu, los d ministres 
han examinado lamb'/n lo relati­
vo a sus rolacloncs con terceras po­
tencias y han expresado su pro­
pósito de colaborar para Uesar a 
un apaciguamiento general". 

MANIPESTACIONBB DE VON 
RmBENTROP 

s-a era en la amistad entra 
paJjea. 

HABLA 

llctHj pípiendo eníra no*oíro*) se 
dlttlngue también por el nivel eco­
nómico de vida, ligeramente supe­
rior al de ¡os comíamos de !a con­
tienda, por la abundancia de los 
alimento», por la tranquilidad que 
rcLr.a cn las ciudcdti. donde, si no 
fuera por el pato del elemente mi­
litar, no te notoria la existencia de 
la guerra. Anta esta realidad in­
negable nada puede significar la 
-•ropeganda falsa del adversarlo, 

qua pretende dUümular la situación 
d* terror y de hambre en que «a 
desenvuelve ¡a triste población es­
pañola sometida aún a la tiranta 
det gobierno rojo. 

Todas estas aft'maciona» puedan 
corroborarla» cuanto» extranjeros 
ha» aMIodo ta España nacional y 
en rila kan aaconlrodo ta* mdxi-
mas AacilMod»* para comprender la 
realidad 4$ lo que digo. Nosotros 
no kamoa aaraalfoJu nanea, para 
lefmder muestra causa, de otro» er­

bio no estuviera unido por un hon­
do fervor patriótico, por un verda­
dero sentido de sacrificio puesto al 
senicio de la más noble causa del 
espíritu y por la absoluta confian 
depositada en la dirección del Ejér­
cito y del Gobierno. Nosotros no 
necesitamos mendigar los auxiltos 
que el gobierno de Barcelona ha so­
licitado de la Sociedad de Nacio­
nes, puesto que frente al sentido 
anarquista, desintegrador, en el que 
han inspirado su acción y su go­
bierno lo» responsable» ante la his­
toria de la destrucción y aniquila­
miento de la mayor parte de nues-
<r<j»patrimonio espiritual y mate­
rial, nosotros, con sentido construc­
tivo, patriótico y pleno de idealidad, 
hemos construido base» con la» que 
se lograba tí triunfo da nuestro 
ideal, que no es otro que et de salvar 
al presente y el porpantr da ta Es ­
paña Inmortat. 

Las [ a m i r . . 
Inmesa^. m n u -
das PÜFJ el ¡iH 8 

PARIS, 6 —A continuación do sor 
facllltado el comunicado oflelal, el 
ministro n'emin hizo las rigQtaotM 
m an I f estad ones: 

—Con la declaración firmada hoy, 
Francia y Alemania se han puesto 
de acuerdo para dejar definitiva 
mente resuelto su conflicto secular 
de fronteras y para obrlr el camino 
de una colaboración mis estrecha, 
reconociendo sus Intereses vitales, 
Laa dos granlcs naciones, absolu­
tamente Iguales cn derechas, M de­
claran dlTpuc^tas a fundar cn ol 
porvenir, después oc laa írra.'vea di­
sensiones del pa.wdo. relaciones de 
buena vecindad, y con la declara­
ción firmada hoy expresan su con­
vicción de que no existe de hecho 
entre ellas nlnfrún problema de In­
teres vital oue pudiera Justificar un 
grave conflicto. 

Los intereses económicos da loi 
doa palsea, siguió diciendo, oe com­
plementan, asi como en su vida In-
toleclua?. en la qne se registra en el 
pasado y en ol presente mucha In­
fluencia. Ambos pueblos, que fue­
ron adversarla* vnller.tcs y léale* 
durante la Gran Guerra, deben en­
contrar en la paz una natural ayu­
da y la encontrarán dnda la capa­
cidad oue caracteriza a Francia y 
Alemania en su trabajo. Por 0 0 
estov convencido de que la decln-
RMMI rrWIOQ aTiaTMMTP contribuirá 
a extirpar nrejulcla* hli'órlcne y 
creo que el texto tíe la declaración 
expresa, no cMo el asenUmlf-nto 

A continuación M. Bonnc 
nuncl.i las siguientes palob 

—Quiero primeramente 
trf m'nl'stro de Necocloa 
roa del Relch. von Rtl 
expresarle mi sat lsfuclón 
vL;.'.-.a. Fl ai: anee y s lgnlVl 
tíel documento que acaban 

':rar rs el de mantener | 
v r] establecimiento de rcli 
de buena vecindad entre Ale 
y Franela, lo que constituya ! 
s<) para el desarrollo de su* 
clones pacíficos Por ello ma 
gratulo especialmente de la 
do esta dcclr.raclón que rec 
cn forma solemne las fronteri 
tua'.es. poniendo asi fln n una 11 
pa lucha histórica y abriendo 
camino a una ícrdlal col?i>oracl< 
facilitada por la convicción 
ao <•••: ton hoy entre loa doa t 
motivos que puedan eotupi 
el <!c arrollo pacifico de .TÚ* rela­
ciones. 

Esta convicción, proalgulóéHiMte 
do Bonnet. esti favorecida por Ú 
Intercambio intelectual que ha mí* 
do siempre a Francia y AlcmanH 
y !* •.- el respeto mutuo que se (ta* 
ben los dos puebloa qu« duraste Ui 
Oran Guerra midieron sus he rota» 
mos y que ahora están decidido* 4 
trabajar en una atmófifora de COB '̂' 
confianza y de pai. No dude da 
que e-Sta declaración constituiré 
una aoortaci .n importnte al aPad* 
gruamlento ger.eral .como lo da» 
mostrará el porvenir-

La declaración franco-gtrman^ 
terminó diciendo Bonnet, r ( M ¡ -
lenta un capitulo Importanta 41 
esta obra de consolidación f aÉ 
colaboración, a ¡a cual Francia^* 
•ea vivamente que puedan «A»* 
rlrse tocios los puebloa. 

VON RIBBENTROP BBOEg 
AL EMBAJ.\IX>R ITALXAM 

P A R U . 8 —Von Rlbbcntrop ba 
recibido cata tarde, a laa «lata.** 
el Hotel Grlllc-n, donde se hojf" 
da, al embajador de llalla en rUe 
ns. Rafael Guarlglla. 

A la .-a lda, el diplomático IMj 
llano declaró a los periodista* r-^ 
sólo le trataba de una 
cortesía. 

B P H l i i e i t o l i e l i a , re i t era su GODÍÍORZO ol Gobierno 
H r l l l votos contra 4 9 F veintiuna abstenciones 
S o c i a l i s t a s y c o m u n i s t a s l a salni) do S, S. el Papa 

v o l t r o n c o n t r a S p a a k . L s ^ v ^ K r j i * 

Los espías m ia' 

'A Itrnia de RooseiBÍI, 

condénalos 

WASHI.VGTOr 
v). el Tf 

p^í 
* n . 

i r * ai 

VIVA G r a n a s c í ' f f l o n s d p l r i í o 
^ n k i por los IDÍ'PW 

— • : «̂ CO «ti 

4 1 

*< COMBAÍ 

JII! irazcoi de in-lPciDincióo 

JP tendrá 

al !9U a ¡os 23 m 

v r . ' . f ia I-a rr.aTUcurx HofUníMt 
ha sido condenada a cuatro t M I 
•'. '-•'> otto v o * a 

ry.r-a áaÉja 
. -Ciatm 

cvla uno 
L i labor d» eatoa esplaa 

• ' i T . i- r •-
'••> •• • "• •> d» Mar 

- trabajal»" 
-•rt t n e á m , * 

• :» firma del T reámm. 
}".' .•Tf". 

Harleue D i e í r i í T M i s t t ü 
l a j a r o p i 

fren m i l d ó ' a r e s por una 

p e l í c u l a 

V x r * * . . TCZMÍS da • f l t ' 
vood. Mariana OtaasA fct 

ra *** 

s i ' a o » ' — 
rosta <• f S 

. Recuerda ti»**** 
no*, qae I H 

, rhaUrr» , V*1* * 

• P a u a d e r u **• 
7- 'fono 
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